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Prof. 

Austregesilo

s

Cons.: 

Praça Floriano, 

31-39
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Telefone 
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I 

Isabel da Silva Santos 

1

8

0^O3»»»333»3mO»me8?^»»3CS»2»»^

é a 

única 

casa 

do 

Rio 

de 

Janeiro

que 

lhe 

serve 

pratos 

genuinamente

bahianos

Direcção 

bahiana

Casa 

de 

1 

,a 

ordem

Rua 

Rodrigo Si

32

Telephone 

2-9799
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ARTE 

FOTOGRAFICA

RMAOS DE LDS 

IS

AVENIDA 

ALMIRANTE BARROSO, 

1

R. 

BITTENCOURT 

DA 

SILVA, 

21~Z.° 

AND

(ELEVADORES)

RIO 

DE 

JANEIRO

Romances 

de THÉO 

- 

FILHO

A ilha selvagem . 

. 

. 5S000

A 

Fragata Nictheroy . 

6$000

Praia de 

Ipanema 

. 

5S000

A 

grande 

felicidade 

. 

5$000

As virgens amorosas 

5S000

ídolos de 

barro . . 

. 

5$0OO

0 

perfume 

de 

Queru-

bina 

Doria 5$000

Quando 

veio o crepus-

culo 5$000

Dona 

Dolorosa .... 

5$000

Á 

VENDA

Annita 

e 

Plomarkt 

aven-

tureiros 

5SOOO

LIVROS 

DE 

VIAGEM

DO MESMO 

AUTOR

365 

dias de 

boulevard 

. 

4$000

l)o 

vagão-leito 

á 

prisão 

4$000

Uma 

viagem 

movimen-

tada 4$000

Impressões 

Transatlan-

tica 

4$000

NA

LIVRARIA 

FREITAS 

BASTOS

Rua 

Bethencourt 

da 

Silva, 21 Rio 

do Janeiro

ARTE 

FOTOGRAFICA

HOP

AVENIDA 

ALMIRANTE BARROSO, 

1

R. 

BITTENCOURT 

DA 

SILVA, 

21-2. 

AND

(ELEVADORES)

RIO 

DE 

JANEIRO
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Eleilos

D nil n Dirediria 

da II. 

L1.

A 

posse 

dos 

novos 

conselheiros

Com 

a 

presença 

de 

quasi 

todos os

conselheiros, 

reuniu-se 

no dia 5 do

corrente 

o 

conselho 

deliberativo 

da

A. 

B. 

I. 

A 

séde, 

completamente 

re-

formada, 

apresentava 

um 

aspecto 

bri-

lhante 

e 

festivo. 

O 

objecto 

principal

da 

reunião 

foi 

dar 

posse 

aos novos

membros 

daquelle 

conselho 

que 

ha

viam 

sido 

eleitos 

no 

pleito 

de 

30 

de

abri] 

findo. 

Empossados os conse-

lheiros 

srs. 

Mozart 

Lago, 

Aureliano

Machado, 

Mario 

Nunes, 

Carlos 

Ma-

nhães, 

Mazzini 

Serôa 

da 

Motta, 

Fran-

klin 

Palmeira, 

Jocelyn Santos, 

Ar-

thur 

de 

Guaraná, 

Nestor Guimarães

e 

Armando 

Gonzaga, 

a 

casa 

tomou

conhecimento 

do 

pedido 

de 

licença 

do

sr 

• 

Ângelo 

Neves, 

tendo 

o 

presiden-

te, 

na 

fôrma 

dos estatutos, 

designado

Para 

substituil-o 

em 

seu 

impedim<en-

to 

o 

sr. 

Ary 

Franco, 

que 

immediata-

mente 

tomou 

posse 

do cargo 

e 

em 

se-

guida 

foi 

lida 

a 

seguinte 

representa-

cão 

subscripta 

por 

grande 

numero 

de

conselheiros: 

— 

"Acatando 

o 

vibran-

te 

appello 

feito 

na 

ultima 

assembléa

geral 

da 

Associação 

Brasileira 

de

Imprensa, 

temos 

a 

satisfação 

de apre-

sentar 

a 

candidatura 

do 

sr. 

Herbert

Moses 

para 

a 

reeleição 

como 

presi-

dente 

da 

A. 

B. I., 

em 

attenção 

aos 

re-

levantes 

serviços 

prestados 

por 

elle

áquella 

instituição. 

Attetídendo, 

en-

tretanto, 

á 

resolução 

de 

não 

serem

reeleitos 

os demais 

directores, 

a 

des-

peito 

do 

brilho 

com 

que 

exerceram 

o

mandato 

durante dois 

períodos 

sue-

cessivos, 

propõem 

seja 

esta 

a 

chapa

completa 

da 

nova 

directoria 

para 

o

Próximo 

pleito: 

Presidente, 

Herbert

Moses; 

vice-presidente, 

Heitor 

Beí-

trão; 

l.n 

secretario, 

Borja 

Reis; 

2."

secretario, 

João 

Alfredo 

Pereira 

Rego;

thesoureiro, 

Annibal 

Martins 

Alonso;

bibliothecario 

Martins 

Capistrano 

e

Procurador, 

Oswaldo 

de 

Souza 

e 

Sil-

va. 

(a) 

— 

Álvaro 

Freire, 

Carvalho

Netto, 

Mazzini 

Serôa 

da 

Motta, 

Cus-

todio 

de Almeida, Carivaldo 

Lima,

Franklin 

Palmeira, Oscar 

da 

Costa,

Povoas 

de Siqueira, 

Belfort 

de 

Oli-

v'eira, 

Aureliano 

Machado, 

Alfredo

Neves, 

Francisco Souto".

O sr. 

Alfredo Neves ao 

apresentar

a 

moção acima, 

declarou 

que 

a 

reelei-

Ção 

do 

sr.Herbert 

Moses 

constituía

um 

prêmio 

aos 

inestimáveis 

serviços

prestados 

á 

A. 

B . 

I., 

tecendo 

ao 

mes-

mo 

tempo 

justos 

louvores 

aos 

demais

membros 

da 

directoria 

expirante, 

to-

¦ 

—^——II

Dr. 

Hei-bert 

Moses, Presidente

da 

Associção Brasileira de 

Imprensa

dos 

dignos 

e 

esforçados 

auxiliares 

da

presidencia 

Herbert 

Moses. 

O 

cri-

terio 

da 

não 

reeleição 

dos 

demais 

di-

rectores 

tinha 

obedecido 

ao 

processo

da 

relatividade, 

por 

isso 

que 

outros

elementos, 

também 

de 

notoria capaci-

da'de 

jornalística, 

poderiam 

dedicar-

se 

aos 

destinos 

desta casa, 

para 

cujo

desenvolvimento 

ainda 

maior, 

com, 

a

orientação 

segura 

e efficiente 

dyna-

mica 

de 

Herbert Moses, 

muito 

espera

a A. B. 

I. 

dos 

novos 

directores. 

Pro-

cedeu-se, 

então, á 

eleição 

da 

directo-

ria, 

com 

o 

seguinte 

resultado: 

Presi-

dente, 

Herbert 

Moses; vicetpresiden-

te, Heitor 

Beltrão; 

1.° secretario,

Borja 

Reis; 

2.° secretario, 

João 

Al-

fredo 

Pereira 

Rego; 

thesoureiro,

Annibal 

Martins 

Alonso; bibliotheca-

rio, Martins 

Capistrano, 

e 

procura-

dor, 

Oswaldo 

Souza 

e Silva. 

Foram

eleitos 

para 

a commissão 

de 

syndi-

cancia 

os srs. Claudino 

Victor, 

Atti-

la 

de 

Carvalho 

e Carlos 

Manhães; 

e

para 

a commissão 

de 

beneficencia 

e

auxílios 

os 

srs. Ary Franco, 

Ribeiro

do 

Couto 

e 

Nestor Guimarães. 

O

sr. 

Pereira 

Rêgo 

propoz, que 

constas-

se 

da acta 

um voto 

de 

louvor ao 

sr.

Herbert 

Moses 

por 

ter 

designado 

o

dr. 

Ary 

Franco 

para 

membro 

do Con-

selho, 

pelo 

valor da 

escolha. 

O 

dr.

Ary 

Franco, 

com 

a 

palavra, 

referin-

do-se 

ao 

êxito 

do 

pleito 

disse 

que 

o

Brasil 

havia 

traçado 

uma 

pagina 

de

civismo e 

pedia 

ao 

conselho 

approvas-

se 

uma 

moção 

de 

congratulações 

com

o 

presidente 

do 

Tribunal 

Regional, 

sr.

Ataulpho 

de 

Paiva, 

consocio 

da 

A.

B . I., 

pela 

orientação 

firme 

e segura

com 

que 

dirigiu 

os 

serviços 

de 

alista-

mento 

nesta capital. 

Os 

srs. 

Clau-

dionor 

Victor, 

Jocelyn 

Santos 

e 

Mo-

zart Lago, 

ainda 

sobre 

o 

mesmo

assumpto 

realçaram a 

figura 

do 

mi-

nistro 

Hermenegildo 

de Barros 

e 

pe-

diram fosse 

extensiva 

ao 

presidente

do Supremo 

Tribunal 

a 

moção 

propos-

ta 

pelo 

sr. Ary Franco. 

O 

sr. 

Po-

voas 

de 

Siqueira, em 

seu 

nome 

e 

no

de todos 

os 

collegas, 

agradeceu 

o

apoio 

que 

a 

A. B. 

I. 

dispensou 

aos

jornalistas 

candidatos 

ao 

pleito 

de 

3

de maio. O 

sr. 

Franklin 

Palmeira

congratulou-se 

com 

a 

opinião 

publica

pelo 

interesse 

despertado 

nas 

recen-

tes eleições 

para 

que 

o 

paiz 

volte 

ao

regimen 

constitucional. 

O 

sr. 

Pe-

reira 

Rego 

justificou 

a 

ausência 

do

sr. Gabriel 

Bernardes 

e 

declarou 

que,

se esse 

illustre consocio 

estivesse 

pre-

sente, 

votaria 

pela 

reeleição 

da 

dire-

ctoria 

expirante. 

O 

sr. 

Lago, 

enalte-

ceu 

a 

obra 

da 

directoria 

que 

termi-

nou o seu 

mandato 

e 

com o 

conselho

se congratulou 

pelos 

trabalhos 

de

todos 

os directores 

cujos 

mandatos

expiravam. 

O 

sr. 

Pereira 

Rego, 

em

seu 

nome 

e no 

dos demais 

eleitos,

agradeceu 

a 

prova 

de confiança 

por

todos recebida. 

O 

sr. 

Mozart 

Lago,

recordando a 

morte 

de 

Eurycles 

de

Mattos, cujo 

segundo 

anniversario

passou 

a 

5, 

propoz 

um 

voto 

de

saudade.

O 

sr. 

Povoas 

de 

Siqueira 

solicitou

um 

voto de 

grande pezar 

pela 

morte

do 

sábio brasileiro 

Juliano 

Moreira,

tendo 

sido 

inserido 

também na 

acta

dos 

trabalhos 

um 

voto 

de 

pezar 

pela

morte 

de 

Rangel 

Pestana, 

proposto

pelo 

sr. Moses.

Muitos 

socios 

que 

tinham 

ido á 

séde

para 

vêr o 

resultado 

da eleição, 

feli-

citaram 

o 

sr. Herbert 

Moses 

pela 

sua

justa 

reeleição, 

bem 

como 

os 

novos 

di-

rectores. 

A 

posse 

da 

nova 

directo-

ria, em 

caracter 

solenne, 

teve 

logar

no 

dia 

13 de maio 

corrente. 

O conse-

lho 

deliberativo 

dentro 

de 

poucos 

dias

offerecerá 

um 

almoço aos 

directores

que 

acabam 

de 

deixar 

o 

mandato.
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Jose

de 

Alencar

José 

Martiniano 

de 

Alencar 

nasceu 

em 

Mecejana,

no 

Ceará, 

a 1 

de maio 

de 

1829 

e morreu 

no Rio 

de 

Ja-

neiro 

a 

12 de 

dezembro 

de 

1877. 

Era 

filho 

do senador

de 

igual nome, 

que 

se ceíebrisou 

na revolução 

pernam-

bucana 

de 

1817, e 

de 

D. 

Anna 

J. 

de 

Alencar. 

Estudou

no Rio, 

em 

S. 

Paulo 

e 

Olinda, 

tendo-se formado 

em

São 

Paulo em 

1850. 

Advogado, 

professor 

de 

Direito

Mercantil, 

director de 

Secção na Secretaria da 

Justiça,

consultor 

dos negocios 

da Justiça, foi 

deputado 

pelo 

Ceará

nas 

legislaturas 

de 1861, 1863, 

1869 

a 

1875, 

1876 

e

1877 

e ministro 

da 

Justiça 

de 

16 

de 

julho 

de 

1868 

a 

10

de 

janeiro 

de 

1870.

E' 

vasta 

a 

sua obra literaria. 

As 

suas 

primeiras

producções 

foram 

no 

jornalismo 

e no 

theatro, 

como 

as

"Cartas 

de 

Ig", os 

artigos do 

"Correio 

Mercantil",

"Diário 

do 

Rio", 

etc., 

as 

peças 

"Verso 

e reverso", 

"De-

monio Familiar", 

Asas 

de um 

anjo", 

"Expiação" 

"O

Credito", 

"A 

flôr 

agreste", 

"O 

jesuita" 

e 

"Mãe".

Depois de 

ter 

produzido 

a 

novella 

"Cinco 

Minutos"

e 

"Viuvinha", 

escreveu 

"Luciola" 

(1862), 

"As 

minas

de 

prata" 

(1862-1865), 

"Diva" 

(1863), 

"Iracema"

(1865), 

Gaúcho 

(1870), 

"Pata 

da 

gazella" (1870), 

"O

tronco 

de 

ipê" 

(1871), 

"Til" 

(1872), 

"Sonhos 

de 

ouro"

(1873), 

"Alfarrabios" 

(1873) 

"Guerra 

dos 

Mascates"

(1873), 

"O 

sertanejo" 

(1875), 

"Senhora" 

(1875),

"Encarnação" 

(1877), 

"Ubirajara", 

etc..

"Guarany" 

é 

a 

obra 

prima 

de 

José de 

Alencar. Foi

uma 

surpreza 

e uma revelação. 

Traduzido 

em 

italiano,

chegou 

ás mãos 

de Carlos 

Gomes, então na 

Itália, 

e dahi

nasceu 

o motivo 

da 

celebre 

obra 

que 

imímortalisou o

grande 

maestro 

campineiro.

Ninguém definiu 

melhor José de 

Alencar 

que 

Ma-

chado 

de 

Assis 

no discurso 

inaugural 

do 

assentamento

da 

estatua 

de 

Alencar. 

A 

palavra 

prestigiosa 

de 

Ma-

chado 

de 

Assis consagrou 

José de 

Alencar 

como o 

cria-

dor 

da 

literatura 

brasileira 

e 

traçou-lhe nas 

linhas 

prin-

cipaes 

a figura 

literaria.

"Podemos 

dizer 

que 

elle 

sahiu 

da 

academia 

para 

a 

ce-

lebridade, escreveu 

Machado de 

Assis. 

Quem 

o 

lê 

agora,

em 

dias 

e 

horas 

de 

escolha, e 

nos 

livros 

que 

mais lhe

aprazem, 

não tem 

idéia 

da 

fecundidade 

extraordinaria

que 

revelou 

tão depressa entrou 

na 

vida. 

Desde 

logo

pôz 

mãos 

á chronica, 

ao 

romance, 

á 

critica 

e ao 

theatro,

dando a 

todas 

essas fôrmas 

do 

pensamento 

um 

cunho

particular 

e desconhecido. 

No 

romance, 

que 

foi 

a 

sua

forma 

excellencia, a 

primeira 

narrativa, 

curta 

e 

simples,

mal 

se 

espaçou 

da 

segunda 

e 

da 

terceira. 

Em 

tres 

sal-

tos 

estava 

o 

"Guarany" 

diante 

de 

nós; 

e dahi vem 

a

successão 

crescente 

de força, 

de 

esplendor, 

de 

variedade.

O 

espirito 

de 

Alencar 

percorreu 

as 

diversas 

partes 

da

nossa terra, 

o norte 

e o 

sul, a 

cidade e 

o sertão, 

a 

matta

. e 

o 

pampa, 

fixando-as 

em 

suas 

paginas, 

compondo 

assim

com 

as 

differenças 

da 

vida, 

das 

zonas 

e 

dos 

tempos 

a 

uni-

dade nacional da 

sua 

obra..."

Hoir(enageando-o 

na 

data do 

seu 

nascimento, 

a 

1 de

maio 

de 

1819, 

"Nação 

Brasileira" 

repete, 

com 

ufania, 

a

phrase 

lapidar de 

um dos seus maiores 

biographos: 

"Ne-

nhum 

escriptor 

brasileiro 

teve em 

mais alto 

grau 

a 

alma

brasileira".

H 

legenda do 

arrependimento

Eis aqui, meu 

amigo, 

os 

versos

que 

me 

pediste 

e me impuzeste.

No banco de 

um, 

canteiro 

da 

Avenida,

Ainda 

hoje, 

um desgraçado 

me dizia:

"— 

No 

palco, 

hontean, 

com 

luz, 

da 

minha vida,

Dansava 

a 

bailarina 

da Alegria. 

. .

A Esperança. 

. 

. era 

a 

dansarina 

que 

bailava.

Vivia livre 

e 

só, meu 

venturoso 

amigo!

E ria-me 

da 

angustia 

alheia 

e 

da 

alma escrava,

Vasio 

o coração, sem ter ninguém 

commigo.

Um 

dia, 

no 

jardim,-euspenso 

do 

Destino,

Uma 

voz 

me 

chamou. 

Parei 

cheio de 

horror.

Tu 

sabes 

quem 

era 

a 

voz 

? 

O 

Destino. 

. 

.

O 

Desespero... 

a Tentação... o 

Amor!

Namorei. 

E os 

meus dias 

tão 

felizes,

Tive-os, 

então, sem 

sói, 

quando 

em 

pleno 

verão.

Nasceram-me 

as 

primeiras 

cicatrizes,

As 

mais 

profundas 

no 

mau 

coração.

A minha 

namorada 

era 

cão 

linda,

Que 

não 

me 

apercebi 

do 

que 

fazia.

Minha 

vida 

caiu, desde então, 

na 

berlinda:

— 

No 

palco 

não mais 

tinha 

a 

dansa 

da 

Alegria.

E 

para 

que 

ella, 

a 

mim, 

entre 

risos, voltasse,

Pisando 

em 

chão de 

rosas 

e 

de 

goivos,

Foi 

que 

eu 

e a Bem-Amada, 

ás 

vesperas 

do 

enlace,

Procuramos, 

os 

dois, 

a 

túnica 

de 

noivos.

Casamo-nos, 

depois. E as 

hastes 

da roseira,

Encheram-se 

de 

passaros 

e 

ninhos.

E, 

envês 

de 

rosas, 

minha 

vida 

inteira, 

5

Eu 

vou 

pisando 

sobre um 

chão 

de 

espinhos.

Crucificando 

o 

coração 

no 

soffrimento,

Sem 

ter 

crime 

nenhum 

previsto, 

amigo, 

em 

lei,

Maldigo 

o 

dia 

do 

meu 

casamento,

Prisão 

— 

perpetua 

a 

que 

me 

condemnei!

E o 

desditoso 

amigo, 

o 

moço 

miserando,

Dizendo-se 

o maior 

dos desgraçados,

Calou-se, 

contrafeito. 

E, 

assim, 

chorando,

Notei-Ühe 

os 

olhos imimobilizados.

E's 

mais 

feliz 

do 

que 

eu, 

que 

sou tio 

só, no 

mundo

Disse-lhe. 

Pois, 

andando em 

luminosos trilhos,

Tens 

o mais 

puro 

amor, tens 

o 

amor 

mais 

profundo,

Tens 

o 

nome 

de 

pae, 

tens 

o 

amor 

dos 

teus 

filhos!"

Suspira. 

E 

como 

quem 

o 

seu 

moral 

levanta:

"— 

Eu 

não 

sou 

desgraçado! 

eu 

sou 

um. . 

. 

eu. 

. 

. 

"

Abafado 

o 

soluço 

na 

garganta,

Dizendo 

um 

nome 

de 

mulher. 

. . 

morreu.

A 

lagrima 

final 

lembrou-lhe 

o 

rosto 

exangue.

Sob 

o 

intenso 

clamor, 

depois, 

da 

multidão,

Coagulada, 

no 

chão, 

uma 

pôça 

de 

sangue

Desenha, 

na sargêta, 

um 

grande 

coração.

Bahia, 

Fevereiro, 

933.

Francisco 

de 

Mattos



"Instituto 

de Educação 

e

Campos 

do 

Jordão, 

por 

uma série de 

requisitos 

es-

peciaes 

de 

sua 

prodigiosa 

natureza, 

não são 

indicados

apenas 

para 

o 

tratamento 

e 

a 

cura 

das 

moléstias 

pul-

monares, 

ou 

como 

estação de 

repouso 

aos 

convalescem

tes, 

aos 

neurasthenicos, 

aos 

esgotados 

de 

quaesquer 

ca-

thegorias. 

Esta 

estancia é 

particularmente 

recommien-

dada 

por 

summidades 

médicas ás 

creanças 

debeis, 

que

ali, 

como 

acertadamente 

disse 

Clemente 

Ferreira, 

"en-

contrarão 

melhoras 

consideráveis, curas 

completas,

transformações 

milagrosas 

e transfigurações 

admira-

veis 

dos 

seus 

organismos 

e 

dos 

seus 

temperamentos 

vi-

ciosos 

'. 

Entretanto, 

esta 

aprazível 

localidade 

resen-

tia-se, 

até 

á 

presente 

data, 

da falta 

de 

um 

estabeleci-

mento 

apropriado 

para 

recebel-as 

e 

cuidar-lhes do 

tra-

tamejito 

preciso. 

E' 

certo 

que 

existe em Campos 

do

Jordão, 

funccionando 

ha 

cerca 

de 

dois 

annos, um 

sa-

natorio 

para 

crianças 

predispostas 

á 

tuberculose, 

o 

qual

vem 

prestando 

incontestável 

beneficio 

aos 

pobres, 

pois

recebe-os 

e 

trata-os 

gratuitamente, 

com 

recursos 

obti-

dos 

da 

caridade 

publica. 

As classes 

abastadas, 

as fa-

rculias 

bafejadas 

pela 

fortuna, 

dispostas 

a 

usar de 

seus

recursos 

para 

salvaguardar 

a 

saúde 

dos 

seus 

pequenos

entes 

queridos, 

mandando-os 

para 

Campos 

do 

Jordão,

v^am-se 

inhibidas 

de 

fazel-o, 

porque 

aqui 

não 

existia

urr!.a 

casa 

para 

recebel-os 

convenientemente. 

Por 

con-

seguinte, 

a 

creação 

do 

"Instituto 

de 

Educação e Saúde",

com 

os 

fins 

que 

se 

propõe, 

não só 

vem 

preencher 

essa

-acuna 

sensibilissima, 

mas 

realizará obra 

de 

maior al-

cance 

ainda, 

por 

isso 

que, 

além de 

facilitar 

a 

essas crian-

ças 

o 

concurso 

extraordinário 

e 

insubstituível 

deste

clima, 

além 

de lhes 

ministrar 

assistência 

medica 

ade-

quada 

e 

de 

dar-lhes 

os 

demais cuidados 

aconselhados

t 

pela 

sciencía 

e 

relacionados 

ás 

suas condições de 

debeis,

facultar-lhes-á 

um 

factor 

mais 

de 

insuperável 

im-

Portancia 

para 

o 

seu 

futuro: 

-— 

que 

é 

a 

instrucção.

01s 

é 

esse 

o 

estabelecimento 

que 

vem 

de ser 

fundado

cm 

Campos 

do 

Jordão. A nova 

casa 

de 

educação 

func-

ciona 

na 

"Villa 

D. Bôsco", 

grande 

chacara 

pertencente

a 

Congregação 

Salesiana", 

em 

confortável 

prédio,

construído 

especialmente 

para 

esse 

fim, 

isolado 

entre

extensa 

area 

de 

campo 

e 

mattas virgens, 

a 

mais 

de

¦ 

600 

metros 

de 

altitude, 

no melhor 

clima 

do 

mundo.

O 

rnenino 

de 

compleição 

fraca, 

ou 

por qualquer 

motivo

r 

cbilitado, 

como 

sejam os 

convalescentes 

de 

moléstias

longas, 

encontrará 

neste 

excellente 

collegio o 

ambien-

te 

propicio 

para 

as 

suas condições 

e 

necessidades; 

por-

Quanto, 

além 

de 

se 

lhe 

dar, 

sem 

olhar 

economias, 

e 

para

completar 

o 

effeito do clima, 

substancial, 

variada 

e 

Sadia

alimentação, 

com 

a 

vantagem 

de ser 

esse 

passadio 

feito

debaixo 

de regim^en 

scientifico, 

sob indicação 

e 

conse-

lhos 

médicos, 

ministrar-se-lhe-á, 

mais, 

com. 

desvelada

assistência 

de 

escolhido 

corpo 

de 

professores 

especialis-

tas, 

solida 

educação 

moral, 

intellectual 

e 

physica. 

Effe-

ctivamente, 

submettido 

a 

um 

conjunto 

de 

felizes 

circums-

tancias 

favoraveis, 

de clima, 

de 

alimentação, 

de 

exercícios

Physicos, 

o 

organismo infantil, 

por 

mais debilitado 

que 

se

apresente, 

reage 

vantajosamente 

em 

Campos 

do 

Jordão,

adquirindo 

a 

desejada 

normalidade, 

e 

tornando 

a 

criança

apta 

para 

supportar, 

com 

real 

proveito, 

o 

desempenho

dos 

simultâneos 

encargos 

intellectuaes impostos 

pelas

obrigações 

escolares. 

Mesmo 

o 

menino são, 

mas 

de 

quem

se 

queira 

preventivamente 

garantir 

perenne 

robustez

Para 

a vida inteira, 

preservando-o 

contra 

prováveis 

inva-

sões 

de 

moléstias 

futuras, 

poderá 

estudar nesse 

estabele-

cimento, 

perfeitamente 

indicado, 

pela 

sua collocação 

pri-

vilegiada, 

para 

as 

crianças 

que 

atravessam 

aquelle 

pierio-

do 

de idade 

e 

crescimento.

tude" de Campos do Jordão

Dirige 

esse 

bailo estabelecimento de ensino 

e 

saúde,

o antigo 

pharmaceutico, 

sr. Tavares 

da Silveira, 

que

exerceu essa 

profissão 

em Santa 

Rita 

do Sapucahy, 

no

sul 

de 

Minas. E' um espirito 

emprehendedor, 

dynamico,

motivo 

pelo 

qual, 

a 

sua 

idéa 

será coroada 

de 

franco 

êxito.

Elle tem 

a 

pertinacia 

e a 

perseverança 

do 

bom 

mineiro

que 

vence 

em 

todas 

as 

causas 

pela 

paciência, 

pela 

elevação

moral, 

pelo 

equilíbrio 

das acções, 

com 

intelligencia

aguda e 

penetrante, 

animada 

pela 

experiencia 

e 

com

caracter 

resoluto, retemperado na 

forja 

do 

trabalho

árduo 

e continuo.

11 

morte 

do Dr. Vital 

Soares
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A Bahia, e 

porque 

não 

dizer 

o Brasil? 

— 

vem 

de

perder 

uma das suas 

mais brilhantes 

figuras: 

o Dr. 

Vital

Soares.

Espirito 

culto, 

batalhador 

pelas 

causas 

sãs, 

estu-

dioso 

e, 

sobretudo, um 

brilhante 

advogado, o illustre 

ex-

tineto 

'deixa 

aberta 

uma 

lacuna 

difficil de 

preencher

nas 

letras 

jurídicas. 

A sua 

morte foi 

sentida 

no 

Brasil

inteiro, onde 

o 

seu 

nome 

era 

acatado 

e estimado.

Deputado, 

senador, 

ex-gevernador 

do Estado 

d»

Bahia e, depois, candidato 

a 

vice-presidente 

da 

Repu-

blica na 

chapa do 

Dr. 

Júlio Prestes, o 

Dr. 

Vital 

Soa-

res 

gosava 

de 

prestigio 

entre 

os 

seus 

co-estadoanos, e

com a 

revolução 

de 

1930, 

deixou 

a 

política 

e voltou 

para

a 

directoria 

do 

"Banco 

Econcmico 

da 

Bahia", 

cargo esse

que 

exerceu 

com critério 

invulgar 

até 

o 

momento 

em

que 

a morte o 

surprehendeu. 

Está, 

pois, 

em 

funeral

a bandeira 

do Brasil, 

cujas 

cores 

tanto 

amou e a 

quem

dedicou 

os seus 

melhores dias 

de 

mocidade.
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Ciiaii a meiTioria tie Eurydcs k Klals

Na data de 5 de Maio,

ha dois annos, cobria-se

de luto a im,prensa bra-

sileira. Fallecia Eurycles

de Mattos, director do

"Globo", 

um dos mais

perfeitos, 
mais serenos

e mais completos jorna-

listas 
que possuíamos.

A sua morte encheu de

luto, também, as letras

patrias. 
Porque Eury-

cies era também, e com

elevação magnífica, um

bello 
poeta 

e um estylis-

ta 
primoroso. 

Conti-

nuador do 
programma

traçado 
por 

Irineu Ma-

rinho, durante cinco

ásperos annos de bata-

lhar ininterrupto, Eu-

rycles foi em verdade

um vulto inconfundível.

(Jultuanüo-me a memória, os seus companheiros do

"Globo" 

mandaram rezar missa, no altar mór da matriz

de S. José, acto 
que 

teve o concurso da orchestra do

Grêmio Archangelo Corelli. Houve tamsbem missa, no

altar de Santa Therezinha do Menino Jesus, na mesma

igreja, mandada celebrar 
pela 

Exma. Viuva Irineu Ma-

rinho. Em seguida realizou-se no Cemiterio de São

João Baptista 
piedosa 

romaria ao tumulo do inesque-

eivei 
jornalista, 

cujo mausoléo se inaugurou na 
presen-

dos seus amigos e velhos companheiros do 

"Globo".

3 DE MAIO

A data do descobrimento do Brasil, a maior de to-

das as datas nacionaes, 
pois 

assignala o nascimento da

nacionalidade, 
passou quasi 

despercebida, este anno, no

interesse 
geral 

despertado 
pelas 

eleições 
para 

a Consti-

tuinte.

Excepcionalmente foi feriado, este anno, o 3 de maio,

por 
ser o dia marcado 

para 
as eleições 

geraes. 
Mas

não 
queremos 

acreditar e comnosco todo o 
povo 

Brasi-

leiro, 
que 

o Chefe do Governo Provisorio, Dr. Getulio

Vargas, 
persista 

no erro 
que 

commetteu, abolindo o

grande 
feriado. Já S. Ex., num 

gesto que 
muito re-

commenda o seu espirito de 
justiça, 

revogou o decreto

que 
abolia o feriado de 21 de abril, data consagrada a

Tiradentes.

O mesmo esperamos faça em breve no tocante ao

3 de maio.

A esse respeito nosso director Dr. Alfredo Horca-

des enviou ao Chefe da Nação, em 28 de abril, o seguin-

te telegramma:

EXMO. SR. DR. GETULIO VARGAS

Illustre Chefe do Governo Provisorio

Felicitando V. Ex. 
pelo 

decreto 
que 

estabeleceu

feriado nacional o dia 3 de maio, em 
que 

devem reali-

sar-se as eleições 
para 

a Constituinte, aproveito a oppor-

tunidade 
para 

manifestar a V. Ex. a estranheza 
que

tem causado ao 
povo 

brasileiro a suppressão desse fe-

riado 
que 

assignala o nascimento da nossa nacionali-

Maio 
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1933

dade e 
que por 

isso mesmo 
pode 

ser considerado a sua

maior data.

Iniciador do movimento 
patriótico para 

a erecção,

em Porto Seguro, do monumento commemorativo da

descoberta do Brasil, faço um appello ao alto civismo

de V. Ex., em nome do 
povo 

brasileiro, no sentido de

ser expedido decreto restabelecendo definitivamente

aquelle feriado.

Comprimentando respeitosamente a V. Ex., subs-

crevo-me, com a mais elevada estima e consideração

— 
Alfredo Horeades, Director da 

"Nação 

Brasileira".

Ao 
passo que 

no Brasil a ephemeride do 3 de maio

passou 
despercebida, em Portugal, brasileiros e portu-

guezes 
fraternizaram nos homenagens ao descobridor

do Brasil.

Telegrammas recebidos de Santarém dizem 
que 

os

brasileiros que 
fizeram 

parte 
da caravana 

que 
foi áquel-

la localidade em romaria, afim, de visitar o tumulo de

Pedro Alvares Cabral, collocaram flores no monumen-

to levantado aos 
mortos da 

grande guerra. O Brasil

foi carinhosamente saudado e os brasileiros foram alvo

de 
grandes 

manifestações de sympathia. A cidade estava

vistosamente engalanada com bardeiras brasileiras.

Os srs. Arthur Bernardes e Júlio Prestes não fo-

ram a Santarém, sendo representados, respectivamente,

pelos,srs. 

Persival Oliveira e Fernando Prestes.

O cônsul brasileiro, sr. Borges da Fonseca, esteve

representado pelo 
sr. Carlos Nóronha.

O exilado brasileiro, sr. Altino Arantes, 
pronunciou

um inspirado discurso, sendo constantemente interrom-

pido pelos 
applausos da numerosa assistência, 

que 
erguia

vivas a Portugal e Brasil.

Falaram seguidamente vários oradores, entre os

quaes 
o sr. Antônio Pereira, em nome do Club Brasi-

leiro, e o diplomata Leitão da Cunha, em nome do em-

baixador brasileiro, sr. José Bonifácio de Andrada e

Silva, agradecendo as homenagens 
que 

estavam sendo

prestadas 

ao Brasil. ?

Depois usou da 
palavra 

o ministro 
da Marinha

sr. Annibal Mesquita Guimarães, em nome do 
governo

portuguez, 
associando-se ás homenagens 

prestadas 
a

Pedro Alvares Cabral, 
que 

declarou ser o symbolo do

esforço da raça.

Agora que 
se vem, de commemorar a 

passagem 
do

dia 3 de maio, data do descobrimento do Brasil, tendo

mesmo sido promovidas homenagens especiaes á m.em,o-

ria do grande 
almirante 

portuguez 

Pedro Alvares Cabral

em Santarém, Portugal, com a collaboração de numero-

sos exilados brasileiros, torna-se 
interessante 

lembrar

que 
aqui no Rio de Janeiro existem também resíduos

mortuarios do descobridor do Brasil.

Acha-se collocada na 
parede 

da Cathedral Metro-

politana, 
uma 

placa 
de mármore, indicando 

o local em

que 
uma urna de chumbo e madeira 

guarda parte 
da-

quelles 
resíduos, retirados do jazigo 

de família, da

egreja da Graça, em Santarém (Portugal), onde se

acha o tumulo do 
grande navegador.

Aquella 
placa 

tem os seguintes dizeres:

"Aos 

30 de dezembro de 1903, sendo arcebispo des-

ta archidiocese d. Joaquim Arcoverde de Albuquerque

Cavalcanti, foi aqui depositada uma urna dupla de chum-

bo e madeira, contendo resíduos mortuarios 
de Pedro

Alvares Cabral, descobridor do Brasil, extrahidos aos

XIV 
—- 

III 
— 

MCMIII, de sua 
sepultura na egreja de

N. S. da Graça de Santarém, em Portugal, 
onde desde

o anno de 1529 achavam-se em jazigo de família, tra-

zidos e doados a esta Cathedral pelo 
bel. Alberto de

Carvalho".

/ 
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Eurycles de Mattos
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0 regresso 

do Ministro José Américo HOMENAGEM A MASTRANGELO

Dr- 
José 

Américo 
de Almeida

Regressou 
do nordeste, no dia 19, a bordo do

Araraquara", 
o ministro José Américo de Almeida,

urante 
a sua demorada excursão, o titular da Viação

procurou 
consultar as neces-

sidades das 
populações 

sof-

fredoras do nordeste e, 
pes-

soalmente, orientou as medi-

das tendentes a 
proteger 

as

populações 
flagelladas.

Em declaração á impren-

sa S. Ex. accentuou não ter

feito uma viagem 
política.

O seu 
principal 

objectivo foi

procurar 
reduzir o volume do

operariado das obras contra a

secca. Disse o Dr. José

Américo:

"Deixei 

instrucções 
para

a diminuição do 
pessoal 

até

um mínimo compatível com

as disponibilidades do The?

souro. Viso, sobretudo, evi-

tar 
mais 

uma solução de continuidade nesse 
plano 

de

trabalho, 

o 
que representaria, agora, um verdadeiro de-

sastre, 

porque 
quasi 

todas as obras se acham em via

de 
conclusão. 

Não faria 
grande 

caso de suspender a

jede 

rodoviaria, 

que 
vae da Bahia ao Piauhy; mas as

barragens 

ficariam 

perdidas 
se 

paralysassem 
no estado

actual 
dos trabalhos, expostas ao regime torrencial.

"Dessas, 

algumas ficaram promptas 
com um anno

°u 

pouco mais de actividade da Inspectoria, 
quando 

a

média 
de construccão de açudes attingia até o 

periodo

c-2 
20 annos.

"Como 

não seria fácil desmobilisar um exercito de

300 
mil homens, dentro de 

poucos 
dias, também não é

fácil 
a dispensa 

de 300 mil operários, assim', de impro-

V!So 
• Dahi 

a resistencia 
que 

venho encontrando 
para

a 

própria reducção 
gradativa".

O Dr. José Américo de Almeida teve uma festiva

recepção. 

Com S. Ex." regressou o seu official de 
ga-

binete 
Dr. Ruy Carneiro.

Psychoses 
do Amor

Já appareceu a 5." edição de Psychoses do Amor,

°bra 

de folego da autoria do Dr. Hernani de Irajá, des-

tinada 

a auxiliar os estudos das 
perversões 

do instin-

cto 
sexual. 

E' editora desse notável trabalho a Gran-

de 
Livraria 

Editora Freitas Bastos 
que 

do Dr. Her-

nani 
de Irajá 

já publicou 
Sexualidade e Amor, Mor-

phologia 
da Mulher e Feitiços e Crendices.

Em Psychoses do Amor Hernani de Irajá revela

°s 
seus altos conhecimentos da medicina legal, mos-

trando, 
sob o 

ponto 
de vista scientifico, os desequili-

brios 

psychicos 
ou mentaes motivados 

pelo 
amor e a

sexualidade. 

Basea-se principalmente 
em Bleuler,

Havelock-Ellis, 
Breuer e Freud, sem esquecer as lições

magníficas 

de Kraff-Ebing. Não sahiu do campo pa-

thologico, 

conforme nota Medeiros e Albuquerque. Em

poucas matérias se 
pôde 

ver melhor até onde chega a

aberração 
humana. E' uma 

galeria 
tragica. Toda a

erotologia 
humana ahi se encontra em toda a sua he-

diondez 
e repugnancia.

Em verdade se 
poderá proclamar que 

o Dr. Hernani

de Irajá é hoje, de facto, um dos mais notáveis estu-

diosos 
de 

pathologia 
e medicina legal.
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Felicio Mastrangelo, 

"speaker" 

da 

"Radio 

Sociedade Mayrink Veiga",

que foi, recentemente, homenageado 
por 

um 
grupo de amigos, com

um lauto almoço, ao 
qual 

compareceram, além do vast,o circulo de

suas relações de amizade, as figuras mais representativas nas rodas

da alta sociedade carioca, literarias etc,...

AROMAL

Poeta sofredor, compadecido

de 
quem, 

mais 
que 

tu, sofre resignado;

de um 
pária, 

de um 
profundo 

desgraçado,

de um 
que 

na vida nunca foi 
querido!

Desceste da montanha convencido,

que 
a síntese de um bem crucificado,

é o symbolo realista do 
passado,

é a illuminura do ideal vencido!

E's 
grande, 

ó meu esplendido Propheta!

E' o teu 
gênio, 

angelúsico esplendor

é um trajecto de luz em linha recta!

Mas deixa 
que 

a saudade allucinante,

que 
véla a tua mágua superior,

nunca estrangule a tua dôr bacante!

José Pinho

(Do 
livro em 

prepáro 

— 

"Os 

clarões. . .

AROMAL

Poeta sofredor, compadecido

de 
quem, 

mais 
que 

tu, sofre resignado;

de um 
paria, 

de um 
profundo 

desgragado,

de um 
que 

na vida nunca foi 
querido!

Desceste da montanha convencido,

que 
a sintese de um bem crucificado,

e o symbolo realista do 
passado,

e a illuminura do ideal vencido!

E's 
grande, 

o rneu esplendido Propheta!

E' o teu 
genio, 

angelusico esplendor

e um trajecto de luz em linha recta!

Mas deixa 
que 

a saudade allucinante,

que 
vela a tua magua superior,

nunca estrangule a tua dor bacante!

Jose Pinho

(Do 
livro em 

preparo 

— 

"Os 

claroes. . .



Maio 
— 

1933

Banco do Brasil

Resumo do relatorio apresentado á Assembléa Geral dos Accionistas

na sessão ordinaria de 29 de Abril de 1933

A directoria do Banco do Brasil apresentou á apreciação dos seus

accionistas o ultimo relatorio, cujo resumo damos abaixo.

Pelo Governo Provisorio foram tomadas no decurso desse anno

duas medidas 
que 

vieram influir na situação do Banco do Brasil e ás

quaes 
me devo 

por 
esse motivo referir: A creação da 

"Caixa 

de Mo-

bilisação Bancaria e a extensão da faculdade de redesconto dos titu-

los destinados ao financiamento da producção 
industrial, agrícola e

pecuária.

Assim sendo, seguem-se as exposições, na seguinte ordem:

"Caixa 

de Mobilisação Bancaria", 

"Extensão 

do Redesconto", a

"Situação 

Cambial", 

"Movimento 

de compra e venda de letras de ex-

portação pelo 
Banco do Brasil, no anno de 1932", 

"Consolidação 

do

credito de 2931", 

"Operações 

com o Governo Federal", 

' 

Operações com

os 
governos 

dos Estados", 

"Operações 

com o Conselho Nacional do

Café", 

"Dividendo", "Considerações 

Geraes" 
— 

Lucro, 

"Depositos",

"Saques 

a 
pagar", 

"Emissão 

em circulação", 

"Exigibilidade 

no paiz",

"Empréstimos", "Operações 

de cambio", 

"Immoveis 

e titulos de ren-

da", 

"Immoveis 

e titulos de renda", 

"Encaixes", "Cobranças", "Che-

ques 
ouro", 

"Compensação 

de cheques", 

"Valores 

depositados", 

"Or-

dens de 
pagamento", 

"Acções 

do Banco", 

"Carteira 

de Redescontos",

"Titulos 

redescontados nesta 
praça e nos Estados", 

"Agencias", "Pes-

soai", 

"Directoria 

e Conselho Fiscal" e 

"Conclusão".

Vem a seguir o 
parecer do Conselho Fiscal 

que é o seguinte:

"Srs. 

accionistas:

O Conselho Fiscal do Banco do Brasil, no desempenho das suas

attribuições legaes, vem apresentar o seu 
parecer sobre o exercício de

1932.

Folgamos em registar 
que, ao contrario do 

que 
foi salientado no

parecer 
anterior, houve 

perfeita 
estabilidade na administração supre-

ma do Banco, o 
que muito concorreu 

para 
os resultados obtidos na

vida do instituto.

A amortisação de libras 3.811.315*7-1 nas responsabilidades do

Banco no exterior demonstra resultado favoravel do esforço empre-

gado 
na consolidação do credito.

As normas adoptadas nas relações com os 
governos 

federal e es-

taduaes, nas operações effectuadas no exercício, tão claramente ex-

postas 
no relatorio, attendem aos superiores interesses do Banco.

O Conselho Fiscal não só realisou todas as sessões determinadas

pelos 
Estatutos, como outras extraordinarias sempre 

que a isso foi so-

licitado pelo 
Sr. 

presidente 
do Banco.

Achados em ordem a caixa e os titulos existentes, bem como as

contas, os balanços e os livros de escripturação, 
propõe este Conselho

sejam approvados as contas e os actos da directoria referentes ao exer-

eicio findo de 31 de dezembro de 1932.

Não 
podemos 

deixar de consignar um voto de 
pezar pelo passa-

mento do decano do Conselho Fiscal, o doutor João Pedreira do Couto

Ferraz.

Rio, abril de 1933. 
— 

Serafim Vallandro 
— 

Hernani Coelho Duarte

Jcrgo 
de Toledo Dodsworth — 

Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca

João 
Daudt de Oliveira.".

As relações do Governo com o Banco ficaram reguladas em contra-

cto, approvado pelo 
Decreto n.° 21.621, do 14 de Junho de 1932.

De accôrdo com o disposto na clausula vigésima sétima desse con-

tracto, o limite máximo do debito de 
posição 

do Governo Federal, com-

paradas 
as contas de Receita e Despesa, não poderá exceder da 

quarta

parte 
do valor 

papel 
orçado na lei da receita em cada anno. Outrosim,

o Banco fica exonerado da obrigação de novos supprimentos no anno

seguinte, emquanto não houver sido liquidado o saldo anterior a seu

favor.

Como consequencia de diversos factores, houve, entretanto, no anno

em relato, diminuição na receita e augmento nas despesas, o que 
obri-

gou o Governo a exceder a importância de seu debito, 
pedindo ao Banco

créditos especiaes de emergencia.

Para amortizar esses créditos e regularizar a sua 
posição, nos ter-

mos do contracto referido, emittiu o Governo Federal titulos em favor

do Banco do Brasil na importancia 
de seiscentos mil contos de réis, ex-

tendendo-lhe a faculdade de serem levados a redesconto, independente

do limite estabelecido para as operações da carteira respectiva (decreto

n. 22.26,3 de 28 de Dezembro de 1932).

A conta em que 
foram registradas as despesas com a repressão do

movimento de S. Paulo apresentava 
em 31 de Dezembro de 1932, a favor

do Banco do Brasil, um saldo de 102.446:022$306, 
que o Governo se

cc.mprometteu a regularizar este anno.

O 
quadro 

do pessoal, do Banco foi augmentado, em 1932, de 92

funccionarios, isto é, de cerca de 4 
c/r 

apenas cm rcíação ao numero

existente em 1931.

Os funccionarios, na sua 
quasi totalidade, continuaram a dar pro-

vas de competencia, zelo e dedicação ao Banco.

O systema de selecção 
por meio de concursos de admissão, rigo-

resamente moralizados, permittirá que 
o Banco continue 

a obter au-

xiliares 
que 

disponham de 
preparo geral 

sufficiente 
para lhes 

permit-

ti,r ao 
progredirem 

nos quadros funccionaes, não só occupar os 
postos

de administração que competem ao funccionalismo, como também dedi-

car-se a algum dos differentes ramos do campo bancario, afim de 
pode-

rem alçar-se, pela 
especialização, á altura de verdadeiros technicos.

Termina o grande 
relatorio com a apresentação do balanço 

que 
fina-

lisa como a 

"Demonstração 

de Conta de Lucros e Perdas, em 31 de de-

zembro de 1932", assim discriminado:

DEBITO CREDITO

Honorários e 
percentagem da Directoria, honorários Lucro da Matriz em suas operações, excluídos os

Conselhos Fiscal e de Emissão, vencimentos, gra- do semestre futuro  47.039:040$213

tificações e 
percentagens 

dos funccionarios, con- Lucro liquido das Agencias ..  9.866:645$432

servação e alugueres de immoveis 
para o ser-

viço do Banco, material de escriptorio, imposto

do sello e outras despesas 
geraes • 

¦ 12 .037 :768S100
\

Doação ao Montepio dos funccionarios 100 :OOOSOOO

• 
X.

Reserva 
para 

occorrer á compensação de prejui-

zos em operações de exercícios anteriores . . . . 33 .709::743S769

Reserva 
para perjuizos prováveis

10 :424S470

53.° dividendo a distribuir á razão de 15 
'7c 

sobre

500.000 acções integradas 7 .500 :OOOSOOO

Ao Fundo de Reserva 3 .547 :749S300
-

56 ,905 :685S645 56.905:685?645

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1933 
— 

Raul Fialho de Faria, Contador,
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A arte de Cecília 
Meirelles

O mundo 
de Cecília

Meirelles 
Corrêa Dias é

um 
mundo 

á 
parte, 

fe-

chado, 
mvsterioso, 

terri-

velmente 
mvstico, sempre

distante, 
e as noticias 

que

delle 
nos 

chegam, atravez

de suas 

poesias e de seus

desenhos, 
são exquisita-

mente 
mórbidas 

e de uma

claridade 
interior 

que 
nos

custa 
a comprehender logo .

no 

primeiro momento. Os

seus 
livros 

são relicarios

sagrados 

de uma religião

longínqua, 

extranha á

nossa 
fé terrena, e agora,

querendo ella humanisar-

se, lançou 
seus olhos ás

bahianas 
exiladas da Pra-

Ça Onze, e tirou dellas 
o

seu 
segredo, 

que 
é tam-

bem 
terrivelmente 

mvstico

e vago, 
mettendo medo

áquelles 

que 
tentam ver

de 

perto, e ficam desorien-

tados 
com a sombria bel-

leza 
dessas almas aparen-

temente 
humildes e sim-

pies. Em sua exposição,

realizada 
na Pró-Arte,

com 
a cooperação incom-

paravel de Theodoro

Heubeger 
e de Nini Gro-

nau, 
os leves desenhos,

pequenos apanhados e

annotações 
de figuras do bas-fond flu-

minense, 
'tomaram 

uma vida extraordi-

naria, 

parecendo 
um livro de horas reli-

Riosamente illuminado, de algum rito 
que

ainda 
existe em 

plena 

floresta inexplo-

rada 

pelos pastores protestantes, 

com

suas bíblias e tratados de hygiene.

No samba, as nossas mulatas esquecem

a tradição 
pesada 

de Portugal, e as mo-

das novas 
que 

se acumularam em seu ce-

rebro 
desnuviado de moça de 

grande 
ci-

dade civilisada, e do fundo de seu co-

ração, onde 
palpitam 

ainda algumas 

'gotas

de sangue nagô ou cambinda. sobe.

inebriante e dominadora, a onda amarga

de muitos séculos de crueldade e de re-

ligião sangrenta, e não dansam, resam

por gestos 
e 

por 
cânticos, em uma 

prece

única no mundo, 
pela 

sua volúpia

que 
se resgata 

pela 

sua suprema 
pu-

reza.

Na exposição 
que 

se encerrou esta

semana, 
poder-se-ia 

fazer um estudo da

alma de nossos mysticos, desvendada

com uma clarividencia extraordinaria

pela grande 

artista, 
que 

soube ver atra-

vez dos seus ouropeis e de seus 
gestos 

o

que 
se occulta e ciue agonisa lentamente,

condemnado a morte irremediável diante

da civilisação banalizadora. O desenho

que 

"Nação 

Brasileira" offercce a seus

leitores é um dos mais curiosos e sug-

gestivos.

A arte de Cecilia Meirelles
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Estad

de

alma

por 

2^olachio 

Diniz

"Permitti, 

senhora, 

antes 

do mais, 

que 

passe para

as vossas 

mãos 

,esse 

beijo 

torturado 

e 

cheio 

de 

dese-

jos, 

que 

ha 

muito, vive dependurado 

em 

meus 

lábios.

Beijo 

que 

não 

sei o 

que 

será. 

Si 

a 

agonia 

de 

um 

amor

que 

vae 

morrer 

aó 

nacedoiro. 

Ou 

a 

premiére 

de uma

historia 

talvez complicadissima. 

Deposto 

em| vossas

mãos este 

beijo, 

ouvi, 

senhora, 

algumas 

verdades.

E 

pelos 

meus olhos 

que 

logo 

colaram-se nos 

vossos, 

bem

percebesteis 

isso. 

Saisteis 

cêdo. Eu 

fiquei 

até 

o 

final 

do

baile. 

De 

então 

para 

cá, nu 

rncresceníe 

assustador, 

a

vossa figurita 

veio 

se enraizando 

dentro 

de mim. 

Nun-

ca mais nos vimos. 

Naturalmente, 

jamais, pensasteis

em 

mim. E' 

serripre assim. 

. . Encontrei 

em 

vós, 

mais

um motivo 

para 

o 

augmento 

da 

minha 

tortura. 

E 

eu

que 

não 

cria 

nesse absurdo 

— 

O 

AMOR 

— 

passei 

a 

sen-

til-o. Viçoso. 

Forte. 

Doloroso. 

Torturante!

Não me 

julgueis 

um 

lirico. 

Ou um 

apaixonado.

Não. Sou antes 

do 

mais 

um espirito 

revoltado. 

Que

não 

crê 

nem 

admira 

as 

futilidades 

da 

sociedade bur-

• 

gueza 

em 

que 

naturalmente 

viveis. 

Sinto em 

minh'alma

uma 

tortura 

alucinante. 

Tortura 

que 

pouco 

a 

pouco

vae 

se 

transformando 

em odio. 

Odio 

por 

tudo. 

E 

por

todos. 

Sou um 

pequenino, 

senhora. 

Um 

desgraçado

proletário 

que 

vive 

das 

migalhas 

cahidas 

das 

mesas 

lau-

tas da burguezia 

autoritaria 

e 

mjandona. 

Desculpae,

senhora, 

a 

minha 

ruldeza . 

E a 

audacia 

dum 

miserável

pária. 

Que 

não 

se 

enxerga. Nem 

sabe 

o 

logar 

que

lhe 

cabe. No 

seio da 

sociedade. 

Perdoae-me se 

pre-

tendo chamar 

sobre mim 

as vossas 

attenções. 

Ac

attenções de 

uma 

creatura 

sublime. 

E' 

o 

musgo lodozo.

Que 

tem 

pretenções 

a 

ser 

carvalho. Ou baobá. 

Mas 

não

vos esqueçais de 

que 

também 

nós, 

os 

párias 

da 

socieda-

de, 

temos 

coração. E 

sensibilidade. Sensibilidade 

mui-

to 

raais 

acurada 

que 

a da 

gente 

burgueza. 

Porque 

é

uma 

sensibilidade 

trabalhada 

por 

tcda 

a 

sorte 

de 

mise-

rias. Torturas. 

Dores. Lagrimas. 

Sofrimento. 

So-

frimento, senhora! 

Essa cousa dolorosa. 

Que 

vós

nunca 

soubesteis 

o 

que 

fosse. Perdoae 

pois 

a 

minha

pretenção. 

E o 

desprendimento 

com 

que 

me 

dirijo 

ao

vosso 

coração. 

Sois 

bella. 

E como tal haveis 

de 

me

perdoar. 

Porque nos 

corações 

das 

creaturas 

bellas 

o

perdão 

é, 

sempre, o 

apanagio 

característico. 

E é 

con-

tando 

com o 

vosso 

perdão 

que proseguirei.

Conhecemo-nos. 

. 

. Sim. 

E' verdade. 

Foi 

no Car-

naval. 

Num 

baile 

de segunda-feira 

gorda. 

Em 

que 

toda

gente 

se 

divertia. 

Eu. 

Vós. E uma multidão 

de 

alu-

cinados. 

Alucinados 

pelo 

éter 

dos 

lança 

perfumes. 

Alu-

cinados 

pelos 

cânticos 

selvagens 

e doidos 

das 

musicas

nacionaes. 

E 

naquelle meio, 

eu 

notei 

que 

vós 

ereis

triste. Não vos 

eniregasteis ás danças. 

Estivesteis

todo 

o 

tempo 

sentada em 

uma 

cadeira. Junto 

áquella

janella. 

Que 

dava 

para 

o 

pateo 

interno 

do 

clube. 

Onde

nas mezas 

o Capitalismo 

queimava 

champagne. 

Eu

tive 

a 

impressão, 

senhora, de 

que 

éreis triste, 

porque 

toda

gente 

nos seus cânticos 

enaltecia 

as 

morenas. E 

vós,

cuja 

péle parece 

forrada 

de 

raios 

de luar, 

loirissima

como 

sois, 

daveis, 

para 

mim, 

a 

impressão 

de 

sêrdes 

a

Rainha 

daquella 

fesita. 

Os 

vossos 

cabellos doirados

como 

que 

illuminavam 

iodo 

aquelle ambiente. 

E, 

se-

nhora, 

EU 

VOS 

AMEI! Perdoai-me. Mas 

vos 

amei!

E 

as 

nossas 

vidas 

foram 

continuando a 

ser 

vividas.

Vós no 

conforto 

burguez do 

vosso lar. 

Eu, na 

miséria

sórdida 

das 

mesas 

dos 

cafés e 

das redacções 

dos 

jornaes.

Vós entre 

arminhos 

e 

pétalas 

de 

rosas. 

Eu entre a 

mi-

nha 

fome e 

a 

do 

meus 

camaradas 

de 

infortúnios. 

Isso

até 

hontem. 

Hontem 

— 

DIA 

GRANDE 

— 

em 

que, 

outra

vez, nos vimos. 

Terieis 

me 

reconhecido 

logo? 

Eu, 

senho-

ra, 

que 

trazia 

photographada 

nos 

meus olhos a 

vossa fi-

gura 

excelsa, 

senti-me 

tremulo 

ao 

vos 

olhar. 

Quiz 

res-

peitar 

a 

innocencia 

gostosa 

de 

vossa 

filhinha. Cujos

olhos 

— 

irmãos 

gemeos 

dos 

vossos 

— 

pareciam 

a 

pro-

pria 

pureza! 

Mas não 

pude, 

senhora. Tive 

que 

vos acom-

panhar. 

E ainda 

bem 

que 

não me 

despresasteis. Nem

vos sentisteis 

vexada 

com 

a 

minha 

presença perto 

de 

vós.

Os vossos 

olhos, 

sempre 

postos 

nos meus, foram a 

prova

de 

que 

vos sentisteis_feliz em 

me rever. Rodasteis 

por

toda 

a cidade. Até 

que 

entrasteis 

na 

Cavé. 

Eu 

não

entrei. 

Porque não 

me 

sinto 

bem 

onde 

estão os 

cana-

lhocratas da 

burguezia. Mas, o 

que 

mais 

me 

doeu, 

foi

o não vos ter 

podido 

esperar. 

O 

dever exigia 

a 

minha

presença 

áquella hora, num dos 

jornaes 

em 

que 

traba-

lho. 

Fui, senhora. 

Deixei-vos. 

Sabei 

entretanto 

de

duas 

cousas. 

Naquella 

bola 

vermelha, cheia 

de 

ar, 

que

vossa filhinha 

trazia 

nas mãos, 

vêde 

o meu coração.

Elle 

é assim 

mesmo. Está 

cheio 

de 

ar. 

Cabe 

a 

vós 

con-

serval-o 

assim. Ou 

deixal-o 

murchar. A' 

mingua 

de

felicidade. 

E, 

senhora 

minha, 

si 

me 

dérdes 

a 

fidalguia

de 

vossa companhia. Si 

partirdes 

commigo 

a vossa ven-

tura, 

crêde 

que 

tornarieis 

menos 

miserável, 

um 

pobre

coitado. E mais. 

Bem 

reconheço 

que 

vos 

inspirei 

uma

grande 

sympathia. 

Peço-vos: 

desprezai os 

preconcei-

tos 

canalhas, 

idiotas e 

hypocritas 

da 

sociedade 

em 

que

viveis. Deixai 

á 

margem 

as leis 

falidas 

e 

inexpressi-

vas 

do 

Codigo 

Burguez, 

e 

vinde 

para 

os 

meus 

braços.

Tornai 

venturoso o meu 

Destino. 

Dae 

felicidade 

ao

vosso 

Futuro!

Já 

vos roubei 

muito 

tempo. 

Volvei os 

vossos olhos

para 

a 

quietude 

burgueza do 

vosso 

lar. Eu, 

menos 

in-

feliz, 

volto 

para 

o bruá-á 

doido e 

torturado 

do meu 

meio

operário. 

E, 

quando 

deixar 

a 

penna 

com 

que 

vos 

es-

crevo, 

irei 

resolver um 

sério 

problema. 

Arranjar 

uns

nickeis 

para 

comer 

uma meia 

porção 

no 

Reis. E' 

só,

senhora. 

Crêde 

em 

mim. Porque eu creio 

em 

vós".
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Rio 
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1'crmo 

Forense 

de 

Águas 

Virtuosas, 

e, no 

eclesias-

tico. 

da Diocese 

de 

Campanha.

I'. 

servido 

pelo 

R. 

S. 

M. 

com 

a 

estação 

de

Contendas, 

e 

dista 

doze 

K. 

de Cruzeiro.

lv 

prefeito 

de 

Conceição 

do 

Rio 

Verde 

o 

ci-

dadão 

Sr. 

José 

Bernardes 

Fontes. Nome 

bastante

prestigioso, 

ali. a 

gestão 

do 

Sr. 

José 

Bernardes

i'ontes 

é, 

indiscutivelmente, 

uma 

das 

mais 

efficien-

tes 

e 

patrióticas.

Collaboram 

na 

sua 

obra 

os 

srs. como secretario,

José Prospero; 

procurador, 

Antonio 

Bueno 

Freire.

X"o 

Conselho 

Consultivo: 

Lúcio 

Bernardes, 

Joaquim

Antonio 

Dias 

Castro, 

Elias 

Aida, 

Cel. 

José 

Bernar-

dino 

de 

Oliveira 

e 

Cel. 

Hilário 

Dias de 

Castro.

Os 

melhoramentos 

a 

ser 

iniciados, breve: 

A 

reforma 

ra-

dical 

do 

"Grupo 

Escolar"; 

a 

ponte 

de 

cimento 

armado 

li-

reforma 

da igreja 

matriz; 

cons-

Municipal; 

conservação 

das 

ruas

i?ando 

a 

esta,cão 

á 

cidade;

trucção 

de um 

Matadouro

e 

estradas 

de rodagem.

56:7538300 

é 

a 

receita 

do 

anrio corrente.

Aos 

homens 

de 

Conceição 

do Rio Verde muito 

deve 

a

sua 

população. 

Homens 

probos, 

honrados; 

visando, 

apenas,

o 

progresso 

e 

prosperidade 

do 

Município.

Tres aspectos 

de 

Conceição 

do 

Rio 

"Verde, 

sendo 

duas 

praças 

da

encantadora 

villa 

sui-mineira 

e 

um 

grupo 

de 

ahimnos 

do 

CoMsgio

São 

Luiz 

Gonzaga.

I

Conceição do 

Rio Verde 

está 

fadada a 

ser daqui 

a 

al-

guns 

annos 

uma 

maravilhosa 

cidade 

com 

todas 

as 

commodi-

dades 

modernas. 

São 

esses os 

nossos 

votos. 

Aliás 

isso 

é 

um

prognostico 

que 

se 

realisará 

sem 

que 

se 

passem 

muito annos,

em vista 

do 

crescente 

desenvolvimento 

que 

o 

logar vae 

to-

mando. 

A 

nossa 

estadia, 

breve, 

em 

Conceição 

do 

Rio Verde 

foi

contudo 

de 

longo 

e minucioso 

estudo 

do 

logar e 

suas 

possi-

bilidades.

A sua 

força 

reside 

em si mesma. 

Conceição 

do 

Rio

Verde, 

empreguemos 

a imagem, 

que 

não 

tem 

nada 

de 

hy-

perbolica, 

"é 

uma 

estrella 

que 

desponta 

entre 

as 

futuras 

ci-

dades da 

terra 

de. 

Tiradentes".

E 

lia de 

brilhar 

com toda 

a 

grandeza 

como 

o 

indica 

o

seu 

desenvolvimento 

actual.

Nós, 

ao traçarmos 

estas 

linhas, estamos 

apenas 

cum-

prindo 

um 

dever, 

estamos 

dentro 

do 

nosso 

programma: 

ia-

zer 

conhecido 

o 

Brasil 

dos 

Brasileiros.

Conceição 

do 

Rio 

Verde 

está enquadrado 

dentro 

do

nosso 

programma: 

c Brasil.

iiuxicipio 

de Conceição do-Rio 

Verde 

é, 

sem 

du-

vida, 

um 

dos 

mais 

encantadores 

e 

prosperos 

do 

Sul

de 

Minas 

e 

cujo 

progresso 

no 

momento 

que passa

vem 

se 

accentuando 

de 

maneira 

a 

mais 

evidente 

e

ieliz 

para 

toda 

aquella 

rica zona sul-mineira.

O 

município 

de 

Conceição 

do 

Rio 

Verde 

foi 

creado 

pela

Lei 

n.® 

556, 

de 

30 de 

Agosto de 

1911, com 

território 

des-

membrado 

do 

município de 

Águas 

Virtuosas, 

e 

comprehende

o 

único 

districto 

da 

séde. 

Abrange 

os 

povoados 

de

Águas 

de 

Contendas 

(estação) 

e Cacimbas. Limita-

se 

ceni 

os 

municípios 

de 

Águas Virtuosas, 

Cambu-

quira, 

Campanha, 

Tres 

Corações. 

Baependy, 

Ca-

xambú 

e 

Sylvestre 

Ferraz. 

No 

judiciário 

depende 

do

Os 

directores 

da 

política 

de 

Conceição 

do 

Rio Verde 

têm

a 

noção do 

dever 

e 

os 

seos 

actos 

revelam essa 

comprehensão

nitida das 

cousas.

Sobre 

esse 

município 

propriamente, 

temos a dizer 

que

é 

uma 

localidade 

de 

bastante 

importancia, 

com 

ruas 

já 

bem

cuidadas, 

optimas 

estradas 

de rodagens; 

alguma 

arborisaçao,

praças, 

jardins 

e uma 

vida 

regular 

de 

c 

mmercio 

e 

movi-

mento 

urbano.
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Este 

estabelecimento, 

satisfazendo

a 

todas 

as 

exigencias da hygiene,

possue 

agua 

corrente 

em 

todos

os 

quartos, 

venezianas, 

excellentes

banheiros, etc.

R. 

A. LOUREIRO

AR3ENDATARIQ

Caixa 

Postal 

4 

Telephone, 

27

TRES 

CORAÇÕES

Rêde Sul 

Mineira BRASIL
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Maio 

— 

1933

Elle 

tem 

um segure 

de 

20:000$ apenos

E 

guia 

um 

aütomovel de 

igual 

valor

Trabalha intensivamente 

para 

dar á la-

milia 

todo o conforto 

possível. 

Mas, 

sempre

estará 

garantida 

a 

família no seu 

aduzi nivel

de 

vida? 

Um 

pecúlio 

de 

20:000$000 certamen-

te 

não 

produzirá 

renda 

superior 

a 

2: 

OOOSOOÕ

por 

anno. 

O aütomovel 

consumirá 

talvez essa

renda.

Como 

attender 

ás 

despesas 

de rjimcnto,

casa 

e 

vestuário? O 

conforto 

da 

família 

ficará

por 

força 

alterado.

Quando 

o 

homem 

passa 

a um nivel 

de

vida 

mais 

elevado, 

certos hábitos, 

que 

antes

eram 

considerados como 

luxo, tornam-se in

dispensáveis. 

Convém, 

portanto, 

reajustar o

seguro 

de 

vida.

Qualquer 

agente 

da 

"Sul 

America" 

com

prazer 

dará 

ao interessado 

conselhos 

acerca

da 

maneira 

mais 

acertada 

de 

resolver 

raeio-

nalmente 

o 

problema.

SUL 

AMERICA

COMPANHIA 

NACIONAL 

DE 

SEGUROS

DE 

VIDA

RIO 

DE 

JANEIRO

I

Águas 

de S. Lourenço

... 

Sul 

de 

Minas

Rêde 

M. 

de 

Viação

Cosia 

á Mineira 

Tratamento 

de I." ordem

Quaríos 

amplos 

com

agua correníe 

própria

Diarias desde 

12$000

A administração 

do 

Hotel Esplanada

está confiada 

á familia 

do 

proprietário:

Àntonio 

Modesto 

de 

Negreiros

'd
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Premiados 

com 

medalhas 

de 

ouro 

na Exposição 

lnter-

nacional 

do 

Rio 

de 

Janeiro 

de 

1922

S. 

LOURENÇO 

- 

SUL 

DE 

MINAS

Entl. Telegr. 

S1LVESTRINI 

— 

Godígos: 

Ribeiro 

e 

Borges

Manteiga 

com e 

sem sal, 

queijos 

typo 

prato,

cremelino 

e 

pategras 

de 

finíssima 

qualidade

Fabrico 

especial 

para 

famílias, 

que 

fornecemos

a 

pedido, 

d'aqui, 

directamente 

a domicilio

para 

Rio, S. 

Paulo 

e Santos -

RECEBEM 

POR 

NOSSA 

OOüXTT-A. 

:

RIO 

- 

S. 

PAULO 

- 

SANTOS

Banto Framez 

e 

Italiano 

papa 

a 

Rmeriia 

do 

M
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Uma 

rapida 

\>isita ck 

"Nação 

Brasileira" 

á cidade 

de

CHR 

IST 

I N 

A

^ 

Com 

a 

administração 

do 

sr. Pedro

Carneiro 

de 

Rezende, 

muito 

tem 

lucra-

do 

o 

município 

sul-mineiro 

de 

Christina-

Espirito 

culto, 

intelligencia arguta 

e 

ad-

n.aiistrador 

competente 

e 

justiceiro 

vae

0 

sr. 

Pedro 

Carneiro 

de 

Rezende 

con-

quistando, 

dia 

a dia, sympathia? e ap-

plausos 

íla 

sua 

população.

das 

de 

rodagem do município, 

devendo

ser consíruida, 

muito 

breve, 

a 

ponte 

de

cimento armado 

junto 

á 

estação da 

E.

P. 

Sul 

de 

Minas, 

que 

dá 

accssso 

á cidade,

bem como a 

construcção 

de 

um réssr-

vatorío 

d'agua 

potável 

com 

a 

capacida-

de 

de 

oitenta 

a 

cem 

mil 

litros. Conse-

guido 

isto 

— 

o 

maior 

desejo 

da 

popula-

de um 

povo que 

se 

dedica, 

exclusiva-

mente, 

sem 

barulho 

nem alarde, ao 

tra-

balho 

profícuo, 

ao labor 

intenso 

e 

inin-

terrupto, 

que 

tem 

o condão 

vivificador

de renovar 

as energias, 

pensamos 

pres-

tar uma 

homenagem áquelles 

que 

real-

mente 

a 

merecem.

Factos 

ha 

que 

"os 

levam a 

crêr 

na
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Vista 

panovamiea 

da 

cidade 

de 

Christina

Antes 

de 

falarmos 

sobre 

o 

munic»pió,

seu 

progresso 

e melhoramentos, 

recen-

temente 

inaugurados, 

façamos 

justiça

aos 

valiosos 

collaboradores 

do 

seu 

actual

Prefeito. 

Tem 

este 

a seu 

lado 

nomes

prestigiosos, 

taes corno:

Secretario — 

Sr. 

João 

Baptista 

da 

Fon-

seca.

Conselho 

Consultivo 

— 

Cel. 

Albertino

Ferraz, 

Antônio 

Mendes 

Guimarães,

P*r. 

Gastão 

Azevedo 

Filho, 

João 

Lou-

renço 

Noronha 

Luz 

e 

Antonío 

lide-

fonso 

Fernandes.

MELHORAMENTOS

Muit 

s 

têm 

sido 

elks. 

Os 

mais 

im-

portantes, 

entretanto, 

são os 

seguintes:

Calçamento 

a 

parallalepipedos 

na 

rua

João Pessoa 

e Praça 

D. 

Amélia 

Ayres,

sbaulamento 

da 

rua 

Cel. 

Barbosa 

e Ave-

nida 

Santo Antonio. 

Reforma 

da 

instai-

lação 

da 

luz 

electrica 

de 

todas 

as 

estra-

ção 

de 

Christina 

— 

está 

conseguido 

o

augmento, 

ha muito 

almejado, do abas-

tecimento 

d'agua 

da cidade.

E', 

também, 

digno 

de 

menção, 

ha 

pou-

co terminada, 

a construcção 

de 

um 

bello

jardim 

situado 

na 

praça 

do 

Grupo Es-

colar.

A cidade, 

com 

seus 

novos 

prédios,

ruas 

calçadas 

— 

tudo 

feito na 

adminis-

tração 

do 

sr. 

Pedro 

Carneiro 

de 

Rezen-

de 

— 

é 

bem um conjuncto 

harmonioso 

e

lindo.

Ella 

se 

ostenta, 

hoje, 

cheia 

cie 

prospe-

ridade e 

de 

progresso, 

honrando 

o 

pa-

tri 

tismo e 

o 

valer dos 

seus 

filhos 

e

contribuindo 

eloqüentemente 

para 

a

grandeza 

do 

grande 

Estado 

que 

é 

Minas.

% 

ijc :|í

Por isso, ao 

repetirmos 

que 

Christina

é um exemplo 

frizante, 

um 

attestado

verdadeiro da 

acção 

poderosa 

e 

benéfica

de um 

administrador 

bem 

intencionado 

e

predestinação. 

Aristiteles 

— 

o 

príncipe

eterno 

da 

phylosophia, 

na 

phrase 

ele-

gante 

de 

Augusto 

Conte, 

affirmou: 

"Ha

quem 

nascesse 

para 

governar, 

como 

ha

quem 

viesse 

ao 

mundo 

para 

ser 

gover-

nado".

O 

prefeito 

Pedro 

Carneiro de 

Rezen-

de é uma 

prova 

cabal do 

sentimento 

ex-

pressado 

pelo 

chefe 

da escola 

peripaihe*

tica; 

affavel. 

de fina educação 

moral e

mental, 

alia 

a 

taes 

attributos outros 

que

o 

destacam 

no 

centro 

em 

que 

vive 

—

Christina 

— 

centro 

que possúe 

a 

rara

sorte 

de 

tel-o 

não 

somente c 

mo 

prefei-

to, 

como 

ainda como 

amigo 

de 

todas 

as

horas.

Sua 

popularidade 

é 

digna 

de 

nota 

e

de tudo 

isso o 

prestigio 

de 

que 

goza 

e 

de 

*-

que podemos 

attestar, 

permanecendo,

como 

permanecemos 

em Christina.

Dahi, 

a 

nossa 

certeza 

ao af firmar-

mos 

que 

Christina 

c 

um 

dos 

mais 

bellos

e 

prósperos 

municípios 

do 

Sul 

de 

Mi-

nas.
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Hei

Coronel 

Luiz 

Carlos Costa 

Netto

Xão 

poderíamos 

passar por 

Três 

Corações, 

visitando

essa 

magnífica 

cidade 

sul-mineira, sem 

nos 

determos 

um

minuto 

no 

4.° Regimento 

de Cavallaria 

Divisionaria, tjue

possue 

brilhantíssima 

officialidade 

e é 

já 

tradiccional e 

he-

roica unidade 

do 

nosso 

glorioso 

Exercito. 

Commanda 

o 4.°

R. 

C. 

D. 

o bravo 

coronel 

Luiz 

Carlos 

Costa 

Xetto 

e é 

sub-

eommandante 

o 

major 

Edgardo 

Soares 

Dutra, 

irmão 

do sau-

doso e denodado 

revolucionário 

Camp. 

Djalma 

Dutra.

O 

eommandante 

Costa 

Xetto 

tem 

realizado 

grandes 

me-

lhoramentos 

no bem 

installado 

quartel 

do 

4." 

R. 

C. 

D., 

como

sejam: 

um bello 

estádio, 

grande 

piscina 

para 

exercício 

de

natação, 

um 

excellente 

campo 

de 

aviação, 

compra 

de 

novas

cavalhadas, 

rigoroso 

asseio em 

todas as 

dependencias, 

instai-

lações 

de 

novas baias, 

reforma 

do 

mobiliário 

da 

bibliotheca

que 

ficou 

damnificada 

durante e 

após o 

ataque 

ao 

referido

Regimento, 

por 

occasião da 

lueta 

revolucionaria 

de outubro

de 

1930, 

no decorrer da 

qual 

o 

referido regimento 

se. 

portou

com extraordinaria 

bravura, 

sendo 

sempre 

fiel 

á 

sua fina-

1 idade 

militar, 

qual 

a de 

garantir 

os 

poderes 

constituídos 

em

obediência 

aos 

juramentos 

prestados 

perante 

a 

bandeira 

na-

cional 

e as 

autoridades superiores 

do 

paiz.

Por cccasião 

do movimento 

paulista 

de 

1932 

foi o 

4."

R. 

C. 

D. 

a 

primeira 

força federal 

que 

subiu as 

escarpas ua

.Mantiqueira, 

na 

zona 

do 

Tunnel, 

tendo á frente 

o 

já 

notável

guerreiro general 

Eurico 

Dutra, 

que 

então o 

commandava.

O ccmmandante 

Luiz 

Carlos Costa 

Xetto, 

que 

succedeu

ao 

general 

Dutra, é também um 

cultor 

das 

bôas 

letras 

e 

um

ensaísta de 

mérito. 

Xo 

dia 24 

do corrente 

realisou 

uma 

es-

Maio 

— 

1933

Híõ 

H« di! Imprensa

Xo 

dia 

14 

de 

Maio, 

foi 

eleita 

e 

empossada 

para 

dirigir

cs 

destinos 

da 

"Associação 

Campineira 

de 

Imprensa", 

du-

rante 

o 

exercício 

administrativo de 

Maio 

do 

corrente 

anno

a 

Maio 

de 

1934, 

o 

seguinte 

directoria:

Presidente 

— 

Prof. 

Xorberto 

Souza 

Pinto.

Vice-presidente 

— 

Francisco 

Soares.

Secretario 

Geral 

— 

Gustavo 

Stuart.

1,° Secretario 

— 

Dr. 

Saulo 

Amaral 

Santos.

2.° Secretario 

— 

Mario 

Theophilo 

Araújo 

Ribeiro.

1.° Thezoureiro 

— 

Vicente Paschoal 

Júnior.

2.° Thezoureiro 

— 

Victorino 

de 

Oliveira 

Prata.

!.° 

Orador— 

Tasso 

de 

Magalhães.

2.° 

Orador 

— 

Dr. Alfredo 

Pinheiro.

Direct. da 

Bibliotheca 

— 

João 

Rodrigues Serra.

Tíibliothecario 

— 

José 

Teixeira Meirelles.

Syndicancia 

— 

Antônio 

Baptista Vieira, Luiz 

Quirino 

da

Rocha e 

Luiz 

Vespõli.

Legislação, 

justiça 

e contas 

— 

Dr. Pedro de 

Magalhães, Dr.

Carlos 

de Araújo 

Pimentel 

e 

Dr. 

João 

da Silva 

Mon-

teiro Filho.

Assistência 

e 

Auxilio 

— 

Xivaldo 

Novaes, 

Raphael 

Palmieri

c 

Vicente 

Minieri.

Sciencia 

em 

Geral 

— 

Dr. 

J. 

Aymbire 

Siqueira, 

Dr. Xavier

Graziani, 

e 

Dr. Pedro 

de 

Magalhães 

Júnior.

Philologia 

e Lingüística 

— 

Prof. 

Djalma 

Octaviano, 

Xoé

Chediac 

e 

Pérsio Pinheiro.

Litteratura 

e 

Artes 

— 

João 

Baptista 

Sá, 

Prof. 

J. 

Gasparino

Magalhães 

e 

Antonio 

Pousa.

"PAGINA 

INFANTIL"

Temos 

sobre 

nossa 

mesa 

de trabalho, a 

"Pagina 

Infan-

til", 

interessante 

jornalsinho 

do 

Grupo Escola? 

"Biteno 

Bran-

dão", 

de 

Tres 

Corações, 

Sul 

de 

Minas, organisado 

pelos

alumnos 

da 

1." 

classe, 

4." 

anno 

da 

professora 

Aurora 

Bor-

tolletto. E' 

seu director: 

Elton 

R. 

Nogueira 

e 

rcdactor-prin-

cipal: 

José 

Domingos. 

São 

reporters 

da 

"Pagina 

Infantil"

os seguintes 

meninos: 

Lecy 

Rithmever, 

José 

B. Machado,

Martha 

Machado e Antonietta 

X*. Luz. 

Earta 

collaboração,

contos e 

poesias, 

a 

"Pagina 

Infantil" 

é, hoje*, 

em 

Tres 

Co-

rações, 

um 

jornalsinho que 

muito 

agrada.

PRODUCTOS 

OCIN

Os 

produetos 

"Ocin.", 

fabricados 

em 

C-hristina, 

no 

su!

de 

Minas, são 

conhecidos e 

afamados 

em 

todo 

o Estada.

"Lacticinios 

Scarpa", 

"Queijo 

Parmezão' 

, 

"Doce 

de 

Leite"

e 

Manteiga 

"Ecila" 

se impõem 

pela 

qualidade 

e 

gosto. 

Dahi,

a 

prosperidade 

sempre 

crescente 

da firma. 

Recebemos 

dos

seus 

proprietários 

excedentes 

amostras 

dos 

produetos 

"Ocin".

E 

é de 

justiça 

que 

nos 

refiramos 

da 

maneira 

mais lisongeira

porque, 

realmente, são 

gostosíssimos.,

plendida 

conferencia, 

allusiva á batalha 

de 

Tuyuty, 

em 

que

os 

nossos, 

no 

Paraguay. 

se 

cobriram 

de 

gloria.

No 

proximo 

dia 

18 

de 

junho 

serão inaugurados, 

com

grandes 

festejos, o campo de. 

aviação, 

o 

estádio, 

a 

piscina 

e

novas installações, 

com 

o 

compajecimento, 

talvez, 

se o seu

estado 

de 

saúde 

o 

permitir, 

do 

illustre 

Chefe 

do 

Governo

Provisório, 

além dos 

ministros 

da 

Guerra 

e da Marinha 

e

outras 

altas 

autoridades.

Do 

Rio 

irá 

a Tres 

Corações, 

por 

essa 

occasião, 

uma 

es-

quadrilha 

de 

aviões 

do 

nosso 

Exercito,
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proposito

do 13 de Maio

Scparando-nos 
de Portugal em 1822, succedemos a elle na man-

Icnça 
de um cpprobrio — 

a escravidão.

Verdade 
é 

que, em um dos nossos anseios para 
romper cs laços

Que nos 
prendiam á metropole, tínhamos projectado 

a suppressão dessa

infamia 

que consistia 
em ser o homem propriedade 

<ío seu semelhan-

te. 
mas 

o proposito libertador dos escravos tivera a mesma sorte do

• upremo 

preposito libertador de todo um 
povo: 

desapparecêra com o

fracasso 

da revolução 
pernambucana 

de 1817.

Herdando 
nós, com a Independencia, o captiveiro de mais de

um 
miIhâo 

de criaturas humanas, não esteve, entretanto, afastada das

cogitações 

de alguns brasileiros illustres a generosa 
idéa. Vimol-a, em

1823, 
fazendo 

objecto de vasto plano reformista de José Bonifácio de

Andrade 
e Silva, e só não logrando ser submettida ao exame da Assem-

bléa 
Constituinte 

porque a brutal dissolução não o permittiu.

Foi dada a 
primeira satisfação á consciência nacional, com a lei

de 7 de novembro 
de 1831, obra da Regencia, ou, mais precisamente,

do 
glorioso Padre Diogo Feijó. Marcava se assim, no calendario das

nessas 
conquistas 

civilisadoras, a primeira grande 
data, no tocante á

escravidão. 

Prohibia-se o nefando 

"trafico", 

uma das duas fontes

do captiveiro.

Mas, não é ccm decretos, embora contendo saneções penaes, que

se consegue 
vencer, de 

prempto, 
a resistência de fortes interesses eco-

nemicos, 
corruptores 

da moral collectiva.

Prchibidc, 
reprimido severamente, continuou o trafico, com a

compra 
de escravos nos mercados do Congo, de Guiné e de Moçam-

Mque, 
o seu horrendo transporte nos navios negreiros, a sua venda

nas costas 
do Brasil e a sua remessa para os ergastolos agrícolas, em

Que iam figurar como 

"semoventes", 

embrutecidos e vilipendiados.

A despeito de uma ou outra investida de autoridades mais zelosas

e da 
perseguição continua do cruzeiro inglez, averigou-se que o con-

trabando 
de 

gado humano crescera clamorosamente no quinquennio 
de

1840 
a 1845!

Levantou-se, 
de novo, o protesto 

das almas bemfazejas, empe-

nhadas 
numa obra de puro patriotismo, e, 

"como 

já 
fôsse menor a

reacção 
dos interesses escravocraticos", sobreveio, por 

esforços do

ministro 
Euzebio de Queiroz, 

a lei de 4 de setembro de 1850, refor-

Çando a 
providencia legislativa de 1831.

Também 
não foi cumprida sem sérios tropeços, mas, após 

quinze

annos 
da sua execução severa e imparcial, operou-se a coiroleta ex-

'•ncção 
do trafico. Definitivamente, seccára a fonte africana da es-

«avidão.

Ficára a outra o 

"ventre 

das mulheres escravas", porque, 
seguin-

do 
um 

principio jurídico 
dos mais atrozes, escravo nascia que 

era

filho 
de escrava.

Cumpria estancar a segunda fonte. Depois de varias tentativas,

algumas 
inegavelmente inspiradas pelo 2." Imperador do Brasil, e

mercê 
da valorosa tenacidade e da reconhecida habilidade política do

Visconde 

do Rio Branco,foi realizada a profícua reforma, a que o povo

ficou 
chamando 

"lei 

do ventre livre", decretada a 28 de setembro de

1871.

Quantos collaboraram na tormentosa passagens do projecto 
dessa

lei, e principalmente, o chefe do gabinete conservador que 
com ella

immortalizou, 
acreditavam que ella, 

"por 

si só", resolveria o pro-

''lema, 

porquanto, não se limitava a fazer nascerem livres os filhos

de 
mu}heres escravas, contendo medidas 

propulsoras 
da emancipação

gradual e outras de elevado alcance.

Desmentiram, todavia, os factos essas previsões 
optimistas Não

"am 
tão efficientes as virtualidades da lei. Demais, ella nunca foi

strictamente 
cumprida: os que 

nasceram livres foram, em numero

alarmante, 
escravisados; as quantias 

destinadas, ca.da anno, nos orça-

1T*entos 

geraes, ao pagam,ento 
das alforrias (mediante 

sorteio) 
— 

ou

eram ridiculamente escassas, ou não eram empregadas honestamente,

Accresceu, desde 1878, uma circumstancia deveras expressiva: 
—

o chamado 

"partido 

liberal", 
que, então, ascendera ao poder, desmentin-

do o seu programma, oppuzéra as maiores difficuldades á expansão

dos ideaes libertadores • •

Só em 1884, cem o advento do ministério 
— 

Dantas, e franco apoio

de Pedro 2.°, adeantou-se alguma ccisa, sendo apresentado um pro-

jecto que alarmou os escravocratas e animou os abolicionista*.

Taes eram os partidarios da libertação total e incondlcionada, os

que negavam, em absoluto, a legitimidade da propriedade escrava,

propugnando 
a 

"abolição 

da escravidão".

Vinham elles pregando, 
no Rio de Janeiro, a sua bemdita cru-

zada, desde o final de 1879, pelas vozes de Vicente de Sousa, José do

Patrocínio, Ubaldino do Amaral, Joaquim Nabuco, Jeronymo Sodré

Pereira, Ruy Barbosa, André Reboliças 
— 

para somente lembrar al-

guns nomes exponenciaes.

De sorte que, quando 
Dantas organisou o seu ministério, a 6 de

junho de 1884, encontrou a opinião publica 
fartamente impressio-

nada. A causa dos escravos começava a ser a causa da civilisação

brasileira; constituía um reclamo da opinião liberal de todo o

paiz, 

"independentemente 

da acção de 
qualquer partido político. 

. .

Mas a attitude reaccionaria, (mais possante 
do que a de 1871)

assumida 
pela 

lavoura, subitamente organisada e aguerrida, contri-

buindo 
para 

a scisão no seio do partido que 
estava no poder, pôr

em terra o ministério emancipador, não obstante, convém notar, ter

elle prudentemente 
declarado não ser adepto das idéas radicaes sus-

tentadas pelos 
abolicionistas da imprensa e dos comícios...

Cahindo o ministerio-Dantas, houve uma especie de recúo no

pensar do Imperador.

Dir-se-hia que 
elle, embora sempre mantivesse intenções eman-

cipadoras, temia comarometter o throno, caminhando muito depressa

para a... 

"esquerda". 

Governaram Saraiva (liberal) e Cotegipe

(conservador) procurando 
conter os avanços do Abolicionismo, nes-

te sentido, promulgando 
o ultimo, uma lei abafadora, de effeitos

contrapoducentes.

A campanha tomára impulso vertiginoso. Todas as classes so-

ciaes estavam por 
ella dominadas, 

"até 

mesmo uma parte 
da plu-

tocracia agrícola, (mormente 
em S. Paulo, por 

iniciativa de Anto-

nio Prado). O cléro, que 
lamentavelmente ainda não contribuirá com

seus esforços a favor do Abolicionismo, despertára da sua indiffe-

rença. A magistratura commettia verdadeiras e santas prevarica-

ções a bem dos escravos. Os militares, obedientes á orientação de

Benjamin Constant, se negavam a capturar os 

"retirantes", 

que 
eram

os escapos do dito e do senzala, rumando para os quilombos.

Na realidade, o regimen social, econômico e juridico 
da escra-

vidão já 
estava extineto, virtualmente, no Brasil, quando, 

cahindo o

ministério Cotegipe, subiu o ministro João Alfredo, a 10 de mar-

ço 
de 1888.

Confessou-o, sem rebuço, no Senado, Rodrigo Silva, que passara

de um para 
outro ministério, sendo escravocrata com Cotegipe ©

abolicionista com João Alfredo..

Podia-se, sem duvida, den»orar a providencia que a Princeza Re-

gente propôz 
ás Camaras. mas o que foi obtido entre bençams e accla-

inações seria levado a effeito entre gritos de morte e rugidos de

vingança.

A data máxima de 13 de Maio representa, pois, para quem 
lhe

aprofundou a significação política, 
a victoria de uma 

porfiosa 
cam-

panha 
em a qual sahiu vencedora a 

"vontade 

de todo d Brasil",

retribuindo o sacrifício de uma raça que 
lhe déra tudo quanto 

elle

possuía.

EVARISTO
DE MORAES
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1.1 de Mi, o dia li Ml

Celebrou-se no dia 1.° de Maio, cora enthusiasticas

demonstrações de regosijo 
popular 

e actos solemnes e

officiaes, esta data consagrada, desde 188B, ao mais 
po-

deroso dos factores de 
prosperidade, 

riqueza e progres-

so dos 
povos 

— 
o trabalho. Das festas de caracter in-

ternacional, a do 1.0 de Maio é a mais universalisada.

Todas as nações, com excepção da Italia e dos Es-

tados Unidos, a incluem na lista das 
grandes 

epheme-

rides nacionaes e é respeitada rigorosamente 

pelos 
ope-

rarios e 
patrões 

e 
pelos poderes públicos.

No Brasil, o dia do trabalho é feriado 
de accordo

com a Constituição Republicana 
que prestou uma homje-

nagem 
permanente 

ao operariado, ccmprehenxiendo 
o

1.° de Maio entre as 
grandes 

datas evocadoras 
dos

maiores episodios da Historia Nacional.

A festa do trabalho coincidiu, este anno, com os

últimos 
preparativos para 

a eleição da Constituinte 
que

adoptará a nova Constituição da Republica.

O operariado brasileiro, representado 
por 

diversas

instituições, agremiações e candiíatos independentes,

disputou diversos logares na Camara, afim de realizar

a legitima aspiração de cooperar na importante 
tarefa

de dar ao 
paiz 

uma carta fundamental 
que 

traduza os

anhelos e 
proteja 

os interesses de todas as classes so-

ciaes. A 
propaganda 

dos 
grupos 

trabalhistas desen-

volveu-ise com 
grande 

actividade.

Em todos os 
paizes 

do Velho Mundo as organiza-

ções 
do trabalho são largamente representadas nos 

par-

lamentos e nos 
governos e seus membros collaboram

directamente na elaboração das medidas legislativas e

dos 
prograramas 

administrativos.

No Brasil o operariado 
que 

tem em seu seio ho-

mens estudiosos começa a arregimentar suas forças

afim de entrar na luta 
política 

e conseguir 
por 

meio de

processos 
legaes e 

pacíficos 
as reivindicações da 

grande

e honrada classe 
que 

constitue, sendo 
para desejar 

que

seus esforços se traduzam em animadoras realizações.

Princeza Isabel, cogn&mina-

da 

"A 

Redemptora" 
que, 

após

uma luta tremenda 
pela 

tribu-

na 
popular, pela 

imprensa e

pelo 
Parlamento do 2." Impe-

rio, assignou o memorável de-

creto, no dia 13 de Maio de

1888, 
para 

a libertação dos es-

cravos no Brasil. Os esforços

empregados 
pelos 

abolieionis-

tas Castro Alves, José do Pa-

'trocinio, 
João Clapp, Luiz Ga-

ma, Joaquim Nabuco, Raul

Poimpeia, André Rebouças,

Marquez de São Vicente, fo-

iam coroados de 
pleno 

êxito.

O Barão de Cotegipe, porém,

sempre foi contra a abolição.

No dia em que 
a Princeza

Isabel assignou o decreto, teve

elle as seguintes palavras 
para

a 

"Redemptora": "Acaba 
V. A.

de assignar a queda 
do thro-

no do Brasil". E assim foi. No

anno seguinte era proclamada

a Republica neste immenso 
e

rico torrão.

Uma data

Maio 1933

Sr. e

Sra.

Albertus

de

Carvalho

O dia 17 do corrente assignala a 
passagem da data

natalicia do nosso 
prezado secretario Albertus 

de Car-

valho e de sua exma. esposa, a virtuosa dama da alta

sociedade carioca, sra. Jesuina Peixoto 
de Carvalho.

Nascidos um 
para 

o outro, esse casal não 
podia ser

mais feliz.

Completa essa 
grande felicidade o menino João

Francisco 
— 

o 

"Nequinho" 

— 

que, 
no dizer do 

poeta

Paulo Gustavo, é o 

"garoto 

mais bonito deste mundo".

Por isso, ao registrarmos 
a 

passagem do anniver-

sario natalicio de Albertus 
e Jesuina o fazemos com o

coração no bico da 
penna. Que Deus eternize esse 

pa-

raizo, são os nossos votos sinceros..
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doloroso 

acidente 

da

stradaRio-Petropolis

„- .^BSWfapra.--.-

0 

accidente 

da

noite 

de 

25 

de 

abril

na 

estrada 

Rio-

Petropolis 

conster-

nou 

todo 

o 

paiz.

A 

população 

do

Districto 

Federal

lamentou-o 

deveras,

não 

só 

porque 

feriu

as 

pessoas 

do 

chefe

do 

Estado 

e 

de 

sua

esposa, 

como norone

enlutou 

a Marinha

Nacional, 

com 

a

perda 

de 

um 

joven

e 

digno 

official 

com-

batente, 

o 

capitão

Celso 

Pestana.

Nos 

conimentarios

de 

nossa 

cidade 

foi

feita 

a 

abstracção

da' 

situação 

política

do 

sr. 

Getulio 

Var-

£as; 

a 

sua 

personali-

dade 

foi 

encarada

somente 

pelo 

aspe-

°to 

de 

dirigente 

da

nação 

brasileira,

apreciados 

ao 

mes-

m° 

tempo 

os seus

predicados 

passoaes.

O 

chefe 

do 

Go-

verno 

provisorio 

e

senhora 

Getulio

^ 

argas 

receberam,

neste 

transe 

amar-

go, 

expressivas 

pro*

vas 

de 

sympathia

reunindo-se 

nesse

dever, 

indistincta-

Mente, 

as 

classes

Populares 

e os 

ele-

bentos 

de 

élite, 

ir-

danados 

por 

um

Pensamento 

supe-

rior 

de 

solidarieda-

e 

pelo 

desejo 

de

lue 

a 

tranquillida-

de 

retorne, 

rapida-

^ente, 

ao 

respeita-

Vel 

lar 

agorai 

per-

turbado 

pelas 

im*

Pressionantes 

con-

seqüências 

do 

acci-

dente.

Do 

interior 

do 

paiz, 

do 

exterior 

e desta capital 

foram 

numerosas

as 

manifestações 

de magua 

pelas 

conseqüências do 

lamentável 

acci-

dente, 

do 

qual 

sahiram 

feridos 

o 

chefe 

do 

governo 

provisorio 

e 

a

?ra. 

Darcy 

Vargas.

1 

— 

Dr, 

Getulio Vargas, illustre 

Chefe 

do Governo 

Provisorio. 

2 

— 

Madame 

Getulio 

Vargas, num do* seu* mais 

recent*»

retratos. 

3—A estrada Rio-Petropolis 

próximo 

ao 

local 

do desastre. 

4— A 

rocha 

e 

o lugar, 

indicado 

pela 

flecha, de onde 

se

destacou 

o bloco fatídico. 

5 

— 

O mallogrado 

official 

da 

marinha 

capitão 

Celso 

Pestana

O illustre 

casal foi 

operado 

no Sanatório 

S. 

José, 

em Petropolis.

Nelle, 

durante 

muitos dias, só foi 

permittido 

o 

ingresso dos 

médicos

enfermeiras, 

além das 

pessoas 

intimas.

A 

Casa de 

Saúde S. José 

não 

apresenta o 

aspecto 

sombrio 

com-
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mum aos sanatórios. E' alegre, clara e distincta, dando, antes a im-

pressão de um hotel, não obstante as figuras das irmãs de caridade

que, solicitas, se movimentam 
pelos corredores, no afan de acudir os

que ali estão sob os seus cuidados.

Na ala esquerda estão localisadas as enfermarias destinadas á

gente humilde.

Os aposentos occupados 
pelo chefe do governo e sua Exma. es-

posa ficavam na ala extrema direita do edifício, dando 
para 

um longo

corredor, onde existem cerca de 20 
quartos particulares, 

mais ou me-

nos dez de cada lado.

Abrem 
janellas para 

o 
jardim lateral da Casa de Saúde os 

quar-

tos da faee em 
que 

estiveram os Sr. e Sra. Getulio Vargas. Esse 
jar-

dim é bem cuidado e apresenta as conhecidas variedades da flora 
pe-

tropolitana.

São idênticas as disposições dos aposentos dos dois enfermos.

Medem elles mais ou menos 6x6. Ha em cada um delles uma cama

de ferro 
própria para 

hospital, com tres movimentos; uma commoda

de estylo antigo, ainda 
que nova; uma mesa e uma cadeira de des-

canso. Nada mais.

Os dois enfermos não 
permittiram a alteração do ambiente.

Destacava-se no 
quarto da Sra. Getulio Vargas um vaso com flores

frescas, 
que 

lhe traziam sempre as damas 
que 

estavam á sua cabeceira.

Lamentando o doloroso desastre enviámos ao Chefe do Governo

Provisorio o seguinte telegramma, datado de 26 de abril: |

"Presidente 

Getulio Vargas — 
Petropolis 

— 
Deplorando triste

accidente, visito-o e Exma. senhora desejando 
prompto 

restabeleci-

mento. 
— 

Alfredo Horcades, Director 

"Nação 

Brasileira".

A este telegramma do nosso director agradeceu da seguinte fôrma

o Dr. Getulio Vargas, logo 
que 

começou a despachar o seu expediente:

"Dr. 

Alfredo Horcades, Director de 

"Nação 

Brasileira" 
— 

R. P.

3811 

j28 
de Avenida, Rio.

Av. Rio Branco, 151-1.° andar.

Cumpro dever transmittir-vos nossos sinceros agradecimentos 
pela

attenção telegramma me dirigistes 
proposito accidente fomos vi-

ctimas. 
— 

(a) Getulio Vargas.

Maio — 
1933

Evaristo de Moraes e a Campanha Abolicionista

O artigo de fundo do 
presente 

numero de NAÇÃO BRASI-

LEIRA é assignado 
por um 

grande 
nome ms letras 

jurídicas

patrias: 
Evaristo de Moraes. Ao illustre criminalista deve esta

revista o orgulho do convívio diário 
que 

com elle manteve du-

rante os 
primeiros mezes do seu apps,recimento. Evaristo foi um

dos nossos 
grandes amigcs do primeiro 

momento. Contínua a

ser, ainda hoje, um dos nossos melhores amigos.

O artigo com 
que presenteamos 

os nossos leitores não 
po-

dia ser firmado 
por penna 

mais autorizada. E' elle, de facto, um

dos máximos historiadores e ensaístas da abolição.

O seu livro A CAMPANHA ABOLICIONISTA é o melhor

que 
conhecemos sobre o 

problema da escravatura. Em capítulos

magníficos referentes ?,os effeitos demorados e apoucadcs da Lei

do ventre livre, á campanha 
parlamentar, 

ao movimento 
popu-

lar abolicionista, aos ministérios Dantas, Saraiv?,, Cotegsipe, á

cscríyvidão em Juizo, nas 
províncias, perante 

os vários credos

religiosos e a maçonariaj, o 
profundo 

criminalista esgota a ma-

teria, chegando a deducções sociologicas dignas de acurado exa-

me. Acs nossos leitores recc-irimendamos a acquisição dessa obra

notável, em 
grande 

formato, de 
perto 

de 500 
paginas, 

edição

da Livraria Freitas Bastos.

16

Um vulto do liamaraíy

Dr. Henrique Pi-

nheiro de Vasconcel-

los, cônsul 
geral, 

en-

saista de mérito, uma

das mais sympathi-

cas e notáveis figu-

ras do Ministério das

Relações Exteriores.

Temos em mão, da au-

toria de S. S., um

folheto sobre nome

ou titulo de 
jornaes 

e

revistas como objecto

de marcas de fabrica,

contendo criteriosas

considerações sobre o

desenvolvi-

mento da industria

jornalística e a dou-

trina moiderna. Tra-

ta-se do voto apresen-

tado, na 
qualidade 

de

representante do Ita-

maraty, no Conselho

Superior de Commjer-

cio e Industria, na

Dr. Henrique Pinheiro de Vasconeellos 

sessão extraordinária

de 6 de dezembro de

1929. Autor de tres livros interessantes, Primeiros

Passos do Brasil Economico, O 
passaporte e Uruguay-

Brasil, este ultimo em dois volumles, 
publicará 

dentro

em breve o Dr. Pinheiro de Vasconcellos mais um livro

precioso; 
A maior crise mundial. O titulo do livro in-

dica o 
que 

será a seu essencia e 
já 

annuncia, 

para gau-

dio dos seus leitores, as lições de sabedoria 
que 

deve en-

cerrar.

Instantaneo apanhado 
por occasião de um passeio nos 

jardins da

"Praça 

Paris", nesta Capital. Vêm-se, de pé, ao centro, o te-

nente Oscar Sá, da Força Publica Bahiana, actualmente no Rio

onde cursa o 

"Centro 

de Educação Physica". E' o tenente Oscar

Sá um espirito culto, motivo 
porque 

se tem distinguido durante

o seu curso nesta Capital. A' sua direita, o Dr. Cândido Hol-

landa Cavalcanti, medico de reputada fama da nova 
geração 

e, á

esquerda, Dr. José .Santigo da Motta, medico bahiano, cur-

sando também o 

"Centro 

de Eduíaçào Physica". Sentados, ao

centro, o sr. Archibald Horcades Costa, figura, bastante relacio-

nada no commercio desta 
praça, 

onde exerce 
posição destacada.

A' direita, o sr. Dagoberto Horcades Costa, moço estudioso de

quem 
muito se espera; á esquerda, Orlando Horcades 

Costa, jo-

vem 
preparatoriano

WpUr

tjl! '
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As 

eleições 

realizadas, 

no 

dia 

18

deste 

míz, 

no 

Club 

Militar 

para

renovação 

de 

sua 

directoria, 

trans-

correram 

num 

ambiente de 

fran-

ca 

camaradagem 

e 

grande 

enthu-

siasmo,

O 

pleito 

foi 

dos mais 

renhidos,

dado 

o 

alto 

valor 

e 

o 

prestigio 

dos

candidatos 

apresentados 

pelas 

di-

versas 

correntes. 

A' meia-noite,

quando a 

apuração 

já 

ia 

bem

adeantada, 

verificava-se 

<|ue 

a 

cha-

Pa 

encabeçada 

pelo 

nome 

do 

ge-

neral 

hurico 

Gaspar 

Dutrà 

seria

provavelmente 

a 

victoriosa.

Com 

effeito, 

cerca de 

2 

horas

da 

madrugada, 

iniciada 

a 

apuração

das 

cédulas 

enviadas 

pelos 

ofíi-

ciaes 

que 

servem 

nas 

guarnições

d°s 

Estados, 

pouco 

depois 

já 

se

tinha 

um 

resultado 

positivo, 

com

° 

triumpho 

da 

alludida 

chapa, da

qual 

fazem 

parte 

figuras altamen-

te 

representativas 

no 

Exercito 

e

na 

Armada.

O 

general 

Eurico 

Gaspar 

Du-

tra. 

eleito 

presidente 

do 

Club 

Mili-

tai". 

é 

um 

official distinctissimo

uma 

das 

mais 

impressionantes 

fi-

guras do 

nosso 

glorioso 

Exercito,

tendo 

se 

salientado 

em 

varias 

im-

portantes 

commissões no 

Exerci-

to, 

entre 

ellas 

o 

commando 

de 

um

destacamento 

no 

Sector 

Eéste,

quando 

alcançou 

o 

generalato.

vServe, 

actualmente 

na 

guarnição

desta 

capital, 

como 

commandante

da 

2.a 

brigada 

de 

infantaria.

A 

(directoria 

que 

vae 

gerir 

os

destinos 

do 

Club 

Militar, no 

bien-

nio 

1933-1935, 

está assim consti-

tuida:

Directoria — 

Presidente, 

gene-

ral 

de 

brigada 

Eurico 

Gaspar 

Du-

tra; 

vice-presidente, 

general 

de

brigada 

Emilio 

Lúcio 

Esteves;

secretario, 

coronel Carlos 

Autran 

Dourado; 

thesoureiro, 

ma-

J°r 

Jaques 

Raulino Faria; bibliothecario, 1." 

tenente 

Ivan

Madeira 

Coelho: 

director dos 

serviços 

geraes, 

capitão 

Jaire

O illustre 

general 

da

eleito 

presidente

Jair 

de 

Albuquerque 

Lima. 

dire-

ctor 

da 

alfaiataria, 

capitão 

Walde-

mar 

Pio 

dos 

Santos; 

sub-director

thesoureiro 

da 

alfaiataria, 

1.° te-

nente 

Orestes 

Gomes 

da 

Silva; 

di-

rectoi" 

da 

revista, 

marechal 

Joa-

quim 

Marques 

da 

Cunha; 

sub-di-

rector secretario 

da 

revista, 

1."

tenente 

Antonio 

Leoncio 

Ferraz;

sub-director 

thesoureiro 

da 

revista;

1.° 

tenente 

Ariovaldo 

Duminense

Ferreira.

Conselho deliberativo 

— 

Gene-

ral 

de divisão 

Pedro 

Aurélio 

de

Góes Monteiro; 

general 

de divisão

Pedro Frederico 

Leão 

de 

Souza 

:

general 

de divisão 

João 

Borges

Fortes : 

general 

de brigada 

Affon-

divisão 

Lauro 

Barreto; 

general 

.'de

brigada 

João 

Guedes da 

F.ontou-

ra: 

general 

de brigada dr. 

Álvaro

Carlos 

Tourinho: 

general 

de 

bri-

gada 

Felippe Xavier 

de 

Barros,

contra-almirante 

Adalberto 

Xunes;

coronel 

José 

Antonio 

Coelho Xetto.

Conselho 

fiscal 

— 

General 

de

divisão Lauro 

Barreto; 

general 

de

brigada 

Christovão 

de Castro 

Bar-

cellos; 

coronel 

Felippe 

Moreira

Lima; 

coronel 

Emygdio Serôa 

da

Motta; 

coronel 

Flavio 

Queiroz 

do

Xascimento; 

tenente-coronel 

Gus

tavo Cordeiro 

de 

Faria; 

major

Eduardo 

Gomes; major 

Manoel

Veríssimo 

da 

Costa: 

coronel Es-

tevam 

Leitão 

Carvalho.

Supplentes 

do conselho 

fiscal 

—

Tenente-coronel Francisco 

Anto-

nio 

de 

Barros 

Bittencourt; 

tenente-

coronel 

Euclydes 

Hermes da Fon-

seca; major 

Joaquim 

Xunes 

de

Carvalho: major 

Salvador de 

Mel-

lo 

Cardoso; major 

Jayme 

Rau-

lino 

de 

Oliveira; major Alkin-

dar 

Pires 

Ferreira; 

major 

Raul Mendes 

de Vasconcellos;

capitão 

Álvaro Assumpção 

de 

Ávila; 

capitão 

Sampson 

dn

Xobrega 

Sampaio.

brigada 

Eurico 

Dutra,

do Club 

Militar



18

Maio 
— 

1933

Dulcina 
Moraes

Tu és a interpretação 

-espiritual

do Sonho...

Inegualavel.

Meiga e suave sacerdotisa da Belleza,

tu és a artista do Coração.

A tua mocidade radiante

é uma apotheose luminosa

de tudo o 
que 

é belleza!

Tua arte traduz a Emoção. . . concretisa

o Sentimento. . .

t

Tua vida é uma consagração!. . .

Tens o destino 
glorioso, 

feliz,

de deslumbrar. . .

Vieste 
para 

alegrar os homens. ..

E sabes ensinar

a comprehensão das coisas

que 
são bellas.. .

Tu 
podes 

tornar claros os caminhos

por 
onde 

passas. 
. .

Vieste 
para 

despertar o enthusiasmo

sagrado da Arte. .;

És uma reunião harmoniosa

de todas as 
graças...

Um sorriso de triumpho

na Vida...

Eu vejo no teu destino

uma alegoria:

¦a 

Arte, a Musica,

o Amor e a Poesia!

MARGARIDA NUNES NETTO

Eltl Cnrisiioa

mm mm

Dr. José Rezende Ferraz, conhecido

causídico mineiro e cuja influencia

política 
no Município de Christina é,

hoje, um exemplo de 
patriotismo 

de

um idealista desinteressado. Como

prêmio 
aos seus serviços á causa de

Minas no Brasil constitucional da

Nova Republica, terá de certo uma

cadeira de deputado no Congresso

Mineiro. O seu nome é um dos mais

prestigiosos 
no Sul de Minas.

Syivio Júlio, um authentico

escriptor de raça, 
que 

é tam-

bem um 
poeta primoroso. 

O

seu ultimo ilivro, 

"Rythmos

da illusão e do desencanto",

nos mostra o artista sob

um prisma 
sentimental, bem

diverso do arrebatado espa-

dacihim de 
polemicas que 

se

tornaram notáveis e de livros

de 
prosas 

em 
que 

se desta-

cam a linguagem alada, o

patriotismo a 
prova 

de fogo,

um ibero-americanismo fe-

cundo.

f 

C=®r=) 

ll 
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O novo representante de

"Nação 

Brasileira" em

Christina

José Victoria Ferrer, nosso antigo col-

lega de imprensa, 
advogado criminal em

Christina, no Sul de Minas, e 
que 

tem

militado em diversas comarcas daque1.-

le Estado. Foi substituto do Dr. Mario

Casasanta, na Promotoria, interina, de

Pouso Alegre, cargo que oceupou em

sua terra 
por 

algum tempo: exerceu o

cargo de Inspector Technico, em com-

missão, na escola normal de Alfenas,

no 
governo 

do Senhor Antonio Carlos.

Além de ter o segundo anno na Escola

de Pharmacia do Rio de Janeiro, é

inventor de um preparado scientrfico de

nomeada, o 

"depurativo 

Ferrer". Ha-

vendo militado em vários 
jornaes 

do

Rio, José Victoria Ferrer é actuaimente

agente e correspondente especiail de

"Nação 

Brasileira" em Christina.

DE LAMENNAIS

Guardae cuidadosamente na vossa

alma a 
j 

ustiça e a caridade; ellas serão

a vossa salvaguarda e desterrarão 
para

longe de vós outros as discórdias e as

dissenções.
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ESTUDO 

DE EOLITAÇÂO

ÉCOS DA 

MI-CAREME

Lila 

ó 

uma 

linda 

menina, estudiosa 

e 

obediente. 

Lila 

é 

a 

filha 

muito

querida 

do 

Dr. João 

da 

Silva 

Monteiro, 

dedicado 

gerente 

da Cia.

Campineira 

de 

Tracção, 

Força 

e 

Luz, 

que 

se 

acha actualmente 

ve-

rançando 

em 

Ipanema

"MATA-HAjRI" 

—- 

eis 

a 

denominação 

da linda 

e 

luxuosa 

fantasia

que 

este 

conjuncto, composto 

dos 

mais 

finas 

silhuetas 

da 

sociedade

fluminense, 

ostentou 

nos bailes 

promovidos 

pelo 

"Copacabana-

Palace", 

"Theatro 

Municipal" e 

"Club 

Central", 

obtendo 

o 

mais

absoluto 

successo

Dois 

dias 

após o

casamento

ELLA 

— 

Que 

devo

eu 

tomar, ácido 

Iactico

ou 

bicarbonato 

de 

so-

dio?

ELLE 

— 

Precisamos

refléctii'.

ELLjA 

— ¦ 

Por mim,

prefiro 

deixar 

a esco-

lha 

aos cuidados 

de

Deus.

ELLE 

— 

Deus 

não

intervém 

nessas 

coisas.

Agora temos 

a cons-

ciência- do 

livre 

arbítrio,

graças 

á 

sciencia.

ELLA 

— 

De 

que 

nos

serve? 

Tanto 

faz 

ser

uma 

mulher 

como 

ser

um. homem.

ELLE 

— 

Não 

apoia-

do. 

Segundo 

o 

exame

psychanalitico 

do 

dou-

tor Ventura, 

o 

nosso

complexo 

conjugai 

de-

termina-se, 

favorável-

mente 

á educação 

de

umr, 

menina.

ELLA 

— 

Ácido 

la-

ctico?

ELLE 

— 

Resta, 

po-

rém, 

averiguar 

o 

outro

aspecto 

do 

problema, 

a

sua 

face 

utilitaria.

ELLA 

— 

Bicarbona-

to 

de sodio?

ELLE 

—- 

Certamente

um homem estaria 

apto

a ampliar 

a 

nossa 

for-

tuna, 

aítingir á 

posição

que 

eu 

idé ilizo 

e 

não

creio 

poder 

alcancar. . 

.

ELLA 

— 

Por' isso

não seja, 

meu amigo.

Que 

direito se 

recusa 

a

mulher 

moderna?

ELLE 

— 

Theorica-

mente, nenhum. 

Mas

esse 

negocio 

de café.. 

.

ELLA 

—• 

Será 

então

pela 

sorte. 

V. me tra-

rá 

dois vidros 

sem ro-

tulo e 

o 

que 

eu 

primeiro

apanhar 

resolve 

o 

pro-

blema.

ELLE 

—- 

E se advier

o 

remorso 

da 

nossa 

co-

vardia 

?

ELLA 

— 

Maior 

será

o arrependimento 

como

resultado 

de 

uma 

deli-

beracão 

errada.

ELLE 

— 

Nunca! 

Se-

jamos 

leaes 

á 

sciencia,

que 

lios 

faculta 

orientar

o nosso 

proprio 

destino.

Eu 

acho 

que 

V. 

deve

tomar ácido 

Iactico!

ELLA 

— 

Para 

evitar

a 

duvida, 

poderíamos

adoptar 

este 

recurso:

eu 

tomarei 

simultanea-

mente ácido 

Iactico 

e 

bi-

carbonato 

de 

sodio.

ELLE 

— 

Jamais!

Você não 

imagina, 

mi-

nha 

querida, 

que 

as-

neira!

Entre 

parenthesis:—

Em 

recente 

Congresso

do Eugenia, certo scien-

tista 

apresentou uma

these comprovante 

de

que 

uma 

recem-easada

poderia 

escolher 

o 

sexo

do seu filho, 

ingerindo

para 

tal um 

desses 

li-

quidos: 

bicarbonato 

de

sodio 

(sexo 

masculino)

e ácido 

Iactico 

(sexo 

fe-

rninino).

M. Luiz 

Fernandes

O 

terceiro 

prêmio 

do 

concurso

para 

o 

typo de Vôvo 

índio. 

O

trabalho 

é da autoria 

do 

talen-

toso 

artista 

brasileiro 

Humber-

to 

Nabuco 

dos 

Santos

UM 

ARTISTA

Auto-caricatura 

de 

Arnaldo, 

que

vem 

triumphando 

nos 

meios 

ar-

tisticos desta 

Capital

°° 

NATAL-
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Pilas 

de 

eleitores á espera 

de senha, vendo-se 

nas 

duas 

photographias 

apanhadas 

pela 

nossa kodak o 

predomínio

momentâneo do 

elemento 

feminino.
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Cem 

olhos

tristes

Como 

é doce 

mirar 

esses

teus 

olhos! Parece-me 

viver

aW 

sonho 

dourado 

de 

illu-

sões. 

São 

a 

seiva 

dessa 

vida

atormentada 

e triste. 

Amo

esses 

dois 

pontinhos, 

que 

en-

cerram 

todo o 

esp^ndor 

de

uma divindade. 

Mas tenho

medo, um 

medo 

horrível. 

Medo

de 

que 

para 

o 

futuro elles

venham 

esquecer 

esse 

adora-

dor. 

Não, não creio!... 

Eles

andam 

sempre tristes; 

vejo

bailar 

naquellas 

orbitas 

um

segredo 

prestes 

a sahir.

Porque não 

me 

revelas ?

A' noite, 

quando juntinhos,

sinto o 

calor 

do teu 

corpo,

olho-te, e aquelles 

olhinhos

estão 

melancólicos. 

Vivem

alheios ao mundo. 

Sonham

com 

um futuro be'lo, e 

esse

futuro ha 

de 

vir, hoje 

ou

amanhã.

Tem 

paciência! 

Esperar 

é

tão doce!... 

"A 

distancia se-

para 

dois corpos, mas 

o 

amor

une dois corações".

Uma bonequinha com esses

olhos tristes, como 

seria 

en-

cantadora! 

Não achas? 

"Ama-

me esta noite"! 

E' tão 

inspi-

radora essa 

phrase, 

não é, 

que-

rida? Pois é 

só 

o 

que 

desejo

desses 

olhos: 

"Ama-me 

para

sempre". Olho 

para 

o teu 

ra-

trato e 

adormeço 

pensando

quanto 

enredo não terão 

esses

olhos 

tristes!

n u p 

c 

i a 

s 

cartaz 

\gm

sou 

pescador

vivo no 

lombo 

do mar

captando 

com o 

meu 

olhar

scenarios 

á 

bfeira-mar

encontrei 

um 

rio 

metrcpole

Tuctando 

com a 

escuridão

jogava 

bombas 

de luz

que 

espatifavam 

o 

mar

os 

meus conterrâneos 

traziam

nos 

olhos, 

grandes 

pharóes

casas 

phosphoreseentes

vidraças 

como 

holophotes

os omnibus bêbados 

de 

clari-

[dada

pulavam 

como lanternas

ao 

vento da 

veloridade

a 

lua estava 

de 

plantão

os 

bondes 

debandavam

na 

orgia 

da 

eleetricidade

fantasmagoria

até 

o 

christo 

no 

corcovado

não 

escapou 

fio 

deboche 

da

[illuminação.

FtOHEMIO 

TRISTE.

Enlace 

Maria 

José Meira 

de 

Vasconcellos-J. Gentil 

Filho

Alberto Dézon,

I

U ji
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A 

maravilhosa" 

péíspeotivà 

de 

Ipanema, 

vista 

das 

pedras 

do 

Arpoador

Uma 

scena 

de 

"0 

Promotor 

Publico", em 

que 

veremos Jchn 

Barrimore 

e Raul 

Rouiien

Pelo

bem

geral

A 

m! seria

infantil 

é uma

m 

o 

n s 

t 

r 

u 

o-

sidade, 

um 

cri-

me.

Soffra 

todo

o 

horror 

da in-

digsncia 

o 

pre-

KU.çcso, 

eonse-

Quente-

mente 

castiga-

do 

em 

sua in-

do-encia, 

mas

é 

injusto 

padecel-a quem 

a 

não escolheu 

nem

desejou, 

nem 

ao menos 

tem 

capacidade 

para

saber 

e 

se 

livrar 

do mal.

E' 

incrível 

que 

sociedades 

adiantadas

possam 

ver 

sem 

protíunda 

vergonha 

de si 

mes-

mas 

entezinhos 

a se 

arrastarem 

na 

vida es-

iarrapados, 

famintos.

Victinias 

indefesas 

da 

Constituição 

atra-

zada 

e 

inconsciente 

que 

as 

não 

protege.

Crcança atrophiada 

pela 

miséria 

é 

futuro

enfermo, 

viciado 

ou 

criminoso. 

O 

que 

cada 

paiz

deve 

fazer e acima 

de 

tudo 

é 

amparar 

e 

ins-

truir 

a sua infancia, 

isto 

é, 

preparar 

com 

in-

telligencia 

o seu 

proprio 

FUTURO.

iProhiba-se 

a mendicidade 

infantil 

e 

o

trabalho 

de menores 

nas 

fabricas 

e fundem-se

por 

toda 

parte 

créchss 

e escolas 

pensionistas

que 

abriguem, 

eduquem 

e 

instruam cem 

per-,

feição 

a 

infancia 

pobre. 

Collegios 

capazes 

de

formar 

verdadeiros 

HOMENS.

Os 

millionarios 

e 

industrias 

mais 

prospe-

ras 

devem 

ser obrigados 

por 

.lei 

a 

auxiliar 

o

Estado 

na manutenção 

dessas 

escolas.

O 

ensino 

precisa 

ser 

o majs 

pratico 

pos-

sivel. 

Não se esperdice 

tempo 

enchendo 

os 

ce-

rebros 

ccrm 

a 

inutilidade 

de 

conhecimentos 

sem

applicação 

na vida. 

Que 

a 

educação desenvol-

va 

nos sêies o seu espirito 

inventivo 

em 

^ez

de 

fazer 

delles 

méros 

imitadores 

automaticos

dos 

seus antepassados. 

O 

ultimo 

anno 

escolar

deve 

ter 

por 

objectivo 

ensinar 

os 

alumnos 

a

se 

servirem 

da sciencia 

adquirida. 

E, 

também,

encarreirar 

os 

que 

não tiverem 

ninguém 

por 

si.

Tudo 

que 

enleva 

e tonifica 

a 

alma 

~

és 

tú 

mar 

de 

bonanças 

pleno! 

em 

uma

consciência 

tranquilla 

— 

que 

dá 

confo 

r-

to, afim 

de 

supportarmps 

da 

vida, 

suas

agruras!...

Porque 

então 

mar, 

:— 

fonte 

que 

asSim

és do 

Bem, 

fazes 

comtigo 

commungar 

o

homem 

nas asperezas 

do 

mundo.'!...

Sim. 

Contemplando-te, 

— 

qual 

manto

de arniinho, 

em 

seus 

tons 

azuleos 

cs-

meraklincs, 

e 

que 

de 

súbito 

te transfoi

mas 

em 

hórridos 

vagalhõei", 

parecendo

tudo 

ir destruir! 

— 

quando 

assediado 

por

desmendidas 

ambições!. 

. 

. 

E 

mais, 

o

mar, 

sóes 

reflectir 

tal 

creatura, 

irasci-

vel 

como 

te 

apresentas, 

esquecendo 

ella

um braço 

amigo 

— 

que 

a 

salvou 

de 

tan-

tos 

outros turbilhões, 

conseqüências 

de

excessiva 

vai-

dade...

D 

e 

s t'a 

r 

t 

e,

ella 

nem 

mais

pôde 

admi-

rar-te, 

mar!

— 

svmbol 

). 

de

esperanças 

e

espelho 

que 

és

da 

Natureza

•em 

todos 

os

seus 

aspectos

de 

alegria 

e

dôr!

A 

seena culminante 

de 

"Ave 

do Paraiso", 

com 

Doíores 

dei 

Rio

MURILLA 

TORRES.
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0 admiravel florescimento 

de 

Pedra 

Branca

Os 

festejos, 

adi, 

do 

mez 

mariano

município 

de 

Pedra Branca é,

hoje, 

considerado 

um 

dos mais

adeantados 

e 

prosperos 

do 

Sul

de 

Minas 

Gera 

es.

Não tivesse 

elle 

a 

dirigir-

lhe 

os 

destinos 

o 

espirito 

iu-

?

* 

*

A séde 

da Prefeitura 

Municipal 

de

Pedra Branca, 

onde 

também 

funcciona

o Fórum.

tou 

este anno, 

approximadamente, 

dez

mil 

saccas.

,.\ 

usina 

"Pedrão" 

da 

firma 

Pereira;

Osono 

e 

C., 

é 

a 

perfeição, para 

o 

fa-

brico do 

assucar.

O 

Dr. Carlos 

Ribeiro, 

que 

superin-

tende 

cs 

complexos 

serviços, 

tornou 

esse

celeiro 

de trabalho 

o 

ponto 

de contacto

industrial 

com varias zonas consumido-

ras do 

Brasil. Pretende 

elevar a 

expor-

tação do 

assucar 

a 

30 

mil 

saccas, 

auxi-

liada, 

como 

será, 

a 

safra 

com 

coopera-

tivismo agricola.

O 

plantio 

de canna 

se 

extenderá 

até 

o

Districto 

de 

S. 

José 

do 

Alegre, 

servido

por 

estrada 

"Deucodei>ille", 

concorrendo

poderosamente, 

para 

o 

progresso 

de 

Pe-

dra 

Branca 

com um 

potencial 

agricola

assombroso.

Admirável 

também 

a 

Usina 

£'Cam-

pestre" 

administrada 

pelo 

competente Si'.

Sebastião 

Vieira.

Encontra-se 

actualmente 

em 

recons-

trucção, 

prompta 

a 

receber 

nas 

colossaes

mcendas, 

toneladas 

e mais 

toneladas 

de

canna, 

para 

ser 

transformada 

em 

assu-

car 

e 

álcool.

Merece especial 

distincção 

o 

"Horto

de 

experimentação" de 

propriedade 

par-

ticular 

do 

mesmo 

provecto 

administra-

dor.

Milhares 

e 

milhares 

de laranjeiras,

todas 

selecionadas, 

adornam 

uma 

grande

ex.tenção 

de 

terreno.

Uma 

technica 

especial, cultiva, 

educa,

instrue 

esses arvoredos. 

Verificamos al-

guns, 

com 

uma 

altura 

de 

50 

centímetros,

já produzindo 

fructas.

Múltiplas 

qualidades 

de arvoredos,

das tropicaes, 

entre 

elles 

castanheiros

e 

oliveiras. 

Quanto 

ás 

plantas 

de ador-

nos, 

encontra-se 

habilitado a fornecer 

as

mais 

variadas 

especies.

Viveiros esparsos 

em todos 

os 

senti-

dos, 

jaboticabeiras 

aqui 

— 

kakí acolá 

—

mangueiras 

n'outro 

canto 

— 

abacateiros

além e 

o 

que 

mais 

adorna 

e sensibiliza

são 

as rigorosas figuras 

geometricas 

que

se 

observam nesse 

paraíso 

terrestre.

Em 

visitando o 

horto, 

o 

homem 

ele-

va-se até Deus, tal é 

a 

grandeza que 

a

natureza 

expõe, 

indicando tacitamente 

á

humanidade, 

o 

poderio 

das entranhas 

das

terras, 

para 

favorecer 

as 

mais exigentes

sociedades. 

E 

eleva-se 

tanto 

mais, 

quan-

do 

o 

visitante 

é 

recebido 

fidalgamente

pelo 

Sr. 

Sebastião- 

Vieira, 

e eleva-se 

tan-

to 

mais, 

quando 

a 

sua 

virtuosa 

Senhora,

completo 

exemplo 

de 

gentilezas, 

obriga

o 

vizitante 

a 

gozar 

no 

convívio 

da 

sua

família, 

esse 

bem estar, 

que 

dignifica a

alma, 

exultando-lhe 

os 

grande 

mereci-

mentos.

5*1

A 

firma 

Menti 

Irmãos, 

"primo 

inter

pari" 

dos agricultores 

do 

Município, é

cansavel 

e culto 

do 

sr. 

Gaspar 

J. 

Paiva

Júnior, 

o 

seu 

prefeito.

De 

todos 

elles. 

Pedra 

Branca, 

cidade

salubre 

e bastante 

procurada 

na 

quadra

calmcsa, 

é 

um dos mais 

importantes

pelo 

seu 

commercio, 

pela 

sua 

industria,

além 

do seu adeantamento 

urbano.

C: 

mo 

é 

sabido, Minas 

Geraes 

gosa

de 

grande 

e 

justificada 

fama 

no 

que 

diz

respeito a 

instrucção 

publica. 

Em todos

os 

seus 

municípios, 

cidades, 

villas 

e 

lo-

garejos, 

existem 

escolas e 

grupos 

escola-

res 

de molde 

a honrar 

um 

centro 

civi-

lisado.

Por isso. 

nesse 

particular, 

Pedra Bran-

ca 

não 

podia 

ficar 

atraz. 

Vários são 

os

estabelecimentos 

de 

ensino ali installa-

fios. 

E' 

município 

de 

grandes 

possibíli-

dades 

produetivas.

Grande 

lavoura 

de 

arroz, 

que 

expor-

Edifício 

do Grupo 

Escolar 

de Pedra Branca, 

dirigido 

pelo 

Prof. 

Arcadio

Nascimento Moura,
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outro 

esteio 

pelo 

bem 

merecido 

credito

que 

gozam.

Proprietários 

de 

varias fazendas-pro-

ductoras 

em 

grande 

escala 

de café, can-

na 

e seu 

derivado, 

lacfcicinios. industrias

e 

commercios, 

são 

um centro de 

gravi-

dade 

operosa. 

Premiados 

na ultima 

ex-

posição 

de 

Cruzeiro, 

com 

a 

medalha 

de

prata, 

apromptam-se 

febrilmente 

para

concorrerem 

á 

2,a 

feira 

industrial 

agri-

cola 

de Bello 

Horizonte.

E 

conl 

estes 

e 

mais outros valiosos

elementos 

que, 

o 

Município de 

"Pedra

Branca 

, 

imprime 

á 

sua administração

também, 

dos 

muitos 

que 

vimos, o 

novo

prédio 

do 

Fórum, 

.li, 

digamos 

de 

pas-

sagem, 

estão se 

empanhando 

os 

homens

de Pedra 

Branca 

para 

conseguir 

do

Governo 

Mineiro 

Telegrapho 

Nacional

e 

pontes.

-i; 

:i: 

^

A Prefeitura 

Municipal se 

apresen-

tará em 

conjuncto 

para 

a 

exposição, cuja

parte 

administrativa está a 

cargo 

do 

il-

lustre Prefeito 

Sr. 

Gaspar 

J. 

Paiva

Júnior.

A 

bôa vontade 

e o espirito 

emprehen-

dedor desse cavalheiro 

só lhe 

têm 

gran-

geado 

sympathias 

e amizades 

sólidas.

MAIO

3 

— 

Xilza 

de 

Abreu 

Machado.

6—Maria Eufrasia de Carvalho.

7— Afaria 

da 

Gloria Vilas-Bôas.

13 — 

Maria Apparecida 

Gomes.

14 — 

Aidé Macedo.

20—Maria 

Aparecida 

Monti.

21 

— 

Lúcia 

Lobo.

25 

— 

Gema de Oliveira 

Faria.

27 — 

Ignacia 

Macedo.

28 — 

Rosita 

Faria.

29—Creusa 

Carvalho.

JUXH()

1 

— 

Maria 

Auxiliadora 

Faria.

H

mm

A' 

esquerda, 

o 

Jardim Municipal 

de Pedra Branca, onde 

se vê a 

hérnia 

do 

benemerito

Coronel 

Gaspar 

José 

de Paiva. A' direita, uma 

das 

principaes 

ruas 

da cidade.

Municipal, 

o valor 

que 

lhe 

é 

reconheci-

do, 

pela 

orientação 

e honestidade 

que 

o

seu 

digníssimo 

Prefeito 

Ph.° 

Gaspar

Júnior 

lhe 

orienta 

e 

que 

cada 

habitante

segue 

em 

caravana 

a 

cumprir 

os 

seus en-

sinamentos.

* 

* *

Quanto 

á 

administração 

da 

Prefeitu-

'"a, 

o 

orçamento 

para 

1933 é 

o 

seguinte:

Receita 

Rs. 105 :864$000.

Despesa 

Rs. 

101 :932$000, 

tendo 

sido

sempre 

augmentada 

a 

previsão 

da re-

ceita, 

que 

no 

findo 

mez 

de 

Abril 

demons-

tra 

um 

saldo de 38:961$410.

Superam, 

portanto, 

as 

previsões,

quanto 

ao 

alcance 

do 

equilíbrio 

finan-

ceiro, 

podendo 

a 

administração 

attender

folgadamente 

a todos os 

melhoramentos

iniciados 

e 

ás obras 

publicas 

píojectadas.

Muitos 

são 

os 

melhoramentos 

verifica-

dos 

nessa 

encantadora 

cidade.

Entre elles, 

porém, 

é 

justo que 

salien-

temos 

: a 

estrada de 

rodagem 

para 

Pe-

drão 

e 

Sta. Catharina e, ainda, 

o 

calça-

mento 

de suas 

ruas 

principaes. 

Citamos,

Já 

que 

citamos 

o 

prefeito 

de 

Pedra

Branca 

é 

justo 

que 

mencionemos também

os 

nomes dos 

seus 

principaes 

collabora-

dores, 

São 

elles os 

seguintes:

Secretario: 

Joaquim 

Carlos 

de Paiva

Caldas.

Conselho 

Consultivo: 

Pharco. 

Jayme 

W.

Fabris, 

Joaquim 

Carneiro 

da 

Costa,

Dr. 

Jorge 

Bacha, 

Deolindo 

Daniel 

de

Carvalho 

e 

Jayme 

Bartholomeu Bar-

bedo.

* 

* 

*

Falemos um 

pouco 

do 

que 

será 

a fes-

ta 

do 

"Mez 

de Maria", 

em 

comraemo-

ração ao 75." 

anniversario, 

jubileu 

da

apparição 

de N. 

S. 

de 

Lourdes. 

"Feste-

jar-se-á 

com toda 

a 

solemnidade e cujo

inicio 

será 

no 

dia 

3 

do 

corrente e encer-

rar-se-á a 

4 

de 

Junho 

proximo, 

obede-

cendo 

elle ao seguinte 

programma:

Durante 

o 

mez, 

ás 

7 

1/2 

horas da

manhã 

sèrá celebrada a 

S. 

Missa 

com

cânticos 

e c mmunhão 

; 

ás 

6 horas da

tarde, cânticos, 

meditação e 

benção 

do

S. 

S. Sacramento. São as seguintes 

as 

co-

roações: Aos 

sabbados, 

domingos 

e 

dias

santificados, 

pelas 

mesmas:

— Maria Lobo.

— 

Maria Aparecida Bertão.

4—Maria Aparecida 

Vieira.

No 

dia 

30. 

ás 

2 

horas 

da tarde, 

re-

cepção 

e entrada 

solemne 

do 

Exmo.

Bispo Diocesano, D. Innccencio 

Engel-

ke, de 

seu 

auxiliar e do 

orador 

Pe. 

An-

tonio 

Andrade. Será 

saudado 

pelo 

Dr,

José 

de 

Abreu 

Rezende. 

A' 

tarde 

come-

cará 

a 

pregação 

e terá 

inicio 

o 

Retiro

Espiritual 

das 

Filhas 

de 

Maria, 

pelo 

Pe.

Andrade.

No 

dia 

2 

de 

junho, 

1." 

sexta-feira.

Missa 

cm cânticos, communhão 

á 

Ir-

mandade 

do 

Coração de 

Jesus 

e 

préga-

ção. 

Dia 

3 

Encerramento 

do 

Retiro 

Es-

piritual, 

Missa 

com cânticos, 

communhão

ás Filhas 

de Maria 

e 

pregação 

pelo

Exmo. 

Snr. 

Bispo I). Innocencio. Dia 

4.

Serão 

celebradas 

5 

Missas; 

As 

8 horas,

Missa 

solemne 

pelo 

Revmo. 

I'e. 

Andra-

de, 

communhão 

geral 

aos fieis 

; 

ás 

10.30.

solemne Pontificai 

pelo 

Exmo. Snr. 

Bis-

po, 

assistido 

pelos 

Revmos. Padres

Mons. Roque 

Cosentino, 

Pe. Andrade,

Padre 

Secretario, 

mestre 

de 

cerimonias

Pe. 

Joaquim 

Cardoso. 

A 

missa e 

os 

de-

mais actos serão 

acompanhados de 

or-

M| 

l 

.

| 

m 
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' 

ft 
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chestra 

dirigida 

pelo 

snr. 

José 

de 

Abreu

Paiva. 

Após o Pontificai haverá um

grandioso 

leilão de 

prendas 

angariadas

pelas 

distinctas 

senhoritas: 

D. Benedicta

Paria, D. 

An na Izabel 

Faria 

e 

D. 

Ge-

ralda 

Ribeiro. 

As 

4 horas da 

tarde 

pro-

cissão 

do 

X. 

Senhora, 

em 

riquíssimo 

an-

dor 

enfeitado 

pela 

professora 

D, 

Ama-

lia 

Noronha. 

A' 

entrada da 

procissão,

sermão 

pelo 

conhecido 

orador Pe. 

Ànto-

nio 

Andrade. 

Tedeum 

e 

benção 

com 

o

S.S. 

pelo 

Exmo 

Snr. 

Bispo.

LEILÕES 

— 

Xos 

últimos dias 

dos

festejos, 

junho, 

haverá, 

á 

noite, 

sortidos

leilões, 

offertados 

pelas 

Exmas. senho-

ras.

1 

— 

D. 

Edith 

Macedo 

Rodrigues.

D. 

Ermelinda 

Macedo,

2— D. 

Joaquina 

de 

Oliveira 

Costa.

D. 

Joaquina 

de 

Oliveira 

Camargo-

3 

— 

D. 

Anna Izabel de 

Faria.

D. 

Benedicta 

Faria.

Geralda 

Ribeiro.

4—D. 

Maria 

Ribeiro Monti.

Em 

beneficio, 

da 

grandiosa 

festa, ha-

verá. 

também, 

no 1.° 

domingo, 

vários

sorteios, 

onde 

serão 

sorteados, 

uma

ceia. um 

hmch, 

e uma 

pesca 

milagrosa.

Nos últimos dias e na festa, 

"Ker-

messe" de 

licores, 

flores, 

doces e 

outros

objectos, 

pelas 

distinctas 

senhoritas. 

Ma-

ria Ignacio 

Lopes, 

. 

Moura 

e 

Lourdes

Lopes.

CHRYSMA 

— 

Nos 

dias 

2. 

3 

e 

4 

de

Junho, 

ás 

2 horas da tarde, será 

admi-

nistrado o 

Sacramento 

de 

chrysma 

pelo

Exmo. 

Snr. 

Bispo.

Abrilhantará os festejos a 

banda 

mu-

sical local, 

"Santa 

Cecilia", dirigida 

pelo

maestro 

sr. Gaspar de Paiva 

Carneiro,

em 

coreto novo, feito 

especialmente 

para

esses festejos, 

pelo 

hábil 

artista 

sr. 

Al-

bino Bertão.

A 

festa terminará- 

-com 

lindos 

e 

ori-

ginaes 

fogos de artificio.

DIVERTIMENTOS 

— 

Corridas 

em

saccos, 

pá 

ti de 

sebo, 

quebra pote 

e 

cor-

rida 

de 

ovos.

Tudo 

correrá 

sob as 

vistas do 

director

de 

festas, monsenhor 

Roque 

Corísentino.

* 

* 

*

Ao actual 

prefeito, 

sr. Gaspar 

J.

Paiva 

Júnior 

muito 

deve 

a 

população,

de 

Pedra Branca. 

E' elle, 

indiscutível-

mente, 

um 

grande 

espirito, 

um 

forte 

pa-

trioía 

e sobretudo 

e 

antes 

de 

mais 

nada.

um 

homem honrado.

A 

sua 

figura 

sympathica 

e altaneira

é 

sempre 

motivo 

de 

justo 

orgulho 

para

os 

seus co-estadoanos.

* * 

*

Quem, 

ha 

poucos 

annos atraz, 

conhe-

ceu 

Pedra 

Branca, 

fica 

positivamente

deslumbrado 

ante 

o 

maravilhoso 

desci 

i-

volvimento, 

que 

é 

devido 

aos esforços 

e

alevantados 

ideaes 

dos 

seus 

habitantes

e 

seus 

filhos.

Passando 

uma 

rapida 

vista sobre 

as

personalidades 

que 

hoje 

estão 

ligadas

aos 

seus 

melhoramentos 

e ao 

progresso

geral 

do 

lugar, 

podemos' 

dizer 

que 

são

todas 

ellas 

pessoas 

do maior 

acatamen-

to 

e 

que 

fartamente merecem 

os cargos

elevados 

que 

desempenham, 

porque 

o

fazem 

com elevação de 

vistas, 

de 

inte-

resse 

patente, 

e 

claro 

e 

nobre 

e altissi-

mo 

patriotismo, 

com 

acendrado amor 

a

tudo 

que 

diz 

respeito 

ao 

desenvolvimen-

to 

do sólo 

querido.

Pedra 

Branca 

vae 

vencendo 

a todo 

o

momento 

os 

impecilhos 

que 

se 

apresen-

tam e 

conquista, 

dia 

a 

dia, victorias 

ines-

timaveis. Vae, 

assim, 

tomando 

lugar

destacado 

no 

assombroso 

progresso 

do

grande 

Estado 

que 

o 

venerando 

e 

que-

rido 

presidente 

Olegario 

Maciel 

dirige

tão sabiamente, 

que 

é, 

digamos 

de 

pas-

sagem, 

um dos 

mais 

fortes 

esteios 

da 

na-

cionaüdade.

Pedra Branca 

caminha 

na 

vanguarda

do desenvolvimento 

do Estado de 

Minas,

podemos 

asseverar 

isso 

sem incorrer 

em

ridículos louvores tão 

communs aos 

en-

comiastas 

baratos, 

porque 

o 

que 

vemos 

e

admiramos 

é 

patente 

e 

salta aos 

olhos 

do

viajante 

que 

algumas 

horas 

se 

dê 

ao tra-

balho 

de 

percorrer 

o lugar 

e 

sentir-lhe

a 

vida, 

a 

febricitante 

ansiedade 

de 

pro-

gresso 

de todo o 

seu 

povo.

Para 

nós. 

a 

impressão 

foi 

de 

um 

meio

evolutivo, de 

trabalho, 

de 

uma 

actiyida-

de 

espantosa 

e 

reconíortante.

Ficamos, 

positivamente, 

encantados

com 

o 

progresso, 

com 

a 

belleza 

das 

pay-

sagens 

opulentas, 

o viço 

da 

vegetação, 

a

limpeza 

a.graça 

da cidade 

florescente,

admiravel, 

victoriosa!

ijlf

Prefeito 

Gaspar 

José 

de 

Paiva 

Ju-

nior, 

nome 

estimado 

no 

Município 

de

Pedra Branca 

é cujos melhoramen-

tos 

ali realisados 

na 

sua 

gestão 

po-

litica, 

lhe valem 

o 

eogncime 

do 

"o 

re-

modelador 

da 

cidade 

de 

Pedra 

Bran-

ca". Espirito 

lúcido, o 

prefeito 

e

pharmaceutico 

Gaspar José 

de 

Paiva

Júnior 

imprime 

á sua fecunda 

admi-

nistração o 

cunho 

especial 

do 

seu

reconhecido valor, 

pela 

orientação 

e

honestidade das 

suas attitudes 

e 

dos

seus 

ensinamentos

A matriz 

de 

Pcidra Branca, 

á esquerda 

e, á 

direita, o 

interior, 

vendo-se

o 

altar mór, 

ladeado 

por 

outros dois 

lindos 

altares.
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Em relatorio 

ao 

Chefe do 

Governo 

Pro-

visorio, 

o alm. Protogenes 

Guimarães

dá 

conta 

das actividades 

de 

sua 

pasta

0 

recente 

relatorio 

do Almirante Protogenes 

Gui-

marães, 

enviado 

ao 

Dr. 

Getulio Vargas, comi 

o 

resumo

completo 

das 

actividades 

da 

Marinha 

no 

ultimo anno,

é 

um 

documento 

de 

alto 

valor 

e 

que põe 

em 

evidencia

os 

esforços dispendidos 

por 

S. 

Ex.a em 

prol 

dos 

melho-

ramentos 

da 

nossa 

força naval.

Desde 

a 

remodelação 

da 

esquadra 

até os serviços

de 

pharóes 

e 

balisamento, 

a cargo da 

Directoria de Na-

vegação, 

numa sequencia 

natural 

que 

abrange 

todas 

as

actividades 

e 

Departamentos 

da 

Marinha, os 

pontos

mais 

importantes 

foram 

relatados em seus 

menores 

de»-

talhes 

e 

seguidos 

sempre 

das 

justificações 

e 

dos 

resul-

tados 

obtidos.

Referindo-se 

á Aviação 

Naval disse 

S. Ex.:

"Existem 

tres 

centros 

de aviação, em Santa Catha-

rina, 

no 

Rio 

de 

Janeiro 

e 

em Santos, tendo 

sido 

creadas

duas 

bases 

de 

aviação, 

uma em Matto 

Grosso 

e 

outra

no 

Rio Grande 

do 

Sul. 

O Centro 

do 

Rio 

de 

Janeiro 

foi

dotado 

de um 

"hangar" 

desmontavel 

e 

de um 

edifício

para 

sub-officiaes, 

tendo-se 

realisado 1.846 vôos' 

de

instrucção, 

e, outros, num 

total 

de 

2.757 vôos".

Referindo-se 

ao estado actual 

da nossa 

esquadra,

o 

almirante 

Protogenes 

Guimarães 

escreveu:

"Sem 

emjbargo 

da 

nossa 

tradicional 

orientação 

po-

litica 

pacifista, 

o 

governo 

actual, satisfazendo 

o 

comi-

promisso 

n. 21.514, 

instituiu 

o credito annual de

40.000:000$000 

para 

ser mantido, 

durante 

doze 

annos

consecutivos, 

para 

a 

renovação 

da 

esquadra, 

a 

partir 

do

actual 

exercício. 

Para 

a 

execução 

dessa 

providencia 

já

foi 

organisado 

o 

respectivo 

programma 

destinado 

á 

acqui-

sição 

de dous cruzadores 

de 

8.000 

toneladas, 

nove 

contra-

torpedeiros de 

1.500 toneladas 

e 

seis 

submarinos 

de

900 

toneladas, 

sendo dous 

mineiros".

Referirtdo-se á 

construcção 

do 

navio escola 

"Sal-

danha 

da 

Gama", S. 

Ex. 

passa 

a 

tratar 

dos 

pareceres

emittidos 

pelo 

Conselho do 

Almirantado, 

que 

subiram

a um total 

de 

254, 

durante 

as 

59 

sessões 

realisadas.

Fala 

depois 

sobre 

o 

Estado-Maior 

da 

Armada e na revi-

são 

do seu 

regulamfento, 

que 

não 

se 

ajustava 

ao 

cara-

cter eminentemente 

technico 

desse departamento, 

enu-

merando as forças 

navaes 

e 

mostrando, 

em 

quadro, 

a

distribuição 

dos 

diversos 

navios 

em 

diversões, 

flotilhas,

etc.. 

Estando 

também com 

attenção, 

enumerando 

as 

bem-

feitorias, os 

quadros 

de 

officiaes 

e 

sub-officiaes, 

os 

cor-

pos 

de marinheiros nacionaes 

e 

fuzileiros 

navaes, 

a 

Re-

serva Naval 

e 

os 

serviços 

da Fazenda.

Referindo-se 

aos 

serviços 

da 

Força 

e da 

Reserva

Naval Aerea, 

o Ministro 

faz 

considerações 

sobre os 

Cur-

sos 

superior 

de 

Navegação, 

de 

Navegação Aerea, Espe-

cialistas, 

estagiários 

e 

auxiliares, 

que 

aprovaram 202

alumnos.

Sobre 

as 

actividades 

dos 

arsenaes, o 

almirante 

des-

taca 

a completa 

remodelação 

do 

"Minas 

Geraes".

Refere-se 

também aos 

reparos 

nos cruzadores

"Bahia" 

e 

"Rio 

Grande", 

contra-torpedeiros 

"Piauhy",

"Parahyba" 

e 

"Santa 

Catharina", 

rebocador 

"Cario-

ca", tender 

"Belmonte", 

etc.

Taes 

são, em; 

linhas 

muito resumidas, 

os 

principaes

assumptos 

abordados 

no 

relatorio 

do 

Almirante 

Protoge-

nes 

Guimarães, 

espirito 

de 

vastos 

descortinios 

e exclusi-

vãmente interessado 

nos 

benefícios 

a 

realisar 

para 

a nos-

sa 

gloriosa 

Marinha 

de Guerra.
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bio

qu

e o Brasil 

perdeu

Com a morte inesperada 
do 

grande 
sábio brasi-

leiro, occorrida no dia 2 do corrente no 

"Sanatorio 

de

Corrêas", 
perde 

o Brasil um dos seus maiores sábios:

Juliano Moreira. O seu nome impunha respeito no

Universo e a sua bondade irradiava sympathias onde

chegava. A sua vida foi inteiramente consagrada á

sciencia e á 
pratica 

do bem. E isso basta 
para 

dignifi-

car um homem .

E Juliano Moreira foi um homem.

O dr. Juliano Moreira era membro da Antropole-

gische 
Gesellschafst, de Munich; da Société de Medi-

cine, de Paris; da Medico Legal Society, de Nova York;

da Medico-Psychological Association, de Londres. Foi

fundador da Sociedade de Medicina e Cirurgia e da So-

ciedade de Medicina Legal da Bahia. Foi

fundador dos Archivos Brasileiros de Psy-

chiatria, Neurologia e Medicina Legal e

dos Archivos Brasileiros de Medicina.

O dr. Juliano Moreira deixa 
publica-

das varias obras scientificas, entre as

quaes: 

"A 

evolução da medicina no Brasil"

que 
é um trabalho scientifico de 

grande

folego, e 

"Quaes 

os melhores meios de

assistência aos alienados?"

Ha 
poucos 

annos, visitando os Esta-

dos Unidos e o Japão, o dr. Juliano Morei-

ra foi recebido nos círculos seientificos

daquellas nações com homenagens verdia-

deiramente excepcionaes aos seus grandes 
méritos de

homem de cultura. Essas homenagens não tiveram

nenhuma expressão 
protocollar; 

foram demonstrações

eloqüentes do apreço e da admiração 
pelo 

brasileiro

illustre 
que 

tão alto se elevava na sciencia.

Gasíão Penalva

A sahida do enterro do saudoso mestre da 
psy-

chiatria Dr. Juliano Moreira. No medalhão:

o celebre neurologista

DADOS BIOGRAPHICOS DO ILLUSTRE

MORTO

Nasceu o dr. Juliano Moreira no Estado da Bahia

em 1873.

Fez em sua terra natal mesmo os seus estudos 
pri-

marios e secundários, matriculando-se na Faculdade de

Medicina de S. Salvador, onde collou o 
gráo 

no anno

de 1891. Pouco depois o dr. Juliano Moreira ingressa-

va 
para 

o corpo docente da Escola em 
que 

se formára,

leccionando a cadeira de 
psychiatria. 

Já então os seus

pendores pelos 
estudos dessa natureza estavam revela-

dos e o dr. Juliano Moreira cada vez mais se aprofun-

dava nelles.

Vindo 
para 

o Rio, foi convidado em 1903 
para 

di-

rector do Hospicio Nacional de Alienados, cargo que

exerceu até o anno de 1930, em 
que 

foi 
posto 

em dis-

ponibilidade pelo 
Governo Provisorio.

O Dr. Juliano Moreira 
gozava 

de 
grande 

renome

como medico e como scientista. Foi representante do

Brasil no Congresso Medico de Paris reunido em 1900;

no Congresso Medico de Lisboa, de 1906; no Congresso

de Assistência a Alienados de Milão, de 1907; no Con-

gresso 
de Psychiatria, reunido em Amsterdam no anno

de 1907; no Congresso 
Medico de Londres, em 1913.

Em todos esses congressos o dr. Juliano teve 
papel 

de

grande 
destaque bastando salientar o facto altamente

expressivo do 4.° Congresso Internacional de Assisten-

cia a Alienados reunido em Berlim do anno de 1900 tel-o

feito seu 
presidente 

honorário.
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Gastão Penalva é um

g 
ra n d e marinhista. Ho-

mem do mar, official

da nossa 
gloriosa 

marinha

de 
guerra, 

elle nos tem

dado, em annos seguidos

de labor incessante, livros

saborosos e cheios de vidia,

chronicas, romances e con-

tos dos 
quaes podemos 

ci-

tar, de memória, A tece-

deira de nhanduti, o seu

melhor romance, Fóra do

mundo, scenas e 
paisagens

da ilha de Fernando de

Noronha, e o seu anedota-

rio marujo, 
já 

em 4 volu-

mes, 
que 

são: Gente do

mar, Botões dourados, Figuras de prôa 
e Patescas e

marambaias.

Um livro de historia e fantasia acaba de 
publicar,

agora, Gastão Penalva: Mulheres, com 
prefacio de Ma-

ria Eugenia Celso. Encerra esse 
livro algumas bio-

graphias 
romanceadas de heroinas da nossa historia,

concentrando num momento, segundo Maria Eugenia

Celso, a 
psychologia 

de todo um viver. 

"A 

biographia

em dóse homeopathica, se 
quizerem, porém de interes-

santíssima 
efficiencia literaria e artística".

Mulheres, de Gastão Penalva, em elegante

da 

"Renascença 

Editora", está constituindo

maiores successos literários do momento.

Gastão Penlva

edição

um dos
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MAIS BONITO
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DA 

VIDA 

=

Helena 

Marino 

e 

João 

dos 

Santos 

Araújo

|v

fiEI||i> 

,

Rosa 

Nobrega 

de Souza e 

J. 

G. de 

Azevedo

Natercia 

Soares 

Rodrigues 

e Victor Luczak

Ha alguns 

cavalheiros 

tão

descrentes do 

patriotismo 

e da

honestidade 

do 

proximo, 

que 

ao

verem 

uma autoridade 

prender

gatunos 

com o 

roubo 

na 

mão,

exclamam 

para 

o companheiro

ou dizem de si comsigo: 

aquel-

le os 

prende 

porque 

não 

pôde

roubar 

primeiro... 

ou 

senão:

elle 

quer 

ficar a sós 

no cam-

po 

de 

acção... Só 

eu, se 

fôra

autoridade, nesta 

terra, acaba-

ria 

com os 

amigos do 

alheio. . .

Mas 

esses 

que 

temos 

ahi 

são

apenas 

autoridade 

em nome...

— 

Vêm 

nos 

outros 

que 

não

são 

de 

sua 

grey 

um 

estagno

de indignidades 

sociaes 

e civi-

cas, 

-ao 

passo que 

em si e nos

seus nada 

mais enxergam 

do

que 

um oceano 

de 

virtudes 

pe-

regrinas e 

infinitas. 

. . Taes

puritanos, 

é claro, 

não 

pro-

curam 

beneficiar 

e 

corrigir 

os

que 

eiles apontam 

como sevan-

dijas da 

sociedade 

em 

que 

vi-

vem. 

Fogem-lhes 

ao contacto,

não 

sei 

se com medo 

de se 

in-

feccionarem com 

o 

parasita, 

ou

por 

vaidade de 

não 

quererem

que 

os 

outros 

lhes 

inquiram 

de

como 

lograram 

as 

prerogativas

de vestaes...

Por uma razão 

ou 

por 

outra,

o certo é, 

porém, 

que 

esses 

vir

tuosos, assim, 

nenhum 

bem.

propiciam 

á collectividade, 

por-

quanto 

enthesoiram 

os 

seus do-

tes 

moraes 

na soberba 

que 

lhes

embriaga toda a existencia. . .

-— 

E' 

preciso 

ensinar-lhes 

um

remedio conta-a a 

philaucia, 

ou

explicar-lhes a significação li-

teral do 

— 

"Memento, 

ho-

mo. 

. .

Carmen 

Malheiros e Cid 

Évora

I

DI
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A IV1AIOR POETISA BRASILEIRA

Gilka Machado, a grande buriladora de 

"Chrystaes 

Partidos", que acaba de ser consagrada no concurso do 

"0 

Malho" e 

"Brasil 

Fe-

minino", a maior 
poetisa do Brasil

Sobre o

€ €

"Al-Watan" 

é o matutino Syrio-Libanez 
que 

se

publica em São Paulo. Em suas 
paginas foi inse-

rido o artigo que, 
traduzido para o vernáculo, 

pu-

blicamos abaixo. Trata elle do romance 

"Reviver"

da autoria de Didi Caillet, a jovem e formosa 
pa-

ranaense que se impoz á admiração do publico brasi-

leiro 
pela 

sua intelligencia c cultura invulgares.

Leiamos a apreciação da obra literária de Didi, 
pu-

blicada em 

"Al-Watan":

"Em 

outro numero cia nossa folha, inserimos a

opinião da festejada escriptora brasileira, sobre os

direitos e deveres do mulher brasileira, 
que 

estavam

sendo discutidos 
pela 

coromissão encarregada da ela-

boração do Ante Projecto da Constituição, e annuncia-

mos nessa occasião, 
que 

a referida escriptora, enrique-

ceria, dentro em breve, a literatura nacional, com mais

uma obra de seu 
previlegiado 

talento, sob o sugestivo

titulo 

"Reviver", 

e 
que 

os nossos leitores teriam a dita

de conhecer nessa obra, as mais bellas icléas da rainha

da belleza. Temos agora em mão o bello livro 
que 

a

gentil 
e intelligente literata nos offereceu, tendo trans-

cripto nelle o nosso comentário sobre o seu outro livro

"Taú".

0 

"Reviver" 

com o 
qual 

Didi Caillet iniciou as suas

produções 
literarias deste anno, é um livro util, vibran-

REVIVER

9 9

te e vivaz; suas 
paginas, 

escriptas num estylo subtil,

concreto e conciso, encerram as mais bellas idéas do

amor 
que 

é o eixo sobre o 
qual giram 

todos os interes-

ses da vida, e 
que 

conduz ao casamento, 
que 

é a base

de toda a felicidade da família em todos os tempos.

Como exemplo do 
poder 

evocativo e emocional do

livro de Didi Caillet transcrevemos os seguintes versos:

Sou feliz 
por 

te amar. Sou moço. és 
bella.

Iremos 
juntos pela 

vida inteira

Serás na terra a minha linda estrella

E a minha companheira.

Que 
vibra em nosso olhar, que pulsa 

em nossas veias,

E' o amor. Bemdicto amor de algemas e cadeas

E faz de nós, num suave e triste encantamento,

Dous corpos a viver do mesmo pensamento.

Desses versos, 
que 

a tradução não deixou de fazer

perder 
muito de seu explendor original, o leitor com-

prehenderá perfeitamente 
o poder 

da autora do 

"Re-

viver" em descrever o amor com todos os seus enlevos

e encantamentos.

Com o apparecimento deste livro se engastou mais

uma 
pérola preciosa 

no diadema da literatura brasi-

leira".

FH
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Nossos médicos

^r- 
Cândido 

Holanda Cavalcante. Formado

pela Universidade 
do Rio, na 

'turma, 
de 930,

0 Br. 
Holanda foi medico 

que 
durante o seu

curso 
frequentou 

o maior numero de Hos-

pitaes do Rio, cerca de oito. Aetualmente,

depois 
de Chefe de .Serviço contra a Febre

Am are 11a no Nordeste do Brasil durante 2

ann°s> 
voltou 

ao Rio, fazendo aqui o concur-

so 
para Medico do Exercito, cargo 

para o

qual acaba de ser nomeado. E' o Assistente

niais 
moço do Professor Affonso Mac-Dowell,

do serviço 
de Tuberculose 

pulmonar 
da Po-

lieliniea 
do Rio de Janeiro.
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«

Porque 
morreste, no esplendor da 

gloria 
?

Morrer 

é a 
peior 

de todas as vinganças.

Quando se esfaz, na vida transitória,

<) 
céo das nossas esperanças. . .

io' O' 
meu Poeta infeliz!

Incomparavel 
foste nos teus versos.

Porque 
profunda 

foi a tua cicatriz. . .

Advinho-o 

nos sonhos teus, 
dispersos.

Nossos destinos são iguaes:

ft D» Amor nunca sentiste o lume sacrosanto.

Nas 
caricias irreaes...

Portanto,

Tua 
alma é a minhalma:

E' a minha companheira,

Embora te 
immortalizasse 

a Palma,

Até á rima derradeira,

o; Porque 
morreste? Volta á vida.

A' 

vida 
que 

te chama!

J? Vem 

cantar uma nenia dolorida,

Para 
escrevennos. 

juntos, 
nosso drama....

Fatima CtÉO.
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Em Tres Corações

Uma festa na Grapa Escalar Baena Brandão

Foi 
com verdadeiro enlevo espiritual 

que 

visitamos o

auditoriuin 
do Grupo Escolar fíucno Brandão, de Tres Co-

rações, 
no sul de Minas.-

Realizava-se, nessa cccasião, 
a distribuição de 

prêmios

aos alumnos 

que 
mais se distinguiram, havendo, 

por 
isso, uma

festa 
de caracter 

puramente 
educacional e civico, na 

presença

de numerosa assistência de familias da cidade e de 
pov 

ações

próximas.

Tivemos o 
prazer 

de ouvir, a 
propósito, 

a 
palavra 

fluente

e sincera do Prof. Manoel Cypriano Franco da Rosa, 
pro-

vecto e operoso director do Grupo Escolar, o 
qual, 

emoeio-

nado e correcto, soube tocar a. fundo no coração de todos

os 

presentes, 
elogiando os seus alumnos e apontando-lb~s o

caminho do bem e do dever.

A 
pedido 

do corpo docente do Grupo Escolar Bueno

Brandão 
falou também o Dr. Alfredo Horcades, nosso di-

rector, 

que 
disserton de improviso sobre a instrucção 

p-u-

blica, a missão dos 
professores 

e os deveres escolares.

Os oradores foram applaudidissimos e a festa transcor-

reu num ambiente da mais franca sympathia.

* * *

No dia 24 do corrente, em commemoração á batalha de

Tuyuty e á creação do Grupo, houve no Grupo Escolar

Bucno Brandão uma interessante festividade organizada 

pelo

seu incansavel director Prof. Franco da Rosa,

"Revista 

da

Meira

Gsras"

Recebemos e

agradecemos os n.os

135 e 136, referen-

t es, respectivamen-

té, aos mezes de

Março e. Abril, da

brilhante 
publicação

do cenaculo dos im-

mortaes: 

"Revista

da Academia Brasi-

leira de Letras".

Como sempre, esse

victorioso magazine

mental, onde colla-

boram os nomes de

maior 
prestigio 

no

mundo das letras, se

apresenta magnífico

sob todos os as-

pectos.

Coronel Pedro Carneiro de Rezende,

a cuja comipetencia, 
probidade 

e tino

administrativo deve o municipio d'í

Christina, no Sul de Minas, muitos

dos seus mais evidentes 
progressos

actuaes. Prefeito daquelle munici-

pio, 
o coronel Pedro Carneiro de Re-

zende vae imprimindo á sua 
gestão

um cunho muito 
pessoal 

e digno dos

maiores elogios,

|H|
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Fill
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Dim de rnino n

Excerpto do 

proximo 

romance

Você 
vae já para 

casa?

—• 
Tenho que 

dar umas voltas. Hoje é dia

de dentista. Espero a hora, fazendo umas

compras. ..

São 
mesmo compras e dentista?

Por 
que 

não ha de ser, Edmé?

Não seiá ainda o Renato?

A outia diminuiu o passo. 
Fêz-se 

pallida.

Quasi 
a bolsa e o livro, companheiro insepa-

ravel para 
devorar as distancias do bonde,

lhe cahiram das mãos sem luvas. Mergulhou

os olhos azues nos olhos castanho-claros da

companheira:

Já 
não disse a você 

que 
está tudo aca-

bado ?

Chegaram Gal_eria Cruzeiro. O Águas

Ferreas appioximava-se e Edmé devia seguir

nelle. Resolveu esperar outro:

-- 
Vamos falar com fianqucza, Ruth: Por

duas vezes você attendeu o telephone, es:ta

tarde, e sempre demoradamente!

Ruth não cnrubesceu:

Era de casa, uma vez. A outra 
— 

do

dentista.

—- 
Mas de cada uma dellas foi 

preciso cha-

mar vovê mais de uma vez!

Juro...

—Aciedito. 
Depois daquella sujeira, você

não será moça 
para 

voltar a dar ouvidos a

um sujeitinho 
que 

só pode desmoralisal-a. . .

Nem 
mais o vi!

Si é assim, vamos mudar de assumpto:

você reparou no chapéosinho novo 
que 

a Ju-

dith levou hoje? Feito 
por 

ella mesma!

E a palestra 
desviou-se em commentarios

ao dia de serviço, para 
morrer, dahi a instan-

tes, com o appi oximar-se de outro Águas-

Ferreas. Despedidas: um beijo mal estalado,

um 

"show" 

naturalisado com má pronuncia

e Edmé galgava 
o estribo, deixando a collega

com destino ás suas compras e ao seu den-

tista.

Mas o dentista, nessa tarde, não a marty-

risou com o motor electrico, e as compras,

por 
ceito, fadavam a ser transferidas para

outro dia. Sem pressa, 
em 

passo 
displicente,

Ruth rumava agora para 
o Eldorado. Envere-

dou 
pela 

íua Santo Antonio, dobrou á 13 de

maio, foi até á Cinelandia. Distrahiu-se com

os caitazes de um film que 
ainda não assis-

tira, 
para 

continuar até ao Monroe. Estacio-

nou ligeiramente 
parecendo 

esperar 

"omni-

bus". Mas não esperava. Avançou ainda mais,

tendo préviamente, 
a cautela de olhar para

traz, com simulada naturalidade. Estava -na

Beira-Mar. Atravessou, rumo á Avenida das

Nações, depois de esperar 
que passassem os

taxis, os carros particulares 
e os muitos

"omnibus" 

repletos. Disfarçadamente, atten-

tava no letreiro dos 

"omnibus", 

mas a ccndu-

cção que ella procurava já a esperava, de ha

muMio, poucos passos 
adeante. Era um carro

particular, de linhas impeecaveis, todo mar-

ron, cuja portinhola 
entreabriu-se, furtiva-

mente, para escondel-a da Avenida e dos

olhares indiscrétos:

Meu 
amôr! Como você demorou!

Edmé 
vinha comigo... não me largava!

Já o carro 
ganhava 

movimento dirigido 
pelo

rapaz.

Preciso, 
hoje, estar em casa cedo...

DE

CELESTINQ SILVEIRA

Daremos 
uma voltinha mais rapida!

Edméa 
desconfia...

Mas 
não se distráia do relogio... e dos

transeuntes, Renato!

Abominável, 
aquella creaturinha!

? ? ?

Ha tres aixnos, bem contados, Ruth é func-

cionaria da Brazilite. Modesta funccionaria:

cincoenta mil réis chorados, cada sabbado,

com a obrigação de attender o ramal do de-

partamento 
de vendas e abrir correspondeu-

cia da capital, do interior e do exterior, car-

¦;as 

que 
ella carimba, cautelosamente, com

uma chancella 
que 

é depois preenchida pela

data do recebimento, e 
presa 

ao enveloppo

por 
um 

"clips" 

para ser encaminhada, ao

chefe. Todos lhe 
querem bem, ou simulam

querer. 
Estouvada, irrequieta, vive os saus

dezoito annos estuantes de saúde e mocidade.

Entrou para a Brazilite, ainda menina e lá

ficou moça. . . 
Quinze dias depois de admit-

tida, namorava um 

"boy" 

de recados, para,

um mez depois, despachal-o e substituil-o por

um dactylographo incipiente, 
poeta 

do 

"Jor-

nal das Moças". Desde o dactylographo, tem

alimentado centenas de 
pequenos 

"casos"s 
to-

dos 

"sem 

cauda". Já chegou a 
juntar 

cinco,

dez simultaneamente. A's segundas-feiras, o

ramal dos funccionarios chama-a de minuco

em minuto. São os 

"zinhos" 

que 
ella conhe-

ceu na vespera e a 
quem deu o telephone

do escriptorio, porque em casa não ha. As

palestras, 
cseuta-as a telephonista, que 

do

seu 

"pbx" 

acompanha os romances sentinien-

taes da companhia.

Ruth é honesta. De bôa moral. Dessa mo-

ralsinha burgueza, atrophiada, vesga, que 
se

aclimatou ás grandes cidades, 
permittindo

certas concessões s 
pequenas de hoje, con-

cessões que 
as de outros tempos, agora ma-

mães de familia, taxam de indecencias, inve-

josas 
de não as terem 

possuído em sua epo-

ca. Dois mezes atraz o filho do gerente 
do

departamento de vendas visitou, 
pela primei-

ra vêz, os eseriptorios. Nunca se dispuzéra

a fazel-o receioso de ficar seguro, 
pelo 

"ve-

lho", 
para 

"pegar 
no batente". Uma diffieul-

dade de momento 
— 

quinhentos 

"páus" 

para

pagar 
ao alfaiate que 

lhe 
prendera dois ternos

cujo dinheiro, da mesada, fora desviado para

outros fins 
— 

obrigou-o a entrar naquelle an-

tro onde o 
pae 

fazia jús ao sufficiente para

sustental-o ociosamente. A' sahida com a nota

estalante entre os dedos, 
prometteu 

a si mes-

mo voltar na manhã seguinte. Aquillo não

éra assim tão mau. Mas não se conteve e,

do 
primeiro telephone publico, pediu 

ligação

para 
Ruth. A 

pequena 
cahiu das nuvens: O

filho do gerente? 

— A telephonista incumbiu*

se de transmittir tão auspiciosa nova para 
to-

das as dependencias. Choveram os 
parabéns.

Dalli 
podia sahir mais qualquer coisa 

que 
um

passa-tempo.. . 
— P'ra lá de bom! 

— 
E até

a Helenita, dactylographa do departamento

judiciário, exclamou, mastigando a 
goma que

não lhe sabia a nada mas lembrava as suas

eollegas da Quinta 
Avenida: 

— 
Meninas, a

Ruth abafou a banca....

Os encontros de Renato e Ruth não éram

conhecidos de ninguém, embora duas vêzcs

surgisse 
quem 

afirmasse, a 
pés juntos, que

algo havia de muito sério. A baratinha mar-

ron do 

"menino-rieo" 
esmagava o asphalto

com uma vertiginosidade e uma insolencia

que extasiavam Ruth, derreada nas almofadas,

sonhando com o dia de amanhã e seu saudades

do bondinho 
para 

o Ttapirú.

Uma tarde surgiu o escandalo nos 
jornaes:

Renato estava encolvido em um 

"caso" 

oc-

corrido em certa pensão 
da Gloria. Libação

alcoolica, troca de tiros, 
policia, cadeia, fian-

ça, tudo abafado, depois c)e saber-se 
que 

o

] apaz 
possuia 

uma 

"garçcnniére" 

na Gávea,

outra em um aranha-céo da Cinelandia e vivia

maritalmente com uma franceza.

Ruth soffrou. Gostava de Renato com bôas

intenções, e si lhe concedia certas liberda-

des, era 
por 

conta do matri-pionio. Não che-

gaia a entregar-se, além dos devaneios nas

corridas 
pelas praias, 

á sahida do expediente.

As amigas lamentaram o episedio, e as invejo-

sas alegraram-se: 
— 

Não via logo? Preten-

ciosa!

Edmc ouvira-lhe 
a confidencia detalhada e

viéra a saber dos passeios 
sem a recriminar.

Era mais velha, já 
havia 

passado por 
tudo

aquillo, falava 

"de 

cadeira", desilludida de

encontrar 
quem 

a quizesse para esposa 
pois,

para outra coisa, todo o tempo éra tempo.

Mas não sentia inclinação para isso, 
preferin-

do viver com a avó, numa 
pensão das Laran-

jeiias. Competia-lhe abrir os olhos á compa-

nheira mais moça. O 
passado, passara. 

Era

juizo, 
muito juizinho 

naquella cabeça sonha-

dora, esquecer, distrahir-se. .. O resto, o

tempo se incumbia de realizar. E, sobretudo,

não attender telephone durante seis mezes!

Ruth assim fêz. No 
primeiro dia. No se-

gundo, também. Durante toda a 
primeira 

se-

mana e 
parte 

da outra 
— 

mas na tarde em

que 
as saudades mais lhe apertaram o cora-

çãosinho 
inexperiente, dentro do 

peito virgem,

a baratinha marron voltou a fazer o sau giro,

de itmeraria invariavel, pelo além das 
praias,

até o Leblon, voltando já com a cidade illu-

minada, 
para 

deixal-a á esquina da rua onde

morava. E de cada vêz 
que entrava em casa

com a mentira engatilhada, uma 
pequenina 

la-

grima vinha humedecer-lhe os olhos sentindo

ter . que 
illudir os paes, 

acreditando 
piamente

na desculpa de 

'cada 

tarde... Jurava, então,

a todos os santos, que 
essa teria sido á der-

radeira imprudência. Pedia a Santa. Therez!-

nha 
que 

a 
protegesse. Que lhe désse coragem.

A santa dava, sim, mas só até á hora de re-

petir. ..



QUIA 

PULVIS...

— 
Se fòsse conservador, como eu,

usaria 
canivete, e não estragaria a

ponta do lápis, 
dessa fôrma. . ./

oltei-me. 
Estava sentado á mesa,

fazendo 
a 

ponta a um lápis, com uma

dessas 

pequenas apontadeiras de la-

mina, 
de algibeira, 

que 
me estava

gastando o lápis todo, sem resultado,

v oltei-me, 

pois, 
surprezo e assusta-

I

ID E

Galvao de 

Queiroz

do

porque não confessar?! 
—

pois 
julgava estar só, no comparti-

mento 
estreito 

e apertado 
que 

me ser-

via 
de 

quarto de estudo, de trabalho e

de 
descanço.

Mas, 

não acha mesmo ? 
— 

per-

guntou, continuando.

Era um sujeito alto e magro, a

barba 

por fazer, roupa 
preta 

e surra-

da, e cabellos em desalinho.

Quem é o senhor? Que deseja

aqui? 
Por onde entrou? 

— 

pergun-

tei, 
como resposta, em ar insolente

e a um só tempo, não 
podendo 

con-

cer 
um arrepio de repulsão.

Eu 

? Ah! Ah!. . . 
— 

fez elle, com

implicante 

risadinha. Eu sou...

Mas, 

que 
lhe adianta saber? Sou um

typo 

qualquer, cuja identidade, fran-

camente, 
não vem ao caso.

Não 

vem? E' o 
que 

lhe 
parece,

pois então acha natural 
que, 

a uma

tal 
hora 

da noite, seja eu surprehen-

dido 
com sua 

presença 
neste 

quarto,

quando nunca o vi, antes, nem ao

manos 
sei 

quem 
seja?!

-— 

Tem razão. . . Tem razão. E'

muito razoavel. Pois 
já 

lhe digo

quem sou. Não sei se 
já 

reparou,

preliminarmente, 
que 

sou o 
que 

se

pôde conceber de velharía e de anti-

qualha. Repare a minha roupa.

Olhe o córte: 1919; não notou? Pois

foi 
justamente o armo em 

que 
morri...

-— 

O senhor ? !

... 
eu mesmo, meu amigo. De

que se espanta? Pois não é a morte

'd 

coisa mais simples e natural? En-

tão?! 
Não tenha mêdo. . . Não sou

nenhum 

phantasma 
vagabundo, da

marca desses 
pândegos que 

andam a

pregar sustos. Vivo ás claras, como

vê. 
Por convicção. . .

Meu 
caro, 

— 
interrompi 

— 
não.

quero saber de suas convicções, que

não 
me interessam. Quero 

saber,

quero 
que 

me diga, de uma vez, o 
que

veio 
aqui fazer. E 

peço que 
se ex-

plique. . .

Pois 

já 
lhe digo. Eu sou um

revoltado, 
meu amigo. Sabe o 

que

é isso, 
pois 

não sabe? Um revolta-

do... Pois muito bem. 
Um revol-

tado. 
. . E sabe, meu caro, 

o 
que 

me

poz assim? Também lhe vou dizer.

Não foi, absolutamente o estar desde

1919 trancafiado num tumulo. . . Ih!

para que 
esse arrepio todo?! Não

foi isso, em absoluto! Uma vez 
que

morri, conformei-me, e acabou-se.

Não liguei, o senhor acredita? Não

liguei a minima importancia. E até

lhe digo mais: tem havido épocas, no

rigor do inverno, em 
que 

lamento

não ter morrido ha mais tempo, de tão

bom 
que 

é o meu socego, no fundo da

cova, um lugar muito 
quentinho 

e

multo macio. . .

Mas, nada disso vem ao caso. Co-

mo estava contando, sou um verd,a-

deiro, um legitimo revoltado. En-

carnando, em vida, uma mentalidade

disciplinada e conservadora, vivi

sempre sujeito ás leis, aos 
preconcei-

tos e convencionalismos, de cuja es-

cravidão nunca me soube libertar. A

morte 
— 

mas, 
que 

horror! cada vez

o vejo mas arrepiado. . . 
— 

a morte,

em 
parte, 

libertou-me desse oaptivei-

ro, 
porque partiu 

as cadeias 
que 

me

prendiam 
os 

pulsos 
e abriu, 

para 
meu

espirito, uma série de respiradouros

de 
que 

nunca soubéra fazer uso, mas

de 
que 

muito carecia.

De modo 
que, 

até certo ponto, 
te-

nho sido um defunto feliz. Sel-o-ia

ainda hoje, talvez, se certos aconte-

cimentos a 
que 

tenho assistido não

me tivessem enchido de revolta, des-

sa 
justa 

revolta que 
desde 

que 
entrei

estou a lhe dar conhecimento. Está

percebendo 
?

Até 
agora, com franqueza, es-

tou na mesma. ..

Até 
agora o senhor só fez foi

se arripiar. . . Mas, 
já que 

não 
per-

cebe, vejo 
que 

terei 
que 

ir direito 

"al

grano", 
como dizem os hespanhóes.

Imagine, meu senhor, 
que 

tenho 
pre-

senciado, desde 
que 

morri, a diversas

exh um ações.

Este, 
porque 

o tempo de arrenda-

mento da sepultura está extincto;

aquelle, 
porque 

a famlia adquiriu um

mausuléo 
perpetuo, 

— 
e aos 

poucos

os meus companheiros de cemiterio

teem sido retirados, 
para 

tomarem

destinos os mais diversos. Não 
pense

que 
o 

que 
me revolta é o facto de me

sentir inferior a elles, 
porque 

ninguém

ainda se lembrou de me exhumar a

ossamenta. Nem, tampouco, me cau-

sa tanta revolta o estar ficando, aos

poucos, 
só, 

privado 
do convívio de ve-

lhos amigos, camaradas de annos. 
—

que 
isso eu não 

posso 
negar 

que 
sin-

to, mas fui sempre habituado a viver

sem numerosas relações.

O 
que 

me 
põe 

a 
protestar 

é coisa

bem diversa, e o faço 
por 

ter sido,

em vida, o eterno escravo dos 
pre-

conceitos, leis e regulamentos, sentiu-

lo-me, hoje, após a desmaterialisação,

chocado 
por 

essa coisa, 
que 

só a mim

parece 
até agora ter impressionado.

Mas, veja se não é 
para 

a 
gente 

se re-

voltar. O amigo deve conhecer aquel-

la 
passagem 

do Evangelho, em 
que 

é

dito ao homem, numa 
phrase 

latina de

todo o mundo abusa, que 
elle é 

pó

e em 
pó 

se ha de tornar. 

"Comerás 

o

pão 
com o suor do teu rosto, até 

que

cornes á terra de onde sahiste!" é sen-

tença 
que 

também está nos livros

santos.

Isso significa 
que 

o homem, 
para 

se-

guir 
e completar seu cyclo vital, na

passagem pelo 
mundo, tem que, par-

tindo do 
pó, 

ao 
pó 

voltar. Lei divi-

na, tudo 
quanto 

o homem lhe oppu-

zer, 
que 

a marcha e a 
persistência

lhe 
perturbe, 

reverterá em seu 
pre-

juízo, porque 
ninguém contraria 

im-

ipunemente 
as leis immutaveis!

Ora, 
que 

faz o homem, na sua eter-

na ignorância e desobeliencia? O

mesmo 
que 

faria o touriste 
que, por

ter ido, mettido num 
guarda-pó, 

do

Rio a Pecropolis, finda a viagem,

conservasse como lembrança, toda a

existencia, aquella 
peça 

accessoria de

vestuário. . . Teima, desobedece, e

contraria a lei do seu Deus, agarran-

do, apegado aos despojos materiaes,

méros vehiculos de sua 
passagem pela

vida.

As exhumações a 
que 

tenho assis-

tido, desde 
que 

fui enterrado, são um

attentado a uma lei divina. São 
prati-

cas 
que 

resultam no retardamento do

fechamento do cyclo vital de cada um

dos exhumados. A lei é voltar ao 
pó,

regressar ao nada, de 
que 

cada um de

nós 
proveio. 

E o homem teima,

cada dia, em 
perturbar 

a marcha

dessa lei.

E' isso o 
que 

me revolta. E'

isso o 
que 

me faz inquerir a mim

mesmo sobre os resultados 
que 

trará,

para 
a humanidade, essa falta de

obediencia, acatamento e attenção ao

sabiamente estabelecido, em conse-

queneia 
de uma errônea noção de ve-

neração e culto.

Um 
gallo 

cantou, na visinhança. O

vento bateu com força uma banda da

janella. 
Levantei-me, e fechei-a.

Quando 
voltei, 

procurei 
o sujeito re-

voltado. 
Queria dar-lhe razão. . .

Tinha desapparecido.

1

3D E

Galvao de 

Queiroz
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Dirigido 

pela proprietária

Virgínia 

Turri

SYLVESTRE 

FERRAZ

Rede 

Sul 

Mineira 

- 

Sul 

de Minas

Collocado 

no centro da 

cidade com

todo 

o conforto e commodidade

aos 

Srs. 

viajantes 

e Exmas. 
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Hotel Caxambú

Confortável 

e 

a 

preços 

rasoaveis

Apa 

corrente 

em todos os 

quartos, 

tendo 

optimas 

apartamentos

Auíomovel 

para passageiros

Proximo ao 

Parque 

das Águas 

Mineraes

CAXAMBU 

- 

MiNAS

É dirigido 

pelo 

seu 

proprietário

José 

Augusto 

tle 

Rezende 

e 

Senhora
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O 

conforto 

e 

a 

commodidade são, 

na verdadeira- 

acce-

pção do 

termo, 

as 

principaes 

características 

a imporem,

íg mui justamente, 

o 

"Hotel 

Caxambú".

E 

de 

que 

resulta, 

afinal, 

no 

"Caxambú", 

esse 

conforto

e 

essa 

commodidade? 

Na 

exeellencia 

de suas 

installações,

modernas, 

e de 

bom 

gosto, 

onde 

se 

destacam amplos 

ap,o-

sentos 

dotados 

de 

todos 

os requisitos 

de 

hygiene, 

no esme-

ro 

de 

sua 

mesa 

e 

na 

maneira 

requintadamente distincta 

8

como 

os 

seus 

hospedes 

ali 

são 

tratados, w

A' 

frente 

do 

"Hotel 

Caxambú" 

está 

o 

seu 

proprietário 

8

Snr. 

José 

Augusto de Rezende, 

que, 

sendo 

um 

cavalheiro 

8

essencialmente 

bom 

e 

captivante, 

reúne, em 

torno 

de si, 

g

geraes 

sympathias. 

O Sr. Rezende 

é 

ainda 

na ardua 

tare- 

8

fa 

de 

dirigir 

o CAXAMBÜ, ajudado 

carinhosamente 

por 

sua 8

digna esposa. 8

"tí
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Syndicato 
dos Lojistas do Rio 

de 

Janeiro

Em segunda convocação, reuniu-se, no dia 24 de

Abril 

p. findo, em sua séde social, o 

"Syndicato 

dos Lo-

jistas", nesta Capital, convocada 
para 

alteração dos

Estatutos 
e eleição do 2." Secretario. Por votação

unanime, 
foi eleito 

para 
esse alto cargo o dr. José de

Freitas 
Bastos, conhecido 

proprietário da 
grande 

"Li-

vraria 
Freitas Bastos", lojistas dos mais conspicuos em

nosso 
meio e, digamos de 

passagem, 
defensor dedicado

dos 
interesses 

da classe. Leiamos as 
palavras 

do 2.0

secretario 
a seus con^ocios:

"0 

sr. José de Freitas Bastos ao assumir o cargo

de 2.° secretario 
do 

"Syndicato 

dos Lojistas", dirige-

se 

por 
intermedio deste Boletim a todos os seus colle-

gas lojistas 
do Districto Federal, concitando-os a uma

collaboração 

efficiente em 
pról 

da cohesão de uma cias-

se 
de elevada representação social. O congraçamento

de elementos 

que permanecem 
dispersos, contribue

Para a formação de um organismo forte, 
poderoso 

e em

condições 
de impor 

princípios para 
o seu 

proprio 
aper-

feiçoamento. 

O trabalho necessita da collaboração col-

lectiva, 
e as classes organizadas facilmente conseguem

a víctoria >de 
suas aspirações, aproveitando o concurso

de todos 

para 
o fim idealisado.

A verdadeira funcção social de uma classe não

pôde ser exercida 
plenamente 

sem a collaboração de

todos 
os indivíduos 

que 
a constituem, manifestada, ora

na 
coordenação 

de idéas, ora no esclarecimento de deta-

lhes 
imprescindíveis 

á harmonia do conjuncto. D'ahi

a necessidade 
de todos os lojistas do Districto Federal,

conscios 
das responsabilidades actuaes e futuras no meio

social, 
auxiliar com o concurso de suas intelligencias,

esforços 
e idealismo, a consolidação do Syndicato dos

Lojistas, 

que 
em tão 

pouco 
tempo 

já 
vem demonstran-

do 
uma actuação decisiva nos destinos de uma classe

unida 
e laboriosa".

A convite do Presidente, sr. Milton de Souza Car-

valho, reuniram-se na séde social, na tarde de 21 de

Abril ultimo, os Presidentes e mais representantes de

todos os Syndicatos Patronaes do Districto Federal. Foi

objecto dessa reunião a congregação de elementos, de

"modo 

que 
todos os assumptos 

que 
interessem collectiva-

mente as classes 
patronaes 

sejam tratados em commum

e em harmonia de vistas. Por deliberação dos 
presen-

tes, foi dada ao Syndicato dos Lojistas a incumbência

de organizar o 
programma 

das futuras actividades, o

que 
lhe deu a 

posição 
de leader das classes 

patronaes

do Districto Federal nas actividades de caracter colle-

ctivo.

Na mesma reunião foi resolvido, sob 
geraes 

applau-

sos, uma visita de todos os 
presentes, 

incorporados, ao

sr. Ministro do Trabalho. Essa visita 
já 

foi realisa-

da, como foi amplamente noticiado 
pela 

imprensa, na

tarde do dia 27 de Abril, e se revestiu de um caracter

de alta cordialidade, tendo o sr. Ministro Salgado Fi-

lho 
palvras 

de franco elogio á attitude das classes pa-

tronaes, salientando 
que 

ella só 
poderia 

trazer benefi-

cios á collectividade, facilitando a interpretação e appli-

cação das leis sociaes.

Estiveram representados, 
quer 

na reunião de 21,

quer 
na visita de 27 de Abril, os seguintes Syndicatos:

Syndicato dos Lojistas do Rio de Janeiro.

Syndicato dos Atacadistas do Rio de Janeiro.

Syndicato Cinematographico dos Exhibidores.

Syndicato dos Proprietários de Pharmacias e La-

boratorios.

Syndicato dos Negociantes em Carvoarias.

Syndicato Patronal dos Barbeiros e Cabellereiros.

Centro União dos Proprietários de Hotéis e Cias-

ses Annexas.

Casa Maííos

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

Casa especialista em artigos 

para pintura,

desenho e colegiais.

Sortimento completo dos 

produtos 

de

"L'ARTISAN", "LEFRANC", 

WINSOR"

& NEWTON 

"DENNISON"

"PELIKAN", 

ETC.

Proprietários dos 

produtos 

"FERRARTE"

&

L±í J

Grande e variado stock de artigos de 

pa-

pelaria 

e de escritório, modelos, estampas,

imagens, etc.

Fabricantes de bolsas e maletas colegiais,

folhinhas e 

quadros. 

Execução 

perfeita 

em

trabalhos tipográficos, encadernações

e livros modelos.

NOVIDADES PARA PRESENTES

Ferreira de Maííos £ Cia.

24, Rua Ramalho Oríigão, 24

Usa-se Codigo RIBEIRO

(Antiga 
Trav. S. Francisco de Paula)

TELEFONES 2-3552 e 2-3353

End. Tel.: FERRAMATTOS RIO DE 

JANEIRO

ICasa Mallos

importaqAo e exportaqAo

Casa especialista em artigos 

para pintura, Fil Grande 

e variado stock de artigos de 

pa-

desenho e colegiais. pelaria e de escritorio, modelos, estampas,

Sortimento completo dos 

produtos 

de imagens, etc.

"L'ARTISAN", "LEFRANC" 

WINSOR" Fabricantes de bolsas e maletas colegiais,

& NEWTON 

"DENNISON" folhinhas 

e 

quadros. 

Execugao 

perfeita 

em 
,

"PELIKAN", 

ETC. (-' trabalhos tipograficos, encadernagoes

Proprietaries dos 

produtos 

"FERRARTE" [Uj e 

livros modelos.

NOVIDADES PARA PRESENTES

Ferreira de Malios £ Cia.

24, Rua Ramalho Oriigao, 24

(Anliga 
Trav. S. Francisco de Paula)

TELEFONES 2-3552 e 2-3353

Usa-se Codigo RIBEIRO 

— 

End. Tel.: FERRAMATTOS 

— 

RIO DE 

JANEIRO
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O novo Commandante da 7.a Região

A despedida do General Manoel Rabello

Partiu 
para 

o Recife, 110 dia 15 de abril findo, a

bordo do 

"Siqueira 

Campos", afim de assumir o com-

mando da 7.11 Região Militar, o General Manoel Rabello.

Ao seu embarque compareceu todo o mundo official,

commandantes dos corpos aqui aquartellados, represen-

tante do Ministro da Guerra, etc..

Despéiindo-se do destacamento 
que 

commandou

desde a revolução de 1932, o 
general 

Manoel Rabello

baixou aos seus commandados o seguinte boletim, onde

reflecte a sua brilhante actuação moral a 
par 

da sua

reconhecida cultura:

"Nomeado 

commandante da 7.a Região Militar e

devendo 
partir 

no dia 15 
para 

Recife, designo o capitão

Oswaldo de Sá Couto 
para 

responder 
pelo 

commando

do Destacamento e tomar as medidas necessárias á ter-

minação dos trabalhos de desmobiiização. Finda,

assim, a minha 
permanencia 

á testa do Destacamen-

to, de seus officiaes e 
praças.

A todos, 
quero 

hoje apresentar as minhas despe-

didas e os meus agradecimentos, e, se me 
permittem, 

dar

lhes também, ao lado delles, os conselhos 
que 

a minha

idade e a longa experiencia de vida inspiram agora.

O mundo atravessa uma hora de amargura e tris-

teza. Ao lado de um conjunto de esperanças e de

cpportuniiades felizes, ha um enorme desequilibrio mo-

ral e material; uma indisciplina 
generalizada; 

um

cgoismo elegido em norma; uma intolerância sem li-

mites.

O desequilibrio moral nasce das divergências intelle-

ctuaes, dos antagonismos individuaes, e, 
por 

isso, impõe-

se dar ás nossas 
preoccupações 

uma direcção 
pratica. 

E

esta só 
pôde 

ser uma 
— 

a disciplina. Entenda-se, 
porém,

o termo na sua expressão sadia. Disciplina moral e mate-

rial; ordem, equilibrio de interesses, respeito á vida e

aos deveres de cada um.

Só assim seremos solidários. Só assim começare-

mos a sentir 
que 

existe, além de nós, algo d» maior e

melhor 

— 
a familia, a 

patria, 
a humanidade. Mas, faça-

mos dessa concepção uma lei moral.

Servir á sociedade não é abafar o indivíduo, mas ao

contrario, tornal-o melhor, mais util, miais digno.

Só ha, 
pois, 

um caminho a seguir 
— 

melhorarmo-nos

a nós mesmos 
para 

melhor 
podermos 

servir. Aperfei-

çoar 
a nossa cultura e o nosso valor moral; 

praticar 
a

justiça; 
crear o ideal do bem; desenvolver as 

qualidades

bôas 
que possuímos 

e são innatas.

Nenhuma, illustração vale 
por 

si mesma. Para ser

util, impõe-se ser constructiva. E isso só existe com o

altruísmo. Neste é 
que 

reside o segredo do homem supe-

rior, do 
que 

escapou á mediocridade, do 
que ge eleva acima

de seu meio e de sua época.

Olhemos, 
pois, 

em 
primeiro 

logar 
para 

os nossos de-

feitos e 
procuremos 

diminuil-os. Orientemo-nos na vida

com um fim util, com a vontade de servir aos nossos se-

melhantes.

Para tal não se impõe alta cultura. Basta coração;

basta caracter; basta vontade firme e orientada . E cada

um tem em si um thesouro de virtudes ainda 
por 

expio-

rar; reservas moraes immensuraveis; 
possibilidades 

de

progresso 
infinitas.

Façamo-nos, 
pois, 

homens necessários. Isso nos ha

do conduzir a felicidade 
que 

é recompensa natural de toda

a bôa acção.

Ninguém a conquista senão 
quando 

a tranquillidade

moral vive com elle.

Os ouropeis são fachadas mentirosas. Penetrem no

interior do castello e ahi devassarão uma vida de desasso-

cego; a intranqüilidade de consciência; a inquietação do

espirito.

O conforto m,oral é mais exigente. Elle 
pede 

uma

conducta uniforme, simples e digna; 
impõe 

sacrifícios,

mas dá compensações inestimáveis.

Serve ao indivíduo e ao meio, serve á 
patria 

e ao

mundo. Reflecte-se nas bênçãos dos seus semelhantes e

se transforma em estimulo fé. Vive assim 
querido 

e

amparado; vive util, construído 
para 

os outros e 
para 

si.

Construamos, 
pois, para. 

todo o mundo. Desse modo

não sentiremos o isolamento nem a incomprehensão; es-

cutaremos e seremos ouvidos; daremos amparo e seremos

apoiados; espalharemos confiança e teremos estímulos;

viveremos, emfim, num mundo de tolerancia, de alegria e

de bondade.

Attingiremos a formula maxima de nossa felicidade

— 
viver 

para 
outrem.

Apraz-me dizer 
que 

tive a felicidade de ter, no meu

Destacamento, 
valores moraes, 

que 
deixaram no meu co-

ração imperecivel reconhecimento, 
pelos 

seus altos ser-

viços á 
patria. 

Com esses officiaes, 
graduados 

e 
praças 

—

só me resta congratular-me pelos 
seus esforços cívicos

cm 
pról 

da grandeza 
da Republica" .

Um drama mo Século XX

Fc.c s'mile da capa do romance 

"Um 

drama no

Século XX", da autoria da 
poetisa que 

todo o Brasil

conhece e admira, Marina Coelho Cintra, 
.que já 

nos deu

volumes perfeitos 
de ver-

sos como 

"Apogêos 

c De-

clinios", 

"Primeiras 

Fo-

lhas" e 

"Uma 

voz no Oca-

so". Em 

"Um 

drama no

Século XX", Marina Coe-

lho Cintra estréa noutro

ramo literário. Esse ex-

cellente romance está des-

tinado ao melhor êxito,

attendendo não só ao va-

lor da autora, 
que 

dispõe

de sensibilidade apuradis-

sima, como também'ao en-

trecho da obra, vivida ora

no bulicio da cidade cheia

de encanto e de miséria, ora

na tranqüilidade regenera-

dora da fazenda brasileira,

onde o 
gado 

muge com 
poe-

sia e o 
galo 

cacareja no terreiro, valentão. 
Sempre,

porém, 
com intensidade e emoção. A edição 

que 
é cui-

dada e caprichosa 
pertence a 

"Adersen-Editores", 

os

mesmos 
que 

lançaram 

"A 

Fragata Nictheroy", de

Théo Filho; 

"A 

Bagaceira" 
(5.a 

edição) do ministro

José Américo de Almeida; 

"Poemas 

Escolhidos", de

Jorge de Lima"; 

"Menino 

do Engenho", de José Luiz

do Rego e outras obras de 
grande 

valor. A capa de

"Um 

drama no Século XX" é da autoria de J. Carlos, o

fino artista brasileiro considerado o nosso melhor ca-

ricaturista.
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Yvonne Brand

Aqui 
estão nesta 

pagina que 
hoje

dedicamos 
a um nome 

que 
orgulha o

theatro 
ligeiro no Brasil, 

quatro pô-

ses 
dessa encantadora 

"vedette" 

que

é Yvonne 
Brand.

Quem não conhece Yvonne Brand?

Ella imipôz-se á sympathia do 
pu-

blico 
e, desde então, a sua carreira

artística 
não soffreu interrupção:

foi 
sempre 

ascensional.

São Paulo não a conhecia ainda,

quando o emprezario Antonio de Me-

cedo 
teve a feliz idéa de incorporal-a

a um 
conjuncto 

que 
ia apresentar,

então, 
no 

"Theatro 

Santa Helena".

Começou 

por 
esse tempo, ha 

já 
al-

guns annos, a 
popularidade 

de Yvon-

ne 
Brand, 

que jámais 
deixou de con-

tar, 
na Paulicéa, com um 

publico 
sem-

Pre numeroso e enthusiasta.

No Rio, acontecia ia mesma coisa e a

querida co-estaduana de Didi Caillet,

Yvonne 
Brand é natural de Curityba,

incentivada 

pelo 
ambiente de sympar

thia 

que 
se formara em seu redor e

Pelas suas 
próprias 

e notáveis 
qua-

lidades 
artísticas, de cada vez 

que

apparecia 
em nossos theatrõs, 

provo-

cava 
os elogios calorosos com 

que 
a

imprensa 
e o 

publico 
a distinguiam.

Consolidado o seu 
prestigio 

no

Brasil, 
Yvonne Brand 

partiu, 

ha dois

annos, 

para 
Buenos Aires.

Do successo 
que 

alcançaram os seus

números na capital 
platina 

foram una-

nim.es em dizer os 
jornaes 

do paiz

' • 
i

vizinho. Os críticos 
portenhos 

não

se cansai*am de elogia-la e em 
pouco

tempo a formosa actriz 
patrícia 

era

numero de sensação nos theatrõs da

Capital argentina.

Foi arrancal-a dali o proprio 
An-

tonio Macedo, offerecendo-lhe um lu-

gar 
na Companhia que 

levou 
para

Lisboa e onde os espetáculos do seu

conjuncto provocaram 
verdadeiro

successo de bilheteria.

Yvonne Brand, está novamente en-

tre nós. Trouxe-a a saudade immen-

sa do seu Brasil, do seu 
querido 

e

grande 
Brasil.

O 
publico 

carioca 
que já 

estava

sentindo falta de sua belleza, vivaci-

dade e arte inconfundível, regosijou

quando 
viu seu nome figurando como

astro de 
primeira grandeza 

nos car-

tazes dos nossos 
principaes 

theatrõs.

Yvonne Brand 
quando 

representa

mede a immensa responsabilidade

que 
assume 

perante 
o 

publico. 
Dahi,

podemos 
affirmal-o, o seu 

grande

successo e, 
porque 

não dizel-o? a sua

gloria.

Sim, 
porque 

Yvonne Brand no

theatro ligeiro é uma 
gloria 

nacional.

Os criticos de Buenos Aires, Monte-

vidéo', Assumpção, Lima, Santiago

acharam em Yvonne Brand 

"una

gloria 
brasilena".

Proclamada vice-rainha do theatro

de revista no Brasil, no concurso da

"Gazeta 

de Noticias", Yvonne Brand

não se deixou ficar entre os louros co-

Ihidos, não! Ahi é onde estava a sua

responsabilidade.

E mãos á obra.

Lá se foi maravilhar os 
platinos 

e

mostrar-lhes 
que 

no Brasil ha thea-

tro, theatro de verdade.

E 
provou.

Aimaviva
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LIVROS

IDEAS

ESBOÇO 

CRITICO 

DO ROMANTISMO 

BRA-

SILEIRO 

— 

ERROS DA NOVA ORTHOGRAPHIA

— 

Horacio 

Mendes 

— 

Rio.

¦O 

sr. Horacio 

Mendes 

é um dessas 

moços 

de valor, 

que

procuram 

construir, 

sem barulho, 

obra 

duradoura, 

no 

remanso

do 

seu 

gabinete 

de 

estudioso e 

pobre, 

na 

tribuna e 

no 

livro. 

E'

um 

idealista, 

porque 

planta 

sem 

prejudicar 

o cante:ro 

do 

v.-

sinho. 

Foi 

dos nossos 

no tempo do Centro 

de. 

Cultura 

Brasileira.

Acalbamos 

de 

lêr 

dois trabalhos 

do 

professor 

Horacio 

Men-

des: 

— 

Esboço 

Critico 

do 

Romantismo 

Brasileiro 

(thesepara 

o

concurso 

de 

cat>hedratico de 

Literatura da 

Escola 

Normal),^ 

e

Erros 

da 

Nova Orthographia, 

cr 

tica ao 

accôrdo 

das 

Academias

Brasileira e 

de 

Soiencias 

de 

Lisboa e 

ao 

celobre 

decreto 

que 

o 

re-

ferendou. 

Póde-se dizer 

que 

esses 

trabalhos 

demonstram 

vastos

conhecimentos 

da 

nossa 

lingua e 

da sua 

literatura 

pelo 

autor.

A 

these 

foi 

escripta 

especialmente 

para 

o concurso. 

E' 

sincera

até 

Tia 

impressão, 

que 

não 

fóge 

á 

praxe 

dos 

trabalhos 

dfessa

natureza, 

porque; 

para 

aquelle 

certame, 

foram 

expostos 

no mer-

cado 

livros 

por 

alguns 

candidatos 

mezes 

antes 

das 

provas.

O 

autor 

faz 

justiça 

a 

Varnhagen, 

cujo 

estylo 

é 

condemna-

do 

por 

alguns 

críticos, 

que, 

talvez, tivessem 

lido 

apressadamen-

te a 

obra 

do 

historiador 

brasfeiro.

ERROS 

DE ORTHOGRAPHIA 

é uma 

analyse serena, 

mas

convincente, 

da 

questão 

orthographica. Não vimos 

nenhuma 

in-

conveniência 

na 

citação 

de 

nomes. 

Ao 

contrario: 

— 

pensamos

que 

em assumpto 

tão 

palpitante, 

o autor 

não devia 

proceder 

de

outro modo.

Mas, o sr. Horacio 

Mendes 

gosta 

de 

dizer verdades. 

E 

des-

graça 

do 

neste 

paiz, 

de 

quem 

diz 

a verdade 

e 

sabe 

ler! O 

autor

prova 

que 

o 

accôrdo 

teve 

méro 

fim 

commereial, 

interessando

de 

perto 

aos irmãos 

de 

além-mar: 

"A 

única 

barreira 

que 

en-

contra aqui 

o livro 

portuguez 

consiste 

na differença 

de 

graphia.

Desapparecida 

esta, 

o seu 

triumpho 

será 

esmagador. 

Portugal

teim 

papel 

por 

preço 

inferior 

ao ncsso, 

Portugal conseguiu 

do

Brasil 

milagres 

aduaneiros. 

E o 

resultado 

é 

o 

seguinte: 

os 

li-

vreiros 

portuguezes 

vendem 

por 

48000, aqui 

no 

Brasil, 

os 

livros

que 

os 

nossos 

editores, 

sem 

exploração, 

são forçados 

a 

vender

por 

7S000. 

A 

preferencia 

pelo 

livro 

alien'gena 

será, 

portanto,

indiscutivel".

São 

dois 

trabalhos 

sérios 

e 

de 

erudito.

A 

RSYOH 

AN 

AL Y 

SE 

— 

Carneiro 

Ayrosa. 

—

Rio.

Ha 

pouco 

mais 

de um decennio 

os 

professores 

Juliano Mo-

reira, Franco da 

Rocha 

e 

os drs. 

Genserico 

de Souza Pinto, 

Mu-

túlio 

de Campos 

e 

Carneiro 

Ayrosa, 

abraçavam a 

doutrina 

de

Freud. 

Estudaram-na 

com 

afinco 

e 

a 

propagam. 

Medeiros 

de

Albuquerque, 

em 

novembro 

de 

1919, 

fazia uma conferencia 

na

Sociedade 

de 

Psychiatria, 

Neurologia 

e 

Medicina 

Legal.

E' 

preciso 

não esquecer 

que, 

nos 

primeiros 

annos, 

a 

psy-

chanalyse 

era motivo de 

troça, 

para 

afinal 

ser hoje 

acceita

quasi que 

universalmente. 

Psychologos, 

médicos 

ou nao, 

es-

criptores, 

porfiam 

em 

a 

comprehender. 

A nossa 

bibliographia 

se

vae enriquecendo dia a dia. 

E' 

a 

me'Vor 

prova 

de 

que 

a 

psycha-

na'yse 

foi tomada a sério. 

Em os nossos 

principaes 

centros 

cul-

turaes, 

«fila 

possue 

os seus 

sacerdotes, 

-tal 

a 

sinceridade 

com 

qus

elle a defendem.

O dr. Carneiro Ayrosa, 

docente 

da Faculdade 

de 

Medicina

e 

psyehiatra 

da 

Assistência 

a Psychopathas 

do 

Districto 

Fede-

ral foi, como 

já 

vimos, 

um 

dos vanguardeiros 

da 

psychanalyse

no 

Brasil. 

No seu 

serviço 

da 

Secção 

Esquino!, 

então 

sob 

a 

sua

chefia, no 

Hospital Nacional, 

á Praia Vermelha, chegou 

a 

mon-

tar annexo, 

ha 

quatro 

ou 

cinco annos, 

um 

gabinete 

e 

enferma-

ria 

para 

as 

suas 

observações.

Ora, deante 

disso, é claro 

que 

nos 

não 

admirássemos do 

re-

ceber 

o 

seu recente 

livro 

— 

A 

PSYCHANALYSE 

(e 

suas 

appli-

cações clinicas), numero 

seis 

da 

"Bibliotheca 

de 

Cultura 

Me-

dico-Psychologica", sob 

a 

direcção 

do 

Dr. 

Neves 

Manta.

Emíbora um tanto synthetico^ dé accôrdo com 

o 

programma

das 

publicações 

da 

collectanea, 

o 

livro de Carneiro 

Ayrosa 

é

minucioso 

e 

bem 

escripto.

Os 

seus 

quadros 

schematicossão 

desenvolvidos 

com 

clareza,

fóra das 

digressões 

inúteis. Tudo no 

livro 

interessa. 

Ahi 

reside

o 

melhor 

elogio 

para 

um 

autor.

Está 

subordinado 

ao 

seguinte 

summario: 

— 

Introducção 

—

Domínios 

clínicos 

da 

psychanalyse 

— 

Neurose 

ccm 

transferen-

cia 

— 

Neuroses 

sem transferencia.

"LIÇÕES 

DE COSMOGRAPHIA'

Da Veiga Cabral 

— 

Rio.

Mario

A leitura 

da ultima 

edição das 

Lições 

de 

Cosmographia, 

do

professor 

Mario 

Da Veiga 

Cabral, agrada, 

apesar 

de 

se 

tratar

de 

uma disciplina 

interessantíssima, 

mas 

uim 

pouco 

arida. 

As

edições de 

Mario Da 

Veiga 

Cabral succedem-se 

com 

rapidez 

tal,

que, 

não fôra 

os aecrescimos 

e actua.lizações communs 

aos li-

vros daquelle 

feitio, 

se 

item 

a 

impressão 

de 

que 

a edição 

"prin-

ceps", 

acabou 

de sahir dos 

prélos.

Lições 

de Cosmographia, 

da 

Livraria J. 

Ribeiro 

dos Santos,

já 

está na sua 

2.' edição 

de 

muitos 

milheiros, 

o 

que 

constitue

uma 

grande 

victoria, 

.dispensando, 

por 

assim 

dizer, 

maiores 

elo-

gios. 

Além 

de cerca 

de 

duzentas 

figuras, 

que 

illustram 

as 

trin-

tas 

lições, 

que, 

minuciosamente 

se 

encontram 

no livro, 

Lições

de Cosmographia 

é bem 

escripto. 

A 

seiencia torna-se 

attrahen-

te, 

como 

nos capítulos, a 

proposiito 

dos 

astros 

em 

geral, 

das es-

trellas, 

das consteliações, 

do sol, dos 

planetas, 

dos systemas 

e

outros.

E' 

mais 

uma 

série 

para 

as indefinidas edições 

e 

tiragens 

de

Mario Da 

Veiga Cabral.

BRASIL

Prado 

Ribeiro 

— 

Rio.

O 

sr. 

Prado Ribeiro 

acaba 

de 

preencher 

uma 

lacuna, 

pelo

seu 

espirito 

de 

synthese, 

com 

a 

publicação 

do 

seu livro Brasil.

Escriptor de 

idéas novas, 

ao lado 

de 

são 

patriotismo, 

o 

sr. Prado

Ribeiro 

vem 

revelando 

esses 

pendores 

na 

tribuna 

e 

nas 

funcções

publicas 

que 

desempenhou.

Brasil está dividido 

nos 

seguintes capitulos: 

— 

Formação,

Floração, 

Fructsficação, 

Maturação 

e 

Eclosão 

do 

Espirito 

Na-

cional. 

O 

autor 

desenvolve, 

cabalmente, 

as 

suas 

theses 

em 

pe-

quenos quadros, 

sem 

deixar, 

porém, 

de 

esgotar 

o 

assumpto 

que

se 

propôz.

E' intuitivo 

e 

não 

cansa. Faz 

justiça 

a 

Calabar, 

como, tam-

bem, 

ha 

pouco.® 

annos, 

procuramos 

fazer 

em 

o nosso 

"O 

Rei

no 

tempo do 

"Onça".

E' 

dever 

do 

brasileiro 

que 

escreve 

historia 

nacional 

ir 

cor-

rigindo 

certas 

falhas 

que, 

desde 

o 

tempo 

do 

Brasil 

colonia, 

se

vão repetíndo.

O 

sr. 

Prado Ribeiro 

dedica 

um 

dos 

seus 

capitulos 

ao 

grande

brasileiro.

Todo 

livro 

é assim; 

bem 

feito 

e 

sincero. 

Mas 

o 

autor, 

nos

últimos topicos, 

inclusive 

no intitulado 

"24 

de 

outubro", 

quasi

perde 

a 

serenidade. 

O seu enthusiasmo 

é assim 

demonstra-

do:". . . Emquanto 

melancoHcamente o 

ultimo 

déspota seguia

aprisionado 

para 

o 

Forte 

de Copacabana, 

que 

é 

a nossa cathe-

dral de 

liberdade, 

um 

novo sol 

surgia 

nos horizontes 

premis-

sores 

da 

Patria.

E o 

Brasil 

resurgiu 

com todo 

seu 

esplendor 

e com toda

sua 

gloria. 

Toda 

a epopéa 

de 

sua historia 

coloria-se 

agora, 

tra-

zendo-nos novas 

esperanças 

e 

novos 

anseios 

de 

progresso 

e 

de

justiça".

Perdôe-nos o autor 

aí franqueza. Ainda 

é muito 

cêdo 

para

se escrever 

as 

passagens 

mais 

recentes 

da 

'historia 

patria. 

Além

disso 

o 

papel 

do 

historiador 

é 

julgar 

com imparcialidade. 

Elle

deve 

estar muito 

acima 

das 

paixões. 

Ademais, 

o 

livro 

do 

sr.

Prado Ribeiro 

tem de ser 

lido 

pela 

geração 

novíssima 

e 

pelas

que 

vêm 

surgindo. Para 

ais 

desvirtuar 

já 

não 

são 

poucas 

as 

fu-

tilidades sociaes e os 

exames 

por" 

decreto. 

. 

.

Despotismo!.. 

. Despotismo!. 

..

O 

livro Brasil, 

já 

o dissemos, 

.é 

um 

livro 

util 

e 

digno 

de

leitura, 

salvo a 

restricção 

que 

fizemos.

ALEXANDRE PASSOS.
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Por Théo 

- 

Filho

A 

enquadra 

de 

Lord 

Cochrane 

sahiu 

<la Guanabara 

com 

vento

ul 

pela 

pôpa, 

galgando 

assim, 

com 

rapidez e 

felicidade, 

a 

grande

x 

ensao 

que 

separava 

as 

duas capitães 

hostis: 

o Rio 

e Salvador 

da

atua. 

A tres 

de 

abril, 

ainda muito 

cêdo, 

nove léguas 

da Ponta 

de

«n 

o 

Antonio 

da 

Bahia, 

John 

Taylor 

entrava em 

contacto 

com 

o

Wiimao 

portuguez. 

A 

nau D. João 

VI, duas 

fragatas, 

duas 

corvetas,

Uas 

charruas, 

um 

bergantim, 

uma escuna 

e 

quatro 

transportes sur-

giram, 

inesperadamente, 

em 

face 

da 

esquadra 

de Lord 

Cochrane, com-

Posta 

da 

nau 

Pedro 

I, 

das fragatas 

Nietheroy, 

Oarolina 

e 

Ypiranga^

as 

corvetas 

Maria 

da 

Gloria 

e 

Liberal, 

do 

bergantim 

Guarany, 

das

escunas 

Real 

e 

Leopoldina. 

Treze 

navios 

portuguezes 

contra 

nove 

bra-

sueiros.

As 

esquadras 

avistaram-se 

ás 

7 

horas 

da 

manhã. Ao meio 

dia

entraram 

em 

contacto, 

manobrando 

Cochrane 

no 

sentido 

de atacar 

o

centro 

luso, 

manobrando 

Taylor 

no sentido 

de atacar 

a 

retaguarda. A

* 

lctheroy 

acossou 

impetuosamente 

duas 

corvetas, 

mas 

a vanguarda 

por-

tugueza, 

descrevendo 

um 

semi-circulo, 

correu 

em soccorro da fracção

Ptriclitante. 

Dentro 

em 

pouco 

os 22 

navios 

combatiam 

a cem me-

*os> 

uns 

dos 

outros, 

a duzentos, alguns 

tentando 

abordagens difficeis.

As 

bandas 

eram 

despejadas 

por 

inteiro.

No 

mais 

árduo 

da refrega, 

cahiu felizmente 

o 

temporal, 

separando

03 

contendores. 

A 

Nietheroy 

rumou 

para 

o 

morro 

de S. Paulo, onde

havia 

um 

pharol 

e 40 

canhões 

em 

vários 

baluartes, 

desde 

1624. Ali, 

ao

abrigo 

do 

ancoradouro, 

refar-se-ia 

dos estragos 

e 

retocaria 

as 

obras

mortas. 

Tantos 

eram 

os 

rombos 

no 

seu 

costado 

que 

não 

poude 

seguir

a 

Pedro 

I, 

no 

bloqueio 

da 

Bahia. 

Ficou 

a 

convalescer 

das 

feridas 

de

guerra 

e 

a 

preparar-se 

para 

o 

grande 

feito 

que 

a 

iria 

cobrir de 

gloria

e 

tornar 

para 

todo 

o 

sempre 

ligado á 

historia 

naval 

brasileira o nome

amda 

quasi 

obscuro 

de 

John Taylor.

Mas 

Taylor, 

durante 

essa 

eonvalescencia 

da fragata, 

achava-se 

na

nao 

Pedro 

I, 

com 

Lord 

Cochrane. 

Os 

movimentos, 

idéas e 

directrizes

"OS 

portuguezes, 

chegavam 

ao conhecimento 

de Cochrane 

mui 

vagaro-

vãmente, 

mui 

esparsamente, 

ás 

vezes 

incompletos 

e falhos, 

quasi 

sem-

Pre 

oomo 

preciosos 

subsídios 

para 

o 

desenvolvimento 

do seu 

plano 

de

campanha,. 

Assim 

soube elle do 

projecto 

do 

general 

Madeira 

forçar o

bloqueio 

sob 

a 

protecção 

da formidável 

esquadra 

de 

Joãjo 

Felix 

de

Campos, 

mais 

de oitenta 

navios 

carregados 

de 

riquezas 

e 

preciosidades,

muito 

antes 

de 

poder 

reunir elementos 

necessários 

para 

impedir 

tal

^tirada.

Nesse 

entrementes, 

foi John Taylor o 

homem 

em 

que 

descortinou

o 

'olhar 

de falcão 

e 

a 

energia do 

wicking..." 

Mandou-o 

a toda

força 

de 

panno, 

com offieiaes e 

marinheiros 

inglezes, reassumir 

o

commando 

da Nietheroy, 

"nas 

condições 

em 

que 

estivesse", 

e 

voltar

ao 

seu 

encontro, 

proximo 

a São Salvador. 

Toda 

a frota fundeada 

no

morno 

de S. 

Paulo 

devia levantar 

ancora 

para 

evitar a sahida 

de

João 

Felix 

de Campos. Mas 

Taylor 

pisou 

o 

portaló 

da 

Nietheroy 

no

1 

;de 

julho, 

ás 

3 horas da tarde. No 

dia 2, os 

83 navios 

portu-

guezes 

suspendiam 

ancora, 

apenas 

tendo 

á 

vista a D. 

Pedro 

I 

e uma

corveta. 

Nem 

mesmo as canhoneiras 

e bombardeiras 

de Tristão 

Pio

dos 

Santos 

se achavam, 

no momento, 

em 

condições 

de atrapalhar a

fuga. 

Fundeadas 

no 

Porto das Mercês, 

essas 

embarcações 

de 

emer-

vencia 

sonhavam 

as 

glorias 

do 

Reconcavo, 

emquanto as 

náos 

bojudas

conduziam 

barra 

á fóra toda a 

riqueza 

e 

esplendor 

bahiano: 

ouro,

Prata, 

alfaias, 

pedras 

preciosas.

Aqui, 

nesse 

episodio 

da 

vida de John 

Taylor, temos 

que 

seguir

Pari-passum 

o 

documento 

único, de todos 

o mais 

precioso, que 

é

"a 

relação 

nautica 

militar 

da 

viagem 

da Fragata 

do 

Império do Brasil,

a 

"Nietheroy", 

a cargo do capitão de mar 

e 

guerra 

João 

Taylor, 

com-

mandante; 

sendo 

official 

immediato o 

capitão de fragata 

Luiz Bar-

roso 

Pereira 

— 

comprehendendo 

o 

periodo 

de 

sua 

sahida 

do 

morro

de 

S. Paulo em 2 de Julho, até 

9 de 

novembro, 

dia em 

que 

afferrou

no 

porto 

da 

Bahia, 1823".

"Reunida 

a 

pequena 

Esquadra 

no 

dia 3, e não 

se com-

pondo 

senão 

da 

Náo Pedro 

I, Fragatas 

Nietheroy 

e 

Real

Carolina, 

Corveta 

D. 

Maria 

da Gloria, 

e 

Bergantim Andrade,

velejou 

em 

alcance 

do 

inimigo 

tendo todos 

os 

commandan-

tes 

recebido 

suas 

instrucções 

e 

ordens 

particulares 

acerca

de 

seus 

destinos 

e 

operações; ignora-se 

quaes 

fossem, 

mas

pelo 

resultado, 

pelo 

modo 

de 

navegar do Navio 

General,

se 

pôde 

sem erro 

concluir 

que 

S. Ex. 

queria 

operar sobre

si, 

para 

não ser 

constrangido 

a acceitar 

um 

combate 

que

não 

lhe conviesse 

em 

attenção 

aos 

interesses 

do 

Brasil 

na-

quelle 

entonces: confiando 

no demais 

na 

pericia, 

coragem

e 

honra dos 

offieiaes 

que 

tinham 

a seu 

cargo embarcações

de 

guerra, 

deixando-os 

por 

isso 

manobrar 

a seu arbítrio 

e

vontade: 

soprando 

vento 

favorável, 

perto 

das 

cinco 

horas

da 

tarde 

appareceu 

em vista 

o comboio inimigo 

navegando

ao 

Nordeste, não 

com força de véla 

para 

se conservar 

reu-

nido, 

cautela 

que 

não lhe valeu, 

pois 

em breve 

teve 

sinis-

tra separação.

"Uma 

noite 

escura, chuvosa 

e 

de tempestade, veio 

após

de um 

dia 

aprazível, foi fí.-.oravel 

ao inimigo 

que 

conse-

guiu 

roubar-nos 

o 

rumo, 

mas 

foi 

ao 

mesmo 

tempo 

para

elles 

gravemente 

prejudicial 

por 

não 

poderem 

conservar-se

reunidos; 

o mesmo 

aconteceu á Esquadra Brasileira, 

po-

rém em 

razão 

de 

obrarem 

e 

navegarem cada 

um 

Gomman*

dante 

sem 

preceito 

de comboio 

-por 

taes serem suas 

ins-

trucções.

"Assim 

no 

seguinte 

dia só 

estavam 

em 

vista a Real

Carolina 

e Maria 

da 

Gloria, 

e mesmo em distancia tal, com-

tudo 

que 

se viu 

fazer 

fogo 

sobre 

embarcações 

inimigas

separadas 

do 

comboio 

e 

tomal-as.

Indeciso 

o Commandante 

a 

que 

rumo 

lhe 

demoraria 

o

Almirante 

e o 

inimigo, 

e 

achando-se 

proximo 

da 

costa 

pai-

rou 

bordejando 

até 

á 

meia noite.

"Fez-se 

na 

volta 

de Lesnordeste 

a 

uma hora 

da 

ma-

drugada, 

e náo 

tardou muito 

que 

se não vissem 

luzes, 

que

se supuzeram 

ser do 

comboio 

luzitano, 

demorando 

ao 

Nornor-

deste; 

e ao amanhecer 

com 

effeito 

se 

divisaram 

grande

numero 

de 

vélas: 

de tarde 

claramente 

se 

distinguiu 

sua

força 

e 

qualidade; 

a Náo, 

duas Fragatas, 

tres Corvetas,

um Bergantim, nove 

Galeras e uma 

Sumaca, 

todavia 

na dis-

tancia 

não 

se 

podia 

affirmar 

com moral 

certeza, o 

que

n.o dia seguinte 

se 

verificou 

pelo 

registo 

da Sumaca S. José

Triumpho, 

que 

se remetteu 

para 

o Rio 

com officios: do

seu 

Mestre 

constou 

serem as mesmas 

embarcações 

de

guerra 

acima 

referidas, 

suppondo-se 

já 

tomados 

os 

Trans-

portes que 

faltavam, 

ou ao menos 

extraviados; 

constou

mais serem as 

ordens 

das 

Cortes 

que 

parte 

das embarca-

ções 

e tropa 

passassem 

ao Maranhão.

"Esta 

circunstancia 

se 

possível 

é, dobrou 

o cuidado 

do

Commandante, 

e 

seu zelo 

para 

não 

desamparar o inimigo

aonserval-o sempre 

em susto 

e 

cuidado 

pelo 

temor dos 

vasos

do Império 

do 

Brasil, 

observando 

seus movimentos, 

por 

cujo

motivo 

na 

tarde do mesmo 

dia se 

approximou 

o mais 

possi-

vel, 

e 

era sem 

duvida 

uma 

scena 

bem 

extraordinaria 

vêr

uma 

pequena 

Fragata 

navegar 

a 

rumo 

de caça 

de uma 

força

tão 

superior, e esta conservar-se 

em indolente 

permanencia,

quando 

o 

Qommandante 

da Nietheroy, 

montado dias 

intei-

ros sobre 

a 

verga 

do velaxo 

parecia 

escarnecer 

do seu 

poder;

aliás 

lhe 

restava 

o 

pezar 

e 

a 

toda a 

guarnição 

de 

não 

se

offerecer opportuna 

occasião 

de 

os hostilizar, 

e 

provar-lhe 

a

boa disposição 

da importuna 

embarcação brasileira, 

que 

fe-

lizmente 

para 

elles 

se achava 

só.

"Attendendo 

ao informe 

do Mestre 

da 

Sumaca, 

mesmo

não 

sendo certo, 

era 

de razão, 

e 

como 

tal 

julgou 

o Comman-

dante 

acertado ir 

ao Maranhão, 

logo 

que 

a 

esquadra 

inimiga

se 

fizesse 

na 

volta 

da Europa, 

mas 

emquanto 

isto 

não 

ti-

nha 

execução 

quiz 

o 

Commandante a todo 

o 

risco 

tentar

algum 

golpe 

atrevido, 

mesmo 

que 

não tivesse 

muito 

frueto.

"Achava-se, 

a 

fragata 

na 

latitude 

de 

nove 

para 

dez

gráos, 

dia 7, entrou 

de 

noite 

no comboio 

que 

navegava 

em

linha, 

passou 

a tiro 

de 

fuzil 

da 

vanguarda 

e 

correndo 

para

a 

rectaguarda sempre 

a 

distancia 

de fogo despejou 

toda 

a

banda de 

estibordo 

sobre o ultimo navio, 

que 

depois 

se 

soube

ser 

o 

S. Gualter.

"Ha 

neste 

passo 

cousas raras a 

notar; não ser caçada 

a

fragata 

passando 

tão 

perto 

da náo; o arrojo 

do 

commandante

o denodo da 

guarnição, 

a certeza e 

silencio 

das manobras,

e a reciproca confiança, 

rivalisando 

a 

guarnição 

com o

Commandante, 

este no 

seu 

denodo e 

temeridade, aquella 

na

firmeza 

e 

alegre 

obediência 

em 

satisfazer 

as 

ordens; 

pois

apesar 

de 

ser 

feliz não 

se deve escurecer 

o 

risco 

e 

perigo,
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nem negar o louvor a tenção e motivo de fazer brilhar a

gloria da Marinha Brasileira.

"Não 

podia 
deixar de causar na alma do Commandan-

te, a mais 
grata 

sensação o vêr dar uma tão 
primorosa,

banda no meio das trevas sem o mais leve borborinho: a

não ser louca temeridade o Commandante tentaria cortar

a linha, e no momento de surpreza despejaria uma banda

pela poupa 
de uma das Fragatas ou mesmo saudaria a

Náo, 
pois 

segundo confessou, 
por 

vezes o investiu vehe-

mente tentação, sufflocada 
porém pela 

responsabilidade de

uma embarcação do Estado a elle entregue con» 
plena con-

fiança.

A situação da Nictheroy era bem clara, durante o começo dessa

aventura 
por 

muitos chamada 
perseguição. Não tinha John Taylor

a incumbência de 
perseguir 

a frota 
portugueza? Seria incrivel teme-

ridade, dizem certos historiadores, uma 
pequena 

fragata avariada 
per-

seguir uma esquadra de 83 navios. Mas 
perseguir 

é o mesmo 
que

atormentar, importunar, acoçar, molestar. E o que 
fez John Taylor

durante 
quatro 

mezes foi 
justamente 

isto: atormentar, importunar,

desassocegar o formidável comboio do 
general 

Madeira. . .

Attento ao mar, 

"montado 

dias inteiros sobre a verga do ve-

laxo", Taylor comprazia-se em admirar a disciplina reinante a bordo,

onde a voz austera do immediato Luiz Barroso Pereira era 
garantia

de continua instabilidade interna. Não se podia andar distrahido das

tripulações em regra desordeiras e rebeldes. Obtinha-se na Nictheroy,

onde tres elementos raciaes se olhavam com certa desconfiança, um

rythmo de vida 
que presagiava 

harmonia constante.

. A 10 de 
julho a fragata achava-se na latitude de seis 

para cinco

graus, quando 
Taylor achou de bom aviso 

proseguir até á altura do

Maranhão. A disgressão não o impediria de ir, no momento 
preciso,

ao encontro do comboio cuja rota agora lhe 
parecia certa. As difficul-

dades, 
porém, oriundas do estado de miséria da embarcação, accumula-

vam-se dia a dia: 10 mastro 
grande 

rachado, apodrecido na base o da

mezena, dilacerado algum velame e podres 
os correames. O trabalho

de reconstituição de tudo isso prendia a guarnição numa constante

azafama.

Vigilante e legido, Taylor dava o exemplo da 
perseverança 

e da

tenacidade. Navegando 
pelo 

canal de São Roque, no dia 11, apresou

uma sumaca. Prosigamos, porém, na leitura do documento do imme-

diato da Nictheroy:

"Com 

feliz viagem se avistou o Ceará na tarde de 12,

e ancioso o Commandante de enviar embarcação á terra,

tanto 
para 

tomar lingua, 
quanto para espalhar a 

grata 
no-

ticia da salvação da Bahia 
quando 

aliás o embaraçava o

receio da demora, e de outras não pensadas 
occurrencias

um venturoso acaso deparou sobre a costa um Cutre 
que

vinha de Pernambuco; fez-se vir a bordo o Mestre, bem

que 
com custo, 

pois 
nos tomava por lusitanos. Sem a

menor demora o Commandante escrevendo ao Governo uma

civil carta remetteu 
para 

ser derramada 
pelas 

Províncias

a seguinte Proclamação:

"Valerosos 
habitantes das Províncias do Norte do

Brasil.

"Livre 
da tyrania exulta 

já 
a malfadada Bahia

agora feliz 
por ser lançado nos braços do melhor dos So-

beranos: Os vis e cruéis oppressores constrangidos 
pelo

valoroso Exercito brasileiro, e pela denodada Esquadra a

cargo do benemérito 1." Almirante Lord Cochrane 
pisam

em fuga sobre o Oceano: é 
porém doloroso 

que vão carre-

gados de despojos, bem como vão carregados de crimes e de

maldições.

"Nem 
os Vasos Sagrados, nem as Santas Relíquias

escaparam á sua sacrilega avareza! Deve comtudo, cons-o-

lar-nos 
que o valoroso Almirante vae em seu alcance: a

Fragata Nictheroy debaixo de meu commando tem a mes-

ma commissão; é de esperar haja occasião de os hostilisar

o mais 
possível.

—"A' 
honra e gloria de tal empreza eu sou bem feliz

de ajuntar o prazer de levar ao vosso conhecimento tão

aprazível nova: Sucoesso 
que 

immediatamente decide da

sorte do Brasil. Tudo se deve 
primeiro 

á Providencia, e

depois aos desvelos sábios e augustas medidas do Nosso

Adorado Imperador.

—"Em 
breve do Amazonas ao Prata só retumbarão os

venturosos e gloriosos vivas. Ao 
primeixfo 

Imperador do

Brasil Pedro o Grande.

—-"Bordo 
da Fragata Nictheroy, a véla, á vista do

Ceará, 12 de Julho de 1823. 
-- 

João Taylor, Capitão de

Fragata Commandante".

"Deve-se 

fazer a justiça que não foi vaidade ou or-

gulho que 
deu nascimento á anterior 

peça, 
mas sim a in-

tima convicção de 
que 

seria util aos interesses do Impe-

rio, devendo o 
publico 

relevar o apparecer sem o cunho da

eloquencia digna de objecfto, e 
por ser obra de um momento.

Bordejava o Cutre 
para 

tomar o Ceará, e 
já 

a Fragata

demandava o Marenhão com força de véla, embellezada a

guarnição em seus futuros destinos.

"Preenchida 

a altura do Maranhão com navegação

próxima da cos£& conservou-se a Fragata cruzando sem

que 
apparecesse véla alguma até o dia 14; era 

portanto

certo 
que 

vistas as circunstancias do tempo e vento fa-

voravel, ou as embarcações 
que 

eram destinadas 
para 

o

Maranhão 
já estavam dentro, ou tinham tomado diffe-

rente destino, e portanto se fazia inútil a demora e pre-

judicial quanto ao alcance do inimigo; deitou-se a cami-

nho 
para cortar a linha 

quanto 
antes: com effeito na noite

seguinte 
pela vez 

primeira 
sulcou o Oceano do Norte uma

embarcação de guerra do Império salvo, se a Náo Pedro I

não o praticou algum dia antes.

"Se 

o coração de todo o bom Brasileiro não 
pôde 

dei-

xar de palpitar 
com alegre sensibilidade ao reflexionar

em tal passo, julgue-se do 
que deviam sentir os que a bor-

do da Fragata iam com intrepidez buscar o inimigo á

Região das Ursas, não deixando comtudo de soffrer magua

e saudade ao vêr mergulhar o Augusto Cruzeiro.

"Com 

ventos 
prosperos em veloz carreira seguia a

Fragata sem 
que occorresse novidade, 

quando no dia 21

fallou-se a um Bergantim, navegando de Pernambuco 
para

Gibraltar, deu noticia de terem entrado naquelle 
porto

vários Transportes apresados 
pela 

Náo Pedro I; e no dia

24 a uma Galera da mesma nação, 
que 

deu a espantosa no-

ticia da contra-revolução em Portugal, e de terem sido der-

ribadas as Cortes 
pelo Partido Realista anti-Qonstitucional.

"No 

dia 7 de agosto 
porém, 

estando em vista uma gran-

de embarcação, e tendo sido reconhecido o pavilhão portu-

guez julgou-se 
seria um dia de gloria para a Nictheroy ba-

tendo uma Fragata luzitana, e era tal a confiança do Com-

mandante, que 
nã,o duvidava da victoria, e mais de 

que 
esta

seria declarada sem longo combate; faliou á 
guarnição 

não

para 
a encorajar, era supérfluo, vendo os semblantes e a

disposição, mas sim 
para lhe fazer entender 

que não seria

contente se o combate em dez minutos não estivesse fina-

lizado, protestando da sua 
parte pôr a Fragata a beijar os

laizes da inimiga: 
quanto ao demais o entregava á honra e

coragem da sua valorosa 
guarnição: 

é de crer não se equi-

vocasse, mas a fortuna deparou em vez de Fragata o Trans-

porte 
Grão Pará.

"Eram 

as ordens 
passadas 

ás baterias só fazer tres tiros

para 
intimar arriassem a 

bandeira, e se rendessem: 
quiz

porém 
a fatalidade 

que 
louca temeridade e 

pouca perícia

sem nenhuma prudência levasse o commandante da tropa

do Transporte ao delírio de querer 
bater-se: ao approximar-

se foram vistos soldados a postos, 
rectificando as 

ponta-

rias, e tendo outras 
promptos para 

a taifa.

Sendo do dever de um official em commando 
poupar 

a

effusão de sangue, não sacrificar a de seus subditos 
para

minorar a 
perda do inimigo, e emfim decidir a acção o mais

prompto possível, 
o Commandante levado de taes reflexões,

apesar que 
repugnasse o seu generoso 

coração, immediata-

mente alter.ou as ordens, e em minutos de intervallo foi

arriada a bandeira ingleza 
que 

estava içada, 
para tremular

a brasileira: ainda bem não tocava o 
penol, quando choveu

sobre o inimigo uma banda clara de bala raza; saudavel

medida; aterrados nem um só tiro dispararam: foram bem

felizes de ter 
poucos mortos, devido isto ao desprezo ou

pouco 
interesse 

que os artilheiros tomaram contra um mer-

cante, bem 
que 

tivesse montadas e promptas oito peças por

banda, era débil competidor para 
o seu orgulho.

"Perplexo 

se achou o Commandante sobre o destino

que daria á tal 
presa, carregada de duzentos e setenta sol-

dados e grande numero de 
passageiros, sobre a latitude

d« quasi 31 
gráos Norte: A Fragata não 

podia prescindir

dos 
poucos 

mantimentos 
que tinha a bordo, 

e menos de

agua: o Transporte não tinha os sufficientes 
para 

regressar

ao Brasil: e nem era conveniente despir a Fragata de 
gente

para o guarnecer, quando ia buscar combates sobre a costa

de Portugal.

"Assim 

mandou arrojar ao mar toda a sua artilharia,

tomou-lhe a 
polvora, e todo o armamento, fez 

que todos

assignassem termo de 
prisioneiros 

de 
guerra, e como taes

não 
poderiam 

tomar armas contra o Brasil durante a 
pre-

sente guerra: isto concluído os despediu.

"Deve 

acreditar-se 
que este era o melhor arbítrio, e

o mais proprio 
das circumstancias; seguindo 

na mesma

derrota, registrou-sc no dia 11 uma Galera franceza vindo

da índia para 
a Europa: não communicou novidade de

consequencia.

Emquanto se vão desenrolando tamanhas peripécias, John Taylor,

com impeccavel linha de conducta, mantem-se á altura de todas as

circumstancias. Torna-se o idolo de soldados e marinheiros. Co-

rajoso, a sua democracia é irmã de uma 
bondade 

innata. Se a bordo

circulam inquietações e ruidos suspeitos, não é contra elle nem 
por
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e<*usa 

delle; 

é 

mesmo 

mau 

grado 

da 

sympathia 

que propaga 

a sua

Pessoa 

mascula.

Agora 

a 

fragata 

busca 

a ilha 

das Flores, 

para 

refrescar, 

refazer

a 

aguada. 

No 

cabr 

asphyxiante, 

todos 

procuram 

as 

toldas, fugindo

o 

inferno 

tenebroso 

em 

que 

se 

transformaram 

os 

porões. 

John

a5 

lor, 

no 

passadiço 

lavado, 

faz o 

quarto 

da 

meia 

noite: 

simples 

ti-

moneiro. 

Gosta 

de mandar 

ao descanso 

o immediato 

ou o tenente de

-erviço 

e 

permanece ali, 

como 

se 

procurasse 

o 

perigo 

e silenciosamen-

e 

o 

invocasse. 

Para 

além 

dos 

mastros 

traçados 

a crayon 

no 

fundo

a 

noite 

o céo 

oscilla 

á 

direita 

e 

á 

esquerda, 

inc.linando-se, 

ás 

vezes,

para-a 

frente, 

como 

se fôsse 

o barco 

precipitar-se 

110 vácuo. A 

abo-

•ida 

celeste, 

, naquelle 

plano 

quasi 

ardosia, 

era 

um immenso 

diadema

e 

es^re^as 

extranhamente 

piscapiscantes, 

mas 

que 

não 

illuminava

caminho 

algum. 

Porque 

o mar, 

na noite 

equinoxial, 

conservava 

um

intenso 

negror, 

qual 

agatha, solido, 

immovel, 

inviolável.

Fez 

se 

finalmente 

a 

aguada 

em 

Santa 

Cruz 

das 

Flores, 

no 

archi-

Pe ago 

dos 

Açores, 

tendo-se 

a bandeira 

ingleza 

no mastro 

da mezena

p, 

nos 

convezes, 

para 

engano 

dos 

insulanoS, 

exclusivamente 

a 

tripu-

ação 

ingleza. 

Cinco 

dias a fragata 

permaneceu 

na ilha 

açoreana,

Qe 

19 

a 

24 

de 

agosto. 

Novamente 

ao largo, 

ainda 

em aguas ilhôas,

apresou 

um 

bergantim 

de Liverpool. 

Correndo 

quasi 

no 

parallelo 

da

•Roca, 

aprisionou 

o 

hiate 

portuguez 

Alegre. 

Leiamos 

o 

relatorio:

"A 

26 deu-se 

caça 

e 

tomou-se 

o 

Hiate 

Alegre, 

que

apezar 

de 

não ser de 

valor, 

o Commandante aproveitou

para 

remetter 

para 

o Rio 

officios 

dirigidos a 

S. 

Ex. 

o

Sr. 

Marquez 

do 

Maranhão 

e ao Ministério, 

cujos conduziu

um 

Official; 

correndo 

para 

a costa 

na 

manhã 

de 

29 

e

apparecendo 

á vista 

duas 

embarcações, uma 

pela proa 

e

outra 

pela 

popa, 

decidiu-se 

a caça 

pela 

primeira; 

a calma

porém 

não 

consentiu approximar-se 

á Fragata, 

que 

tendo

bandeira 

ingleza, 

o 

navio, 

caçado içou 

bandeira 

inimiga:

não 

estando 

a atmosphera 

clara não 

se 

pôde 

bewi conhecer

a 

qualidade 

da 

embarcação, 

sendo certo 

ser 

muito 

grande,

quasi 

ao 

-sol 

posto 

deu 

todas as idéas 

de ser a 

Náo

D. 

João 

VI: logo 

por 

conseguinte 

devia 

ser Fragata 

a

que 

navegava 

pela 

nossa 

popa.

"Então 

se 

multiplicou 

a vigilancia do commandante

na 

sua 

navegação 

nocturna. sendo 

o 

vento 

variavel 

não

valeu 

á falsa 

derrota, 

pois 

de 

noite em 

bordo 

opposto vinha

também 

a 

Náo 

cortar o caminho 

da Fragata, 

e 

tão 

próxima

que 

foi. 

preciso 

arribar 

para 

dar 

passagem 

a tão supe-

rior 

competidor, 

sendo 

esta 

Fragata 

mui débil 

para

disputar 

o 

passo: 

tão 

próxima que 

evidentemente 

se co-

nheceu 

o tombadilho e as baterias, 

apesar 

disso não

se 

deixou 

de 

procurar 

a Roca, 

e 

assim 

ao 

amanhecer 

viu-

se 

a Náo velejada 

e 

a 

Fragata 

atravessada; 

motivou 

al-

guma 

desconfiança, 

e 

por 

isso se 

paralysou 

a tomada do

Hiate 

Correio 

de S. Miguel, 

que 

logo depois se 

effectuou

mesmo 

tendo 

em 

vista 

os inimigos; foi 

enviado 

para 

o

Rio, 

pois 

não apparecendo 

presas 

de valor 

não 

se 

queria

desgostar 

a tripulação despresando as 

que 

a sorte 

apre-

sentava: 

e 

havendo-se ao 

mesmo 

passo 

registrado o 

Ber-

gantim 

inglez 

Elisabeth, 

que 

ia 

para 

Gibraltar, 

á 

rogos

do 

Commandante, 

e 

com 

sacrifício de 

quarenta 

pesos 

por

cada 

um em metal ou mantimentos, 

recebeu 

o Capitão 
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prisioneiros: 

dois dias depois 

igualmente se 

apresou 

o

Hiate 

Esperança, 

que 

foi 

dirigido 

para 

o Rio: 

ao mesmo

passo 

se registrou uma Galera ingleza 

que 

não 

deu no-

Tidade.

Foram consecutivamente 

apresados 

os 

Hiates 

Vigi-

lante 

e Bom 

Successo, e o Bergantim 

Uniãe, estes 

doiá

foram 

destruídos, 

o 

ultimo 

queimado, 

e o 

penúltimo

mettido 

a 

pique, 

depois 

de 

se aproveitar 

o 

possível, 

o 

pri-

meiro 

foi 

guarnecido 

e 

velejou 

para 

o Rio, bem como

a 

8 

a 

Galera 

Prazeres e 

Alegria 

vinda 

do Pará: 

é 

bem

singular 

que 

ao 

mesmo 

passo 

que 

se 

guarnecia 

a 

Galera

e 

se 

mefctia 

a 

pique 

o 

Hiate 

apparecesse em vista 

e se

approximasse 

parte 

da esquadra 

inimiga, composta 

de

tres 

Corvetas e 

duas 

Charruas: 

assim 

tendo 

já 

feito 

duas

presas 

em 

vista 

da Náo 

e Fragata 

Pérola 

que 

a 

esse

tempo 

Qorriam 

para 

Lisboa, 

o mesmo 

se repetiu 

com 

geral

contentamento 

da 

tripulação 

á vista 

das referidas 

embar-

cações: 

pôde 

julgar-se 

dos 

sentimentos 

do Commandante

e 

Officialidade 

brasileira 

vendo 

assim tremular 

e 

escar-

necer 

do 

poder 

dos 

Lusitanos 

o 

pavilhão 

brasileiro 

guar-

dado 

por 

uma Fragata de 

pouca 

força. 

Sem 

risco 

de adu-

lação 

se 

pôde 

acreditar 

que 

com 

tal 

guarnição 

se 

pode-

ria 

tentar 

alguma cousa contra 

o 

inimigo, 

e o 

Comman-

dante 

não 

estando alheio 

de 

tal 

projecto 

esperava 

ir ino-

pinadamente 

sobre 

elle 

na 

seguinte 

noite 

julgando 

de

presente 

o dever 

proteger 

a 

presa, pois 

que 

o 

inimigo 

só

appareceu 

pela 

meia 

tarde; 

estavamos 

em 

distancia 

de 

o

caçar 

antes 

de 

poder 

entrar 

no 

Tejo.

"Um 

acontecimento imprevisto 

e singular 

fez 

desva-

necer 

tal 

idéa; 

era noite escura, 

dá-se 

parte 

de 

embarca-

ção 

próxima por 

sotavento, 

não 

custou 

chegar 

u 

jiostos

a 

guarnição, 

pois 

dormiu 

nessa 

noite 

junto 

das 

peças 

in-

clusivamente 

o 

Commandante 

da bateria 

do eonvez; 

sóbe

á 

tolda o 

Commandante 

e 

julgando 

ser 

embarcação 

das

que 

iam 

na retaguarda 

das 

Corvetas 

manda 

metter 

o leme

de 

encontro, em 

tres minutos 

estavamos 

a tiro 

de 

pis-

tola da Náo D. 

João A I; 

tres 

vezes 

nos 

fallou 

com 

arro-

gancia 

em 

claro 

portuguez, 

e 

outras 

tantas 

o 

silencio 

foi

a única resposta, 

fallou 

em 

inglez, 

então 

o 

Commandante

respondeu 

Fragata 

britanica 

Commandante 

F., indo 

com

amura contraria 

ao momento 

se 

apartou: loucura 

seria

idéar 

combate, 

mas 

a não 

ser consideração 

de 

que 

na

sua 

retaguarda viria 

a Fragata 

que 

dias 

antes 

se 

achava

na sua conserva, é 

muito 

natural 

que 

virando 

a 

Fragata

de bordo a fôsse saudar 

pela 

pôpa 

com 

uma banda, 

como

se 

desejava 

fazer no dia 7 do mez 

anterior; 

por 

instan-

tes se esperava 

encontrar a Fragata, 

e como cumpria 

in-

trepidamente 

se 

achava 

prompta 

para 

acção; 

vã 

espe-

rança, a Pérola se 

achava 

junto 

de Lisboa, 

como 

depois

nos constou.

Nada 

tardou 

que 

não 

apparecesse 

outra 

embarcação,

que 

se 

pensou 

ser 

o Bergantim Audaz, 

e com a 

maior

presteza 

se 

caçou, 

infelizmente 

era 

estrangeiro 

amigo:

virou-se 

para 

demandar 

a 

Roca, 

apesar de 

termos 

moral

certeza 

que 

ao 

mesmo 

rumo corria o inimigo em forças

tão 

superiores: de caminho 

apresou-se o 

Hiate 

S. José,

e de 

tarde 

avistamos 

o Cabo.

"Poderia 

talvez 

sem augmentar 

o 

perigo 

ir mostrar

se 

o augusto 

pavilhão 

cstrellado 

ás fortalezas do 

Tejo,

mas isso 

não daria lugar a 

que podessemos 

continuar o

corso 

por 

muito 

teiroo; assim 

na distancia 

de vinte 

e

quatro 

milhas virámos.

Eis 

para 

a 

gloria 

do novo Imperador 

uma 

pequena

Fragata 

á vista 

do 

promontorio 

illusorio 

escolho da li-

berdade 

brasileira, 

arrostando 

as 

bandeiras da 

oppressãr

e 

tyrannia 

e fazendo 

tremular 

o 

nacional 

e 

imperial 

pa-

vilhão: 

tal empreza 

com 

tanta 

presteza 

effeituada 

não

podia 

deixar 

de sensibilizar 

todos 

os honrados Brasilei-

ros 

e aterrar 

os 

oppressores; 

e 

será 

sempre 

digno, 

honro-

so e 

glorioso 

laurel 

para 

o 

primeiro 

Official 

brasileiro

que 

cooperou 

e 

para 

o 

Commandante 

que 

o 

executou.

Graças 

sejam 

dadas 

ao 

Imperador 

em 

tudo Premeiro

Pedro 

o 

Grande.

Pairando 

se 

conservou 

a 

Fragata, 

assim 

apresou 

o

Hiate 

Providencia, 

e 

a 

Galera 

Nova 

Amazona, 

recem-

sahida 

de 

Lisboa, 

presas 

que 

ambos 

foram 

logo 

para 

o

Rio: 

contava-se 

10 

de 

Setembro, 

estava 

preenchida 

a

Commissão 

da 

Pragata, 

pois 

pelo 

Capitão 

da 

Amazoni

com 

certeza 

constava 

ter entrado 

no 

Tejo o 

resto d*

Esquadra, 

cuja 

segurança 

queria 

o 

Commandante 

trazer

á 

Côrte; aberto 

10 Prego 

de 

S. 

Ex. 

o Sr. 

1." 

Almirante,

parece 

que 

era concebido 

em 

ordens 

terminantes 

de 

re-

gressar 

ao 

Rio 

immediatamente; 

iam-se 

encurtando 

os

bastimentos, 

achava-se 

o 

panno 

da 

Fragata 

o mais 

arrui-

nado 

possível, 

havia 

em 

Portugal 

mudança 

de 

politica 

e

ministerial 

relativamente 

ao 

Brasil, 

assim 

todas 

estas 

con-

siderações 

e razões 

imperiosamente 

decretavam 

que 

a

Fragata regressasse 

para 

o Austral 

Hemispherio: 

neste

supposto 

tendo registrado 

um 

Bergantim 

inglez 

que 

ia

para 

Faro, nelle 

se 

deitaram 

vários 

prisioneiros, 

e 

sem

demora 

no dia 

seguinte 

11 

se 

approximou 

a Fragata 

do

Noite 

de Lisboa 

para 

lançar 

em terra 

o 

resto: 

cumpre

advertir 

que 

na 

altura 

de Lisboa 

se 

registraram 

varia?

embarcações 

amigas 

e 

neutraes 

e 

que 

se 

deixou 

seguir

para 

o 

seu 

destino 

um 

triste 

Hiate 

portuguez, 

em razão

de ser todo 

o 

seu 

carregamento 

de 

propriedade 

ingleza,

e 

navegava 

para 

a Irlanda.

Assim chegava 

Taylor, 

com 

a 

sua 

gloriosa 

fragata, 

ao 

termino

da 

missão 

ordenada 

por 

Lord 

Cochrane. 

Em 

aguas 

já 

do Tejo, 

duma

audacia 

incurável, 

(pois 

teria 

sido 

facilmente 

dstruida 

se 

os 

portu-

guezes 

resolvessem 

lançar-lhe 

ao 

alcance 

uma 

esquadrilha 

refrescada".,

a 

Nictheroy 

bordejava 

agora 

á 

vista 

do litoral, 

desafiando-io. 

A 12

de 

setembro 

abordou, 

apenas 

com 

um 

tiro 

intimidante, 

o hiate 

Paquete

de 

Setúbal. 

Os homens 

desse 

hiate, 

de mãos 

ao alto, 

entregaram-se

sem 

resistencia. 

Mas 

a 

John 

não 

convinha 

conduzir 

no 

bojo 

d>a Fra*

gata 

os 

prisioneiros 

aqui 

e 

ali capturados 

em 

varias 

embarcações.

Eram 

boccas 

inúteis, 

e 

a 

campanha, 

já 

velha 

de 

tres mezes, 

talvez

durasse, 

com 

o 

regresso, 

muitas 

semanas 

ainda. 

Mandou 

passar 

para

o 

Paquete 

de Setúbal 

os 

marujos 

capturados, 

forneceu-lhes 

manti-

mentos 

e ordem 

de 

desembarque, 

em 

Figueira 

da Foz, 

conforme 

termo

de compromisso 

lavrado 

a 

bordo. 

Deu 

também 

« 

commando 

a 

dois

mestres 

prisioneiros 

e, 

por 

intermedio 

de um 

delles, 

dirigiu 

ao 

mini 

,-

tro 

portuguez 

este 

officio 

vivaz:

"Illm. 

e 

Exni. 

Sr. 

Os 

meus 

sentimentos, 

o decoro

e delicadeza 

de 

um Official 

honrado, 

que 

pelo 

amor 

da

Ifloria 

abraçou 

e 

jurou 

defender 

a causa 

sagrada 

do Brasil,



40

Maio 

— 

1933

a 

bem 

opposta 

opinião da 

Brava c 

Generosa 

navegação 

bra-

sileira 

que 

tão 

primorosamente 

o 

tão 

gloriosamente pro-

clamou a sua 

Independencia, debaixo dos auspícios de

um heroe seu 

Augusto 

Imperador; fazem 

que 

eu tome

a 

penna para 

produzir 

a 

V. Ex. 

-os 

justos 

motivos 

e 

irre-

fragaveis 

razões 

que 

me 

tem 

levado 

a obrar hostilmente

contra a 

Nação 

portugueza, 

victima de 

seu 

delírio 

em

acreditar demagogos 

carbonarios. Deve 

V. 

Ex. 

porém

fazer-me 

a honra 

de 

se 

persuadir quanto 

pesa 

a 

meu

coração 

vêr 

ateada uma 

guerra 

tão supérflua 

e 

prejudi*

ciai 

a Portugal, 

e 

tão 

contraria aos 

Filiaes 

e 

Paternaes

Sentimentos 

de 

tão Altos 

e 

Augustos 

Soberanos.

"Abrind.o 

mão 

de 

entrar em 

axiomas 

políticos,

ou 

questões 

de direito 

publico, que 

»ão me 

pertencem, 

e

são 

supérfluas, 

logo 

que 

á luz 

publica 

appareceu, e 

á

face do 

mundo o 

generoso 

e brioso Manifesto de Sua

Magestade 

Imperial, 

me 

limito a 

ponderar 

a V. Ex. o

seguinte: 

primeiro, 

o mesmo 

manifesto 

a formal 

decla-

ração 

de 

guerra, 

com 

os 

fundamentos 

que 

a motivaram,

cujo 

seria 

sem 

effeito 

no caso 

das Cortes 

revolucionárias

se 

não 

obstinarem 

o seu 

louco 

e 

barbaro systema, 

ou 

a

Nação 

não 

corresse allucinada 

após de uma 

ideal 

sobe-

rania 

sobre 

o 

Brasil; 

em 

segundo lugar 

o 

infame 

com-

portamento 

de 

parte 

das 

tropas 

lusitanas na 

Bahia, 

mes-

mo 

quando 

foram constrangidas a evacuar 

a cidade, 

bar-

bara 

obstinação de seus chefes, 

e as 

instrucções 

que 

re-

ceberam 

para 

no Maranhão 

ir 

proseguir 

na 

guerra 

de

vandallagem, 

caso 

evacuassem 

a cidade 

que 

dominavam,

procurando 

sempre semear nas 

nossas 

felizes 

regiões 

o

veneno do 

systema 

carbonario 

e 

oppresaor, 

tanto 

para

adulterar 

a religião dos 

incautos 

Brasileiros, 

quanto 

para

enthusiasmar 

ingratos 

europeus.

"Finalmenteo 

vêr 

Sua 

Magestade 

Fidelissima 

con-

servar o 

titulo 

vão 

e 

injusto de Reino Unido, 

e 

não dar-

se 

nos despachos 

das 

embarcações 

que 

seguem 

viagem

para 

o 

Brasil 

a 

gloriosa 

categoria 

que 

merece 

e 

possue,

isso com 

desdouro da Nação Brasileira e seu 

Augusto 

So-

berano.

"A' 

vista de 

claras reflexões 

não 

encontro a

menor 

duvida 

de 

qual 

deverá 

ser 

o 

meu comportamento,

dever e conducta, tendo a honra de 

commandar 

um 

vaso

de 

guerra 

da 

Armada do Império; 

e 

tendo 

preenchido 

as

militares 

e 

guerreiras 

funcções 

inherentes 

a 

tal 

comrnan-

do, 

posso 

sem 

vaidade applaudir-me 

da 

maneira 

humana

e 

generosa 

com 

que 

tratei e 

fiz tratar 

os 

prisioneiros,

bem 

que 

neste 

ponto 

eu terei 

a 

satisfação 

que 

V. Ex.

será 

inteirado 

pela 

voz 

publica, 

e 

por 

elles 

pessoalmente,

dando uma clara 

prova 

que 

a 

Nação 

Brasileira 

segue na

presente guerra por 

violência, 

e 

não 

por 

vingança 

ou ran-

cor apesar 

de 

ter 

.altos 

queixumes.

"Certo'porém 

na 

alta 

e augusta 

magnanimidade

de Sua 

Magestade 

Imperial, 

tenho 

até 

com 

sacrifícios 

e

despezas 

feito 

regressar 

para 

sua 

patria 

os 

prisioneiros

constantes 

da 

inclusa relação, obrigando-se 

sem 

violência

todavia 

pela 

sua 

palavra 

de 

honra 

de não servirem hos-

tilmente, 

nem 

tomarem 

armas 

contra 

o 

Brasil e 

sua 

In-

dependencia, 

durante 

a 

presente 

guerra 

e 

assignando

termo 

ás 

pessoas 

qualificadas, 

por 

si, 

e 

pelos 

seus subdi-

tos os 

que 

commandavam; 

neste 

estado 

eu 

considero 

como

prisioneiros 

de 

guerra, 

que podem 

só 

ser 

riscados desta

qualidade, 

ou 

havendo 

troca 

ou 

feita 

a 

paz, 

e 

para 

tal

fim 

é 

que 

se 

remette 

a 

V. 

Ex. a 

relação 

acima 

referida.

"Tenho 

toda 

a 

honra 

e 

prazer 

em 

offerecer 

a

V. 

Ex. 

os 

meus 

respeitos, 

com 

sinceros 

votos 

por 

uma

prompta 

e 

feliz 

Paz.

"Deus 

Guarde 

a 

V. 

Ex. muitos 

annos.

"Bordo 

da 

Fragata 

Nictheroy, 

á 

vela, 18 milhas

da 

Roca, 

aos 

12 Setembro 

de 

1823.

"Illm. 

e 

Exm. 

Sr. 

Ministro 

e 

Secretario 

de Es-

tado 

das 

Relações 

Estrangeiras. John 

Taylor, 

Capi-

tão 

de 

Fragata 

e 

Commandante 

".

O regresso 

ao Brasil 

iniciou-se 

no 

dia 

12 

de 

Setembro 

de 

1823.

Largado 

o 

Paquete 

de Setúbal 

com 

prisioneiros 

e 

o 

officio 

transcripto,

a 

fragata 

continuou 

na sua 

faina de 

largo 

corso 

até 

os 

Açores, 

apre-

sando o 

hiate 

Santo 

Antonio 

Triumpho, 

a 

escuna 

Bmilia, 

o 

hiate 

Har"

monia. 

Procurando 

os 

ventos 

N. 

S., 

conductores 

tradicionaes 

das es-

quadras, 

desde 

Cabral, 

ao 

rumo do 

Brasil, dirigiu-se 

para 

as 

Cana-

rias, apresando 

o bergantim 

S. 

Manoel Augusto 

na 

latitude 

de 28

gráos. 

A situação 

da 

Nictheroy, 

entretanto, 

tornava-se 

cada 

vez 

mais

precária. 

A 

viagem 

de 

retorno, 

muito longa, 

assignalava-se 

pelas

carmarias 

das 

insipidas 

regiões 

equatoriaes, 

onde 

os 

navios 

perdem

semanas 

na 

immobilidade 

traiçoeira 

dos 

pelagos. 

O 

liquido 

tornava-se

escasso. 

Taylor 

arribou 

a 

São 

Nicolau, no 

Archipelago 

do Cabo

Verde.

A 

ilha 

atravessava 

um 

período 

de desoladorà 

canicula. 

Manti-

mentos 

? 

Onde buscal-os? 

Só a tenacidade, 

a teimosia 

de 

Taylor, 

ser-

vida, 

na 

occasião, 

por 

uma impertinencia 

britanica, conseguiram

arrancar, a muitjo custo, 

dez 

toneis de 

agua fresca 

do commando da

guarnição 

de terra. 

Junte-se 

a taes aborrecimentos, 

o do 

péssimo

ancoradouro onde 

tiveram 

vde 

lançar ancora 

os 

heróes 

transatlanticos.

A 

partida 

estava 

definitivamente 

marcada 

para 

10 

dia 

7 

de 

ou-

tubro, 

e 

já 

toda a faina 

concluída, 

quando 

se 

notaram, 

no 

ar 

turbado,

symptomas de mau 

tempo. 

O céo, 

perdendo 

a 

cor 

azul, 

encheu-se, a

sueste, 

de 

cirros 

a 

principio 

sem 

côr 

definida e depois 

agrupados

numa 

vasta cerração 

que 

transformava 

o 

mar 

em um 

grande 

circulo

de 

estanho escuro, 

sem reflexos. De repente, com fantasmagórica 

ra-

pidez, 

houve 

um 

redemoinho 

aereo, uma 

espécie 

de 

convulsão 

atmos-

pherica. 

As nuvens adensaram-se, 

cavando-se o 

Tiiar, 

surgindo, 

aqui

e 

ali, massas espessas de cumulos e 

de 

vagas, cadeias 

de estratos 

que

se fundiam 

em amalgamas 

architectonicos 

bizarros 

e em breve co-

briam todo 

o 

espaço, 

uniforme 

agora, 

sem 

rasgões, 

sem valas azues,

sem 

crateras 

para 

a visão 

maravilhosa 

dos 

raios 

de 

sol desapparei

cido. 

O trovão 

ribombou, 

fuzilaram os coriscos. 

A Nictheroy,

amarrada 

ás 

suas 

ancoras, 

estremeceu com um 

gemido 

de 

vergas,

mastros 

e 

cordame.

Taylor 

decidira aproveitar 

o 

suéste. 

Se ficasse 

fundeado no 

por-

to desprotegido, 

a fragata 

espatifar-se-ia nas 

rochas. 

A todos os

perigos 

preferiu 

o 

de 

postar-se 

ao largo. 

Para satisfação 

á 

ufa,

fez-se de 

gaveas 

nos últimos e 

gata 

ferrada, 

procurando 

dobrar 

as

ilhas. 

A sua 

situação 

não se 

delineou 

das mais invejáveis: 

"não

levava 

vela 

de estai 

de 

prôa, 

por 

não haver 

a bordo; 

achava-se sup-

prida 

por 

umamui 

pequena 

tomada 

a uma 

escuna; 

o traquete 

ia 

car-

regado á 

barlavento 

por pouco 

antes 

se 

ter 

rasgado". 

Ao 

receber 

o

furacão 

por 

estibordo, 

foi 

quasi 

tragada 

pelas 

ondas, 

que 

não respei-

taram 

as 

escotilhas 

protegidas 

com xadrezes 

e 

encerados.

O tumulto, 

a 

desordem* 

ampararam-se da 

tripulação. 

As 

vozes as-

peras, 

autoritarias, 

incisivas 

de 

Taylor 

e 

Luiz Barroso 

Pereira 

domi-

naram. 

porém 

o 

pânico. 

Era 

preciso 

o sacrifício 

da 

enxarcia da 

me-

sena e 

os machados 

desmontaram-no 

em 

meio 

a horríveis 

impreca*

ções. 

A uma 

guinada 

do navio, 

fez-se 

em 

pedaços 

a 

roda do leme.

Outra 

tentativa 

insana 

para 

de 

novo 

montar 

a roda, 

O navio 

anda

á matroca, 

desgovernado. Chove 

torrencialmente. 

Os homens 

tra-

balham 

encharcados 

ate 

os 

ossos. 

Leiamos 

o 

que 

diz a 

Relação T»au"

tica 

militar:

"Em 

quanto 

a 

rascada 

se não 

desenvolveu, 

fomos

obrigados a capear; 

todo 

o 

pamio 

rasgado 

e despedaçado

se 

espalhou 

pelo 

Oceano; havendo 

a 

carga 

d,o 

porão 

sido

arrojada 

a estibordo 

pelo 

rápido 

e forte 

embate, foi 

ne-

cessario 

precipitar 

ao mar a artilharia 

da 

tolda 

do 

mes-

mo lado, 

para 

de 

algum 

modo manejar 

o equilíbrio 

da

Fragata 

na sua 

fluetuação.

"Assim 

resurgiu 

a Nictheroy, e 

não 

quiz 

a 

Provi-

dencia 

roubal-a 

po 

serviço 

do 

Império, 

não 

podendo go-

vernar 

com 

o velaxo, 

única véla 

que 

nos 

ficou. 

Assim

pretendia 

vingar 

a 

injuria 

recebida 

o 

gênio 

de Portugal,

mas 

triumphou 

o 

grande 

gênio 

protector 

do 

Brazil.

"Doze 

horas afrontada 

correu a 

Fragata, 

mas 

propi-

cia 

alluvião 

de chuva 

rebatia 

a 

fúria 

dos 

mares: foi soce-

ganclo 

a 

tempestade, 

e 

com o 

começo 

de 

bonança; 

se 

foi

remediando 

a 

avaria 

bem 

feliz de não 

ter 

contrario vento

até 

altura de 

7 

graus 

Norte 

e 26 

graus 

de 

longitude, 

a

cujo 

tempo 

se contavam 16 de Outubro: 

nesse 

dia de-

pois 

de tomar 

uma 

sumaca 

que 

de 

Cabo 

Verde 

ia 

para

o Maranhão, com 

generosidade 

a 

deixamos 

por 

ser 

mui

natural 

estar 

já 

aquella 

província 

unida 

á causa do 

Im-

perio, 

e 

por 

não 

ser 

de 

propriedade positivamente 

euro-

péa: 

dias antes 

se tinha 

fallado a dous 

Bergantins es-

trangeiros, um 

seguia 

para 

o 

Rio, 

e outro 

para 

Buenos

Aires: 

ao 

dissabor 

do 

acontecimento 

occorrido 

á Fragata

veio 

ajuhtar-se 

a 

falta 

de 

vento nesta 

occasião, 

tanto 

que

somente 

no 

dia 28 

podemos 

outra 

vez 

sulcar 

o 

oceano

Antártico, e 

já 

na 

longitude de 

30 

gráos 

e meio Oeste

de Greenwich; 

parecia 

que 

as 

Nereides 

do 

Sul se 

recusa-

vam 

a 

receber-nos: 

ou escramentados os 

gênios 

do

Brasil <Vis males aportados 

pelas 

embarcações 

vindas 

do

Tejo, Teceavam receber 

uma 

filha 

sua: 

Mas não; tinha

razão; 

a Nictheroy 

tinha 

preenchido 

seus 

deveres mas

não tinha 

feito 

assaz 

pela 

gloria 

do 

Brasil: 

crea-se fal-

tou-lhe 

a fortuna 

da bôa occasião.

"Vencida 

se 

duvidava 

se 

seria 

a 

costa, 

temível

occurrencia; 

pois 

nem havia 

agua 

nem 

viveres 

para 

fazer

a conquista 

bordejando; 

propicia 

brisa 

porém 

no 

dia 

31

nos 

livrou de susto 

e com 

alegria 

se 

determinou 

aportar

á Bahia: 

não 

foi o vento 

tão 

favorável 

como 

se 

devia

esperar 

em 

tal monção, 

e 

portanto 

o 

que 

no 

principio

era 

arribada de 

prudência 

foi 

ao fim 

de 

necessidade 

ur-

gente".

A 9 de 

novembro 

de 1823 

John 

Taylor 

avistava 

o 

porto 

de 

Sal-

vador 

da 

Bahia. 

Lançava ancoras 

quasi 

sem velas, 

com mantimento

e 

agua apenas 

para 

dois dias, a artilharia 

reduzida, 

os 

homens 

esgo-

tados 

por 

mais 

de cinco 

mezes 

de 

corso. 

Vinham 

todos, 

porém, 

co-

bertos de 

laureis.



Gabinete: 

SUA 

GONÇALVES 

DIAS, 

53

Loja 

— 

Telephone 

2-1643

Pcde-se 

a 

fineza 

de 

não tratar 

no 

gabi-

nete 

outro 

assumpto 

que 

não se 

prenda

á 

matéria 

do serviço

TEM 

MANICURE

Residência: 

Ladeira 

Senador 

Dantas, 

9

Telephone 

2-5798

QIÂDA

CALLISTA

PEDICU 

RE-DIPLOMADO

Ex-professor 

da 

cadeira technica 

de cal-

lista 

do Inst. 

Dermo 

Capilar 

Brasileiro.

Expoente 

máximo em 

unhas 

encravadas

callos 

e 

cravos de 

qualquer 

natureza.

Paga-se 

o cartão 

ao 

marcar 

a

hora sem 

direito 

a 

restituição, 

não

chegando 

á hora marcada, 

ou

aviso 

prévio 

de 2 

horas 

de

antecedencia¦
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Gravuras 

para 

jornaes.eevistas 

e catalogos

Bua 

da 

Carioca 

N. 

63 

- 

sobrado

RIO DE JANEIRO

PHOTO:

O

12, 

Uruguayana.

Telep. 2-8977

Rio 

de 

Janeiro

Nação 

Brasileira

6BAMPE 

RIVIilA 

KimiHAPA

Sciencias, 

Letras, 

Artes, 

Política, 

Actualidades, 

Agricultura, 

industrias, 

Commercio, Finanças 

e

Economia 

Social

PROPRIETÁRIO: 

ALFREDO MARTINS 

HORCADES

Honram 

o 

corpo 

de collaiboradores 

de NAÇÃO BRASILEIRA

alguns 

desses 

nomes: 

Clovis 

Bevilaqua, 

Amélia de 

Freitas

de 

Oliveira, 

A. 

Austregesilo, Xavier 

Marques, Afranio 

Pei

Andrade, 

Gustavo 

Barroso, Adelmar 

Tavares, 

Myrthes 

de

Noemi 

Pitanga, 

Ibrantina 

Cardona, Murilla 

Torres, 

Marina

1'reitas; 

ministros 

Rodrigo 

Octavio 

e 

Eduardo 

Espimola,

cerda, 

general 

Moreira 

Guimarães, 

Romeu 

de 

Avellar, Ca

Leoncio 

Corrêa, 

Jorge 

Salis 

Goulart, Raul Chaves

os 

nomes 

mais illustres da intellectualidade 

nacional. Eis

Bevilaqua, 

Epitacio Pessoa, Conde de Affonso Celso, Alberto

xoto, 

Humberto de Campos, Augusto de Lima, Goulart 

de

Campos, 

Walkiria 

Neves Goulart, 

Maria 

Eugenia Celso,

Coe.ho 

Cintra, 

Rocha Pombo, 

Almachio 

Diniz, 

Victor de

Waldomiro 

Magalhães, 

Evaristo 

de 

Moraes, Maurício 

de La-

tullo 

da 

Paixão Cearense, Paulo 

Gustavo, 

Pereira da Silva,

Magalhães, Damaseeno 

Vieira.

MUSICA, 

THEATRO, 

SPORT, 

MODAS, 

CINEMA E 

ELEGÂNCIAS

"NAÇÃO 

BRASILEIRA" 

é 

a 

revista 

de 

maior 

penetração 

em todo 

o territorio 

nacional

PREÇO 

DO EXEMPLAR

ASSIGNATURA ANNUAL

2S000

20S000

A' VENDA 

EM TODOS 

OS 

PONTOS 

DA 

CIDADE 

E 

DOS SUBURBIOS

Redacção 

e 

gerencia: 

— 

AVENIDA 

RIO BRANCO, 

151-1.° andar
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A 
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(Officinas 

Graphicas 

Almanak 

Laemmert)-Rua Carlos 

de 

Carvalho 
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CERAMICA 

1TANHANDÚ

Com 

grande 

produção 

das afamadas

telhas 

COLINA 

— 

as mais 

resistentes

e 

que 

não 

filtram 

agua.

Com 

fabricacão 

de 

toda 

especie 

de

tijolos: 

communs, 

furados, 

porosos,

cunha 

e 

refractarios.

Direcção 

technica 

a 

cargo 

do mestre 

dos 

technicos:

ERGENIO 
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Proximo 
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é dirigido 
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pro-
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